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_.,GLORIA A DEUS NAS MAIORES ALTURAS E 
PAZ NA TERRA ENTRE OS· HOMENS A QUEM 

ELE (DEUS) QUER BEM~ 

Uma notícia de 1982 anos que o 
tempo não· conseguiu .envelhecer 

üs jornalistas costumam 
dizer que as noticias envelhe 
cem com espantosa velocida­
de, principalmente nos tem· 
pos modernos em que a com­
petição dos meios ae comuni­
cacao tornaram as fronteiras 
dÓ mundo mais proximas, 
com a utllizai;ão dos inseríveis 
recursos da cibernetica e dos 

, .Z aL,t.ül' das maiores atroei· 
dades e dos crimes mais ne-

acontece aqui, ali e alhures 
pelo mµndo. 

Desse turbilhão de infor­
mações; uma noticia se man· 
tem permanentemente atual 
hã 1982 anos, dando-nos con­
ta do nascimento, em uma 
humilde manjedoura, do Re­
dentor da Humanidade. 

' artefatos espaciais. 
E isso faz com que tenha­

mos uma visão diaiia do mun· 
do diante de nossos olhos e 
de todos nossos sentidos, no 
instante em que as coisas 
acontecem. Num momento só 
podemos sentir pela televisão 
pelo l'adio e pelo j oi:nal os . áis 
ciue ecoam no Afganistão, n~ 
Polonia, na Nicaragua, no Ll· 
bano, n.o Tibet e nos mais te· 
conditos do s'.stema terrestre, 
como se estivessemas prese~­
tes a cena· 

J.üdS é o proprio homem 
que é capaz de gestos maravi· 
lhosos de solidariedade e de 
amor, como aqueles que, na 
solidão de seus laboratorios, 
buscam encontrar a cura de 
uma molestia como aqueles 
que lutando contra a môrte 
implantam no peito de um 
semelhante um coração de 
plastico .na tentativa de pro· 
longar a vida; como Madre 
Tereza, de Calcutá, que se põe 
ao lado dos pobres para ele· 
var-lhes a condicão de uma 
vida mais digna ou de uma 
simples criatura que se atira 
ao rio para resgatar um cor­
po no vó1 tice de um desespe­
ro, arriscando sua propria vi· 
da. 

Vindo ao mundo à seme­
lhànça do homem mas tmgi­
do de missão divina, os ho­
mens de sua época rejeitaram· 
No, sacrificaram-No e O leva· 
ram à morte. 

E o centro de tudo é sem· 
pre o homem, em suas con.tra­
dições, marcadas pelo pecado 
original. 

E, o mais das vezes, choca· 
nos profund.amente da ~apa· 
cidade do ser humano que 
pela ambição e pelo ódio se 

O homem disputa com a 
Natureza a autoria dos gran· 
des espetaculas da vida, com 
a mesma violencia e com a 
mesma mansidão . 

E tudo isso presenciamos 
diariamente pelos meios de 
comunicação tornando-nos 

testemunhas oculares do que 

Se os tlificulclailes serão muitas, 

não é menor a vontade tle servir 
Eleitos: pelo povo para dirigir os destinos de no~~a ~idade 
nos próxi1Tt:os s.eis anos, temos plena consc1enc1a elas 

l imensas dif:culdades que nos aguardam. A vonta~e de 
servir nossa cidade e a certeza de ter a colaboraçao e o 
incentivo de todos os prudentinos, tornarão essa tariefa 

menos penosa. 
Desejamos, unidos com . nossos familiares, manifestar às 
famílias prudentinas, um Natal de Paz e um Ano Novo, 

cheio de;Progresso. , 

Virgilio Tiezzi Jr. 

e 

Mariano · Rodrigees 

E as gerações dos séculos 
que se sucederam vem repe­
tindo a mesma cena, inconfor­
madas com um cumprimen­
to de seus Mandamentos que 
constituem a Aliança de Deus 
com os homens rompida, ne­
gaceada e tripudiada. 

A humanidade vive hoje 
momentos de inquietação e 
vacilantes. Os valores morais 
parecem perder força, ganhan 
do corpo a dissolução dos cos­
tumes · Sua primeira vitima: 
a familia. 

Assim, nestes momentos 
que dedicamos à vinda de 
Jesus Cristo ao mundo, dese­
jamos orientar nossas r~~e­
xões em tomo da Fam1ha, 
instituicão milenar que preci· 
sa continuar unida e sempre 
atenta, para que não se per­
ca nenhum dos seus, como 
Jesus Cristo Cristo não dese· 
jou perder nenhum dos mem­
bros de seu imenso r~banh? · 

Que este Natal seJa, pois, 
a festa de reencontro da fa· 
milia, da participação de to­
dos, principalmente daqueles 
que como ovelhas desgarradas 
se encontram nos desivãos da. 
vida, alheios ao grande mis· 
te rio da boa nova que foi a 
noticia do nascimento de Nos-
80. Senhor Jesus Cristo-
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Movimento anual do comércio 
foi positivo em P. Prudente 
Depois de vários dias de 

funcionamento em horário 
especial. encerrando as ati· 
vidades ontem às 18 horas, 
o comércio de Presidente Pru~ 
dente neste período de final 
de ano apresentou uma ten­
dencia positiva conforme os 
depoimentos coniidos ontem 
Por "º Imparcial", com ex­
ceção do presidente do Sindi 
cato · éio Comércio Varejista, 
Vitaiino Crellis, que estimou 
em ·30% a menos a venda de 
mercadorias em relação ao 
mesmo período do ano pas­
sado. 

J>or sua vf!T., o presidente 
da Associação Comercial e 

IndustriaL Renato Severino 
Silva, apresentou uma pers­
pectiva adversa: p'ãra ele, as 
vendas no comét"cfo cresce­
ram cerca de 30%, cornPa· 
rando-se com o ano passado. 
E, no cômputo anual, 1982 su• 
perou 81 em cerca de 24%, 
afirmando ainda Ren'ãto Se· 
verino que "os comerciantes 
podem esperar , para .1983 a 
continuidade desse bom mo­
vimento". O comercíante Car• . 
los Garrido e o · gerente da,, 
Casas Buri, Reinaldo Anto­
nio · da Luz, ressaltaram prfn• 
ciPalmente o aspecto negati­
vo provocado péla ·constante 
implicação em termos de "cri 

se" · Para 83 Garrido acha 
que deve haver uma queda 
no inicio do ano seguida de 
um cresdmento. 

POSTOS 
Os postos de gasolina es­

tarão abertos normalmente 
hoJe, até o Imlio-dia, segundo 
a determinação do Conselho 
Nacional do Petróleo, embO· 
ra os' proprietários de POS· 

tos acreditem que essa me­
dida não' é das melhores, µois 
o movimento nã.o deverá, co1· 

' resPonder. ' 
Mais detalhes sobre. o . ·mo­
vimento ' comercial; na .... 
~agina · 5) 

São Paulo recolheu 40 por cento 
do ICM arrecadado em todo o ·País 

BRASILIA CAE) - A co 
brança do Imposto sobre cir­
culação de mercadorias 
(ICM), em todo o pais, de 
janeiro a novembro deste ano 
resultou numa receita de Cr$ 
2,17 trilhões, com um cresci 
mento de 101,9 p/c em rela 
ção a arrecadação registra­
da nos mesmos onze meses 
do ano passado .' Cerca de 40 
p/c desse total foram pagos 
pelos contribuintes paulistas 
cujo estado teve uma recei 

ta de Cr$ 875,9 bilhões com 
o I~M. nestes ultimas onze 
meses, o que repi:esenta um 
aumento de 100,8 p/c com­
parativamente ao recolhimen 
to efetuado de janeiro a 
novembro de 1981 - CrS .. 
436,2 bilhões. 

Est~ dados constam do 

boletim do ICM - documen 
to que reune as informações 
sobre a evolução da , receita. 
desse tributo estadual em to 
das as unidades da tedera­
ç1'io - preparado pela coorde 
nadoria de assuntos economl 
eos do Minfat.erio da Fazen­
da, que o divulgou hoje. 
A arrecadação do ICM de Jª 
neiro a novembro deste ano 
cresceu mais que a inflação 
do p.eriodo, a exemplo da co 
brança dos · impostos fede­
rais, que iiegistrou uma ex· 
pansão de 106 p/e em relação 
a janeiro/novembro do ano 
passado. A taxa de inflação 
anual, até rtovetnbro, foi de 
95,3 p/c, de acordo com os 
dados pesquisados pela fun· 
dação Getulio Vargas (FGV) 
Em novembro a inflação foi 

de 5 pie, mas a receita do 
ICM ·se elevou em 8,2 p/c, na 
med4a global do pais. 

Apenas dois Estados -
Parana e Para - tiveram a 
arrecadação do ICM, de ·ia 
neiro a novembro, crescen­
do menos · que a inflação, 
comparativamente aos mes­
mos onze .meses do ano passa 
do. Os Cr$ 129,6 bilhões re­
colhidos no Parana foram 
superiores, em termos reais, 
em 82,1 p/c aos Cr$ 71,2 bi­
lhões arreéà.dadas de janeiro 
a novembro do ano passado. 
o Pará recolheu Cr$ 15,9 bi­
lhões de janeiro a novembro 
deste ano, contra os Cr$ 8-2 
bilhões arrecadados nos xnes 
mos onze meses do ano pas­

sado, reapresentando, portan 
to, uma elevação de 92,4. 

o prefeito Ditão reeebido em nossa redáção . 

o· prefeito vi~ita o. lmpardal 
o prefeito Benedito Apa• decer o bom nivel de relacic• 

recido Pereira do Lago, co- namento entre sua adminis­
mo tem feito todos os anos: tração e o jornal. 
durante o cumPrimento de · 
seu mandato visitou o "0 
Imparcial" na vespera do Na 
tal, para curnPrimentar os 
funcionários e diretores des­
ta casa,. 

O chefe do ex.ecutivo mu· 
nicipal aproveitou para agra· 

o Prof. Ditão manifestou­
se também muito Preocupa· 
do com o levantamento que 
já mandou fazêr para verifi 
car os estragos produzidos 
em todo o município pelas 
ultimas chuyas. "O mês de 

janeiro - disse - serâ to­
do dedicado à reconstrução 
de pontes, recuperação · de es­
tradas e das ruas de Presi­
dente Prudente. Os prejuizos 
são elevados. i 1as dentro do 
nue me cumpre realizar neste 
final de mandato, tudo farei 
1'ara que as condiçóes do mu 
nicípio sejam melhores para 
o futu.rq Prefeito pmdentino" 

~ . ( 
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Jantar de N.atal do Rotary-Sul · 

- Terça-feira dia 21 de dezembro, o Ro­
tary-Clube Presideinte Prudente - Sul, rea­
lizou na Prudentina, o Jantar de natal 
(transferido do Village por causa das chu­
vas) e na oportunidade foram entregues 
cheques, em doação, à Sociedade Civil Lar 
dos Meininos, Abrigo do Menor. Creche Syl· 
via Maluf, Associação Assistencial Espirita; 
Grupo Auxílio Fraterno. A maioria dos ro-

tarianos, levou os filhos, de modo que esta:. 
va um ambiente agradabilissimo, Pois a cri­
ança enfeita um ambiente. Na foto, da es.­
querda para a direita, Irineu · Rodrigues do 
Rotary-Norte. casal Shinobu Kazama (Maria. 
Silva) casal Mauro Gomes (Zenaide), casal 
prE~'Sidente Osmar Di Colla CiAa:>arecida), 
mestre de cerimonias Italo Honorio Cera­
volo. 

,Nbô Nito e Celestino amanhã 
Amanhã dia 26, no programa "Sombra­

sil" que é dirigido e apresentado por Ro­
lando Boldrin, estará se apresentando a 
mais velha dupla sertaneja do Brasil, os Pru­
dentinos, Nhô Nico e Celestino, que estes 
ultimas anos apresentaram dois programas 
diários na Rádio Comercial, um às 6 da ma­
nhã o outro às 18 horas. 

Assim sendo, aqueles que gostam de mu 
sica sertaneja e assistem o Programa terão 
oportunidade de aPlaudir essa dupla que 
tem uma Posição dei destaque, dentro da nos­
sa musica sertaneJa.1 

O programa começa as 9 hora.SI, na Re­
de Globo d.e Televisão~ Nhô Nico e Celestino 

TV CULTURA 
llh30m - Viola, Minha Viola 
~ro_grama apresentando é'.uplas e 
mterpretes da musica sertaneja 
Apresentação de Ivioraes Sarmen: 
to e Inezita Barroso e a partici. 
pação de Nhá Barbina 
13hOO - sessão da uma: 
Um Piano e Você 
Reapresentando o programa sob 
o comando de Pedrinho Mattar 
que receberá convidados e os 
acompanhará ao piano, além de 
atender pedidos feitos por teles. 
pectac!ores. 
14h00 - Vestibular da Canção 
Reapresentando programa de 
competição musical entre alunos 
do 2.o grau, e cursinhos prepara­
tórios aos vestibulares 
Apresentação : Randal °Juliano. 
15h00 - Circo Bambalalão 
Espetáculo circense realizado na 
Academia Piolim de Cursos e 
Artes Técnicas Circenses. 
Apresenta~o de Gigi Anhellt e 
do palhaço Tie.Tac, 

16h00 - E' Proibido Colar 
Competição de criatividade e co­
nhecimentos gerais, entre esco. 
las do curso secundário. 
Hoje participam: EEPSG Adeli­
no Peters (Penápolis), EEPSG 
Profa. Ephigenia Cardoso Ma. 
chado Fortunato (Bariri) e 
EEPSG Cidade de Hiroshima 
(Ca~ital). 

:Apresentação! Antonio l"'agundes 
' Clarice Abujanra. 
f9hOO - Som Pop 
:Programa apresentando sucessos 
da musica pop nacional e inter­
nacional. 
Apresentação: Cesar Fofiã. 
20h30m - O Mundo esta Semana 
. ~presentação do oomentarista 
biternacional João de Scantim. 
~urgo. 
20h30m - RTC Tempo 
Previsão do tempo e leitura do 
mapa meteorologico do pais. 
Apresentação: Celso Barreiros. 
'20h40m - RTP Noticia 

l 2.s. Edição 

Programação de TV 

Noticiário Nacional Internado. 
nal, Artes e EsporteÍ! 
2lh00 - Festa Baile· de Natal 
Programa musical sob o coman. 
do de Agnaldo Rayol e Branca 
;Ribelro, com a orquestra do 
maestro Silvio Mazzuca, gravado 
no Clube Piratininga de São 

Paulo e a presença dos grandes 
nomes da MPB. 

liVTe. 
Cine Ouro Branco - ":Polte:r. 
geist", colorido, 18 anos, Graig 
Nelson. 
Cine Fênix - "Vítor ou Vitória", 
oolorido, com Julie Andrews. 

NA TELEVISÃO 

23hGO - Especial: Ballet Bolero ltEOORD - 21h00 - Segunda 
Espetáculo de dança de maior parte de Cleópatra, que começou 
sucesso d.esse ano, e que abriu o a ser mostrado na noite de on-
2.o Festival de Dança. tem 

GLOBO - 2lh30 - "Sansão e 
Da.lila", EUA, 49. Com Victor 
Mature. O mais conhecido filme 

TV BANDEIRANTES 
da carreira da belisslma vienen~ 
se Hedy Lamarr e um dos mals 
famosos de Ceei! B. de Mille, 

09hl5 - Reencontro - religioso 
09h30 - Festival de Desenhos 
llhOO - Rin Tin Tin 
llh30 - O Gordo e o Magro 
12h00 - Evangelho Criollo 
13h00 - Scooby Doo 
14h00 - Sessão Especial -
"Fuga para Kashimirl" 

16hOO - Especial -
"Papal Noel e os Ursos" 
l8h00 - A Filha do Silêncio -
novela de Marcos Caruso 
181:40 - Campeão -
novela de Jayme Cam~rgo . 
19h40 - Edição Local 
19h50 - Jornal Bandeirantes 
20h20 ~ Um Toque de Mágica -
show internacional 
2lh30. - Especial -
"Adorável Avarento" 
23h00 - Superprodução 
uum Passe de Mágica" 
OlhOO - Cinema da Madrugada 
"Quem Andou Dormindo em 
minha Cama?" 

FILMES 
NOS CINEMAS 

Cine Presidente - "Os Trapa. 
Ihões na Serra Pelada". colorido, 

pela primeira vez na TV. O pode­
ro~o Sansão pretende desposar 
princesa mas é hostilizado pe. 
los filisteus e é seduzido pela. 
bela Dalila, irmão de sua noiva. 
determinada a descobrir o segre. 
do da força de Sansão. Cor. 
BANDEIRANTES - 2lh30 
"Scrooge", EUA.Inglaterra, 70. 
Com Albert Finney. Vers~o musi. 
eada de um conto de Natal de 
C~arles Dickens. O avarento 
Scrooge recebe aterrados visitaa 

na nolte ~ Natal, que lhe dão 
uma visão de sua vida progresso 
e ao terrível futuro que o aguar. 
ca se não modificar seu caráter. 
Cor. Inédito. 
BANDEIRANTES - 23h00 
"Um Passe de Mágica", Inglater­
ra 78. Com Anthony Hopkins. 
Ventriloquo fica sob influência 
sinlstra de seu boneco. Cor. Iné. 
dito. 
RECORD - 00h30 - "º Carona" 
EUA 71. Com Clovis Leachman. 
IS\lSpense feito para a TV. Uma 
mulher dá. carona a um rapaz 
1gno'rando que se trata de assai;. 
sino psicopata. Cor . 

GLOBO - 00h30 - "Natal ~ 
::Neve", EUA 80. Com Miot:"l:!.'1 
Learned. Telefilme. Divorciada 
deixa o filho na casa dos avós 
no Interior e parte para tentar 
a sorte em São Fr~ncisco. Cor. 
Inédito. 

Comefa a ser exibido hoje 
''Poltergeist, o 'fenômeno" 

,,.--- O filmei de grande su­
cesgo atualmente e o "Pol­
tergeist o Fenômeno", 
grande sucesso de pulblico e 
bilheteria nos Estados Uni· 
dos e também nas principais 
capitais brasileiras e Pode 
ser também sucesso em Pru­
dente, será exibido hoje no 
Cine Ouro Branco às 20,30, 
censura 18 anos. O filme 
que tem 114 minutos de pro­
jeção. 

Um filme deste excepcio 
nal diretor Steven SPielberg 
(sucessos como "Encurrala­
do" "Tubarão", "Contatos 
rmedi'atos do 3.o grau" e o 
mais recente o excelente "Ca· 

1•AMAR A DEUS 
ACIMA DE TUD()/1'0l:)OS 

:Z·AMAR AO PRÓXIMO (TOOOS} 
TANTO QUANTO 
A SI MESMO 

• 
[) EDlm..:'.lMl'REllSl". LTDA. 

Ol'MPAl\CIAL 

çadores da Arca Perdida"). Straight (como Drã. Iesn. ga• 
Neste filme não dirigiu, sim nhadora de um Oscar de attiz 
produziu, e a história é sua, coadjuvante Por "Rede cl"' 
sendo qllle foi dirigido por, Intrigas" de 1976). 
Tobe HopPer. O filme tem musica do~ 

Um elenco descontraido õtimo Jerry Goldsmitb, efei­
do grande publico como Jo- tos visuais de George Edlund 
beth Williams CDiane que (oscãr por "0 Império Con­
apareceu em "Kramer x Kra- tra-Ataca"), fotografia de 
mer" como a namorada de Matthew F. Leonetti, som 
oustin Hoffman), Craig T. Art Rooheter e efeitos esPe· 
Nelson (como Steve, apare- ctais ficam pela Companhia 
ceu em "Loucos de dar nó") de George Lucas (dei "Guerra 
Dominique Dunne (como Da- nas Estrelas"), "Industrial 
na. faz sua estréia no cine- Light 'ànd Magic" . 
ma), Heather O'Renke (na fo Realmente Steve Spielberg 

to) como Carol Anne Fre- reuniu tecnicos muito com­
eling e a mais conhecida do Petentes que s6 poderia sair 
etenco a veteran31 Beatrice este sucesso que é o filme. 

v 

•&J.,M·D 
IDEIAS E 

IMAGENS 

Este talvez tenha sido um dos mais importantes proietos que 

---

executamos em 1982. , .. , 

1 Dissemos, um dos mais 
importantes. 
Porque o MAIS IMP'ORT ANTE, foi 
o SEU proieto. 
Que realizamos com muito 
deveio e carinho. 

011a.11u<1remos realizando 
~~ 19. ~ ,.e; C«",,erluras que nos 
forem destinadas. 
Só vamos parar HOJE e AMANHÃ. 
Para deseiar aos nossos 
funcionários, amigos, clientes e 
colaboradores, 
FELIZ NATAL 
e PROSPERO ANO NOVO 

~ @[t) (g \Jj ~ íl [b ;:a !©CCU.~@~@~ ®~ rt'>tEOO~B~~@©J~ l1. V@~ .. 
1 

ESTRUTURAS METALICAS - PERFILADOS - LAMBRIS 
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POLÍTICÃ 

Alteração das forças partidárias 
modificará o quadro no Congresso 

BRASILIA - A partir do proximo 3.no, n 
ordem do dia, em que são examinados os 
projetos de leis, vai apresentar um quadro 
bem diferente, graças à alteração das forças 
partidarias resultantes das eleições de 15 de 
novembro ultimo. O PDS, que detinha uma 
posição tranquila, elegeu um numero razoavel 
de deputados, 235 mas vai precisar de mais 
cinco para formar de novo a maioria absoluta 
e comandar as votações. 

PT, que tera a menor bancada, com apenas 
8 deputados, a partir de março. 

Na verdade, porem, o governo espera con 
g;e,guir o apoio de uma bancada um pouco mais 
numerosa, a d0 PTB, e ja iniciou um proces 
so de aproximação com seus dirigentes e lideo· 
res, comand~do pelo proprio presidente na. 
cional do partido, senador José Sarney. 

A diferença sera esta: quem vai d:e.cidir as 
votações será um dos pequenos partidos, bas­
tando acompanhar ou ir contra o voto da 
bancada governista, ist.o, naturalmente, na hi · 
potese de malograr a tentativa de organizar 
o bloco oposicionista, que teria a maioria ab-

A formação do bloco oposicionista, reu­
nindo o ~"\1DB, PTB, PDT e PT, ainda não 
está definitivamente afastada, inclusive por­
que o assunto está por enquanto sendo tr2-
tado por lideres em fim de mandato e que 
não r.eitornarão ao congresso em 83, por não 
terem sido reeleitos. 

O presidente do congresso nacional, Jarba! 
soluta, em condições de derrotar, quando qui 
sesse os inteTesses do governo. 

O PDS, no entanto, pode sair dessa situa­
ção de dificuldades se conseguir o apoio do 

Passarinho, acha que o partido do governo te­
rá mais -exito numa aproximação com o PTB 
e mostrou reeentemente que são muito pro­
fundas as diferenç;as entre os po~tos de vista 
tio PDS e o PT, por exemplo. 

confiantes, Para fàzer de 1983 
um ano que justifique as es-

O PALACIO 
SE ESVAZIA 

B d 
. peranças de nossa família". 

O Palácio dos an e1- · 
rantes Permaneceu ontem 
pratieamente vazio, apesar 
de o governador José Maria: 
Marin te~ decretado ponto 

EMENDA PARA 
A REnUÇÃO 

facultativo soment;e após às A emenda que permite 
12 horas. A maioria dos fun- a reeleição de prefeitos, go­
cionários deixou de compare- vernadores e do presidente da 
cer ao expediente normal das Republica será reapresentada · 
9 às 12 horas, visto que Pode- ao Congresso Nacional, em 
rão "abonar" suà falta. ·Os março, pelo dePutado federal 
Poucos que "trabalharam", José Camargo (PDS-SP>. On· 
passaram toda a manhã con- tem, Camargo esteve no Palá• 
versando e aguardando o ter~ cio dos Bandeirantes e ex­
mino do expediente. O gover· plicou que já está mantendo 
nadar apareceu em seu gabi- contato com os depuitados 
nete por volta das 11 hQIJ~·~i...iederais. reeleitos em novem· 
para gravar uma mensagem bro, Para logo no início dos 
de Natal, para a TV. Em sua trabalhos legislativos apre­
mensagem Mãrin lembrou as sentar essa emenda ao Con­
dificuldades de 1982. como o gresso". Ele acredita que 
desemprego, o otçamento do- agora a emenda será aProva­
méstico e a inflação: "Eu da "pois os prefeitos e gover­
Participei de suas preocupa· nadores eleitos estão no inf · 
ções - disse às famílias. É cio d.os seus mandatos". Ele 
hora de fazer uma pausa e manteve ainda contatos com 
viver a alegria do Natal". De- o presidente Figueiredo, mas 
pois de deseJar um "Feliz infamou aue já recebeu vã­
Ano Novo", Marin afirmou rias manifestações favorá­
que este momento é para e. veis à essa emenda: "O pró-· 
confraternização, que "vai Prio governador eleito no Rio 
nos tornar mais fortes, mais Grande do Sul, Jair Soares, 

já se manifestou favorável, 
através da imprensa. E o de· 
Putado Nelson Marchezan, 
que era contrário antes, ágo­
ra já é favorável a essa emen­
da". 

O AUMENTO DO 
FUNCIONALISMO 

o cbef e da Casa Civil,, 
Calim Eid, explicou ontem 
que até o dia 7 de Janeiro a 
Assembléia Legisl!ã.tiva deve­
rá ser convocada pelo governa 
dor José Maria Marin, para . 
apreciar a mensagem do au· 
mento do funcionalismo P'tl· 

- bUco estadual. Eid voltou.-a1 

repetir, no entanto, q~ Ma.i. 
rin irá aguardar a divulgação 
dos índices do aumento do 
funcionalismo Publico fede­
ral. Mas Eid nco a.credita 
que o sistema a ser adotado 
Pelo governo federal - de 
reajustes com esc1onamen­
to - também seija utilizado 
pelo governo do E~tado: "Não 
acredito que desta: vez haverá. 
escalonamento. E os nossos 
estudos levam a crer que o 
nosso aumento será dado a 
partir de l.o de março" . 

NO'l'AS SOl.'l'AS 

• . O MINISTRO Abi.A,ckel consl. 
derou insatisfato1rio o anteproje. 
to do voto distrital misto elabo. 
rado por uma comisslio ~10meada 
por ele mesmo. O ministro jul. 
gou. por exemplo. inconvenient)~ 
a formação de composição do dis 
trito e!eltoral sugerida e criticou 
a falta de defiuição sohre o ins­
trumento legal ente determinara a 
formação de cada distrito. 

• O FUTURO irovernador Fran. 
co Montoro continua mantendo 
contatos ·com em11resarios. politi. 
cos e técnicos. Suas conversas 
tem sido sigilosas e esses encon. 

o aperitivo· 
maravilhoso 

com gelo 
·e limão é. 

a nova 
~ 

tros vem sendo realizados em va. 
rios boteis paulistanos, com o tes 
temunho, al)lenas, dos filhos do 
governador eleito. 

ao dialogo e o Presidente encon. 
trara não um governo 11em leglti. 
midade como até agora, mas um 
governo eleito pelo povo". 

• O GOVERNADOR eleito do • A 1.a CAMARA DO Tribunal 
Rio, Leonel Brlzola, declarou em de Alçada Criminal mandou ar. 
Porto Alegre, qUe durante sua quivar, por dois votos a um, o 
ad1'1inistração o presidente Figuei , processo que o ex.governador Ma 
redo "nunca se sentira tão a von luf movia contra o jornalista Ju 
tade desde que esta no poder". Se llo de Mesquita Neto, por Injuria 
gundo ele, o PDT e a administra. acolhendo alegação de "falta de 
ção estadual não proplciar!l.o ''am justa causa" A ação foi motiva 
biente de má fé nem constran da por editorial intitulado '-'Ca. 
gimentos: ele podera chegar sem brltos soltos na horfà". publicado 
pre como se estivesse em sua pro em 81 no "0 Es'tado de São Pau.. 
prla casa". :E: acrescentou: "Esta. lo" e versando sobre corrupção 
remos no governo sempre prontos na Caixa Economica Estadu.ll. 

Tênis Clube de Presidente Prudente 

REVEILLOl\I TROPICAL 

Animacão: Orquestra Universal Som Pop 
. .>. 

Vendas das Mesas: Secretaria 

Decoração "Show" a Cargo Floricultura Primavera 

Figueiredo: ''Apesar das tristezas 
d - f . b ,, e as ,preoicup,açoes, o ano 01 om 

PORTO ALEGRE (AE) 
.APesar dà tristeza da gente 
ver o país nesta situação. Nu­
ma situação economica difi· 
cil., motivada por duas cri· 
ses do petróleo, ainda conse­
guimos sair a contento" . A 
frase é do Presidente dlã. Re­
publica, João Figueiredo, e 
conta de uma entrevista ex· 
clusiva publicada na edição 
de ontem do jornal "Zero Ho­
ra", de Porto Alegre. Figuei· 
redo fez uma análise dos fa· 
tos d.este ano e concluiu: 
"olha, se 83 for tão ruim co· 
mo foi 82, eu serei um ho­
mem feliz". Mas admitiu 111.ue 

a divida externa brasileira é 
quase "insuPortável" . 

porque eu tive a satisfação de 
poder mostrar ao povo que 
não faltei a nenhum dos 
meus comPromissos. Até 
agora, todas as Promessas 
que fiz como candidato, eu 
cumpri". 

"Eu pensei que fosse pos­
sível - comentou o presi­
dente sobre a crise economi· 
ca _ sem levar a uma gran­
de recessão nos J)Udessemos 
sãir: disso. Mas, com o au­
mento excessivo dos juros, a 
nossa divida ficou quase in­
suportável e nos tivemos oo 
fazer este apelo, que está sen­
do tão bem corresPondido pe­
los nossos amigos. Mas eu 
dida que, apesar das triste­
zas e das preocúP'àções, o 
ano foi bom. Para. mim, 
pessoalmente. foi um ano bom 

O president;e também re­
conheceu que alguns dos ob­
tivos não foram atendidos 
em consequencia da conjun· 
tura : "É bem verdade que 
algumas coisas eu não conse­
gui farer, como par exemplo, 
dã.r mais verbas para o nor­
deste diminuir um Pouco 
ma.is a situação aflitiva em 
que estão aqueles estados. 

Já em estudo as sugestões para 
a re!ufão tias taxas de juros 

RIO - Dentro de 10 dias as autoridad~Si go­
vernamentais da area econonúca receoerão 
estudo propondo sugestõ_es de reduzir as 
àtuais taxas de juros no sistema finan<:eiro. 
A informação f.oi prestada. ontem, no Rio, 
pelo presidente· da Federação Nacional dos 
Bancos, Theophilo de Azeredo Santos, acres· 
centando que o trabalho, elaborado em con­
junto por todas as instituições rep.resentati· 
vas do sistema financeiro, "propõem suges· 
tões e objetivos que. não conflitam com os 
programas dG governo de se ajustar a econo­
mia no proldmo ano" .. 

Os empresa.rios fina.ncek-os esperam, des- . 
sa forma., que as autoridades examinem o as· 
siunto em tempo para apreciação do COO.se­
lho Monetario Nacional, na sua reunião d.o 
dia 11 de janeiro, de modo a se encontrar 
uma solução que reduza o custo do dinheiro 
interno. Segundo Azeredo Santos, os ban· 
queiras reconhecem que as atividades econo­
micas "não pode mais suportar taxas alt.as 
de jurosi, mas é importante identificar as suas 
causas e nãe platonicamente :falar dos seus 
efeitos". 

Para o presidente da FENABAN, a dis­
cussão do problema das taxas de jurOSI deve 
ser de forma ampla e aberta, comportamen­
to que também &e aplica aos grandes tem.as 
de interesse nacional, uma vez que a soc1e· 
dade não pode ser eoccluida dessa ~rt~cipa­
ção democratica" . Dentro desses prmc1p10s, 
defendeu a pratica d.a economia de mercado, 
a. descentralização economka é "injetar na 

economia os principias democraticos para se 
conseguir, mais depressa, os resultados posi­
tivos". 

Já o presidente da Associação Nacional das 
Instituições do Mercado Aberto (ANDIMA.), 
Carlos Brandão, acredita que um dos princi· 
pais fatores que contribuem para a manuten­
ção dos juros eleivados, é o nível de taxas 
prnicadas nas operações de :financiamentos 
no "Üpen Market". Na sua opinlão, o Banco 
Central deve encontrar uma formula que im· 
peça condições excepcionais., como agora está· 
ocorrendo, de especulação tão elevada no 
mamado aberto. 

UMA SEMANA EM MACEIÓ PELO 
PRECO DA PASSAGEM AÉREA , 

Em meio aos prazer.es e belezas tropicais 
das praias de Ponta Verde e Jatiuca. 
Por apenas Cr$ 149.600,00 em 4 vezes 

sem iuros 
Saída: dias 8 e 15 de Janeiro 

~PllUDEFl!!Jlffl 
-~ RUA RUI BARBOSA, 138 - FONE: 22·7000 

EMBRATUR N~ 00693/00-41-6 

Agora a Volkswagen 
financia tudo isto e mais 

aquilo, em24 meses 

Ern só o quefaltava, não? 
Pois é~ agora você já 
pcxle financiar da maneira '· 
mais fácil, rápida 4 
tranqüila, tudo o que 
você precisa: do motor à 
roupa, do 

.1 
L--,-----_..;:>""""----.J '---==----=...----" ~ 

conserto ao a:cessório. · 
Sen~o assim, venha hoje 
mesmo para nsar e 
abusar do :financiamento 
Volkswagen: a peça 
que faltava no seu carro. 

CeP~UTe 
J.."\h. COMPANHIA PRUDENTINA DE AUTOMÓVEIS~: 
'W/ Concessionária Vol kswagen · 

AVENIDA BRASIL.943-FONE: 33 · 2244 · PRES. PRUDENTEi 
~~~~~~~~~~~-~-~~~~·--~~.~----~----------] 
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Plantao 

Funcionários do enador eleito Severo 
Gomes . continuam sem receber salários 

S.\O JOSE' DOS CAMPOS - A comissão de 
greve dos operarios da Tecelagem Parahyba 
- fabrica de cobertores e marttas instalada 
e~_ São Joqé dos Campos, cuja totalidade. das 
ações pertencem a familia do empresario e 
senadm eleito pelo MrlDB paulista, Severo 
Gomes - montou ontem duas bancas na ci­
dade paxa arrecadar flÍ!ldos pal'a os 1. 900 tra­
balhadores que !).ão receberam seus salarios 
relativos ao íries de novembro, bem como o 
13. a sa1ario. Uma banca foi instalada em 
frente ao predio do Paço Municipa1, onde cin­
co mil send~ores. publicas mtmicípais regi­
dos pela C~T conseguiram receber na rhanh.ã 
de ontem (com átrttso) o' 13·o salario. Outra 
banca foi montada em frente ao predio da 
camara municip~l .. pa Praça Afonso Pena, 

•area central e' comercial das mais movimen­
tadas nas proximidãde~ do Shopping Center 
São José. 

para a compra de generos alirnenticios aos 
funcionarios da Tecelagem Parahyba, entre­
tanto também serão montadas, a partir de 
segunda-feira, nas portarias de entrada das 
fabricas de porte instaladas em São José dos 
Campos. O presidente do Sindicato dos Tra­
lhadores nas Industrias, de Fiação e Tece­
lagem .no Município, Sebastião de Paula Dias, 
acredita que .1'0 operariado ·dE;l ·nossa cidade 
não deixara de contribuir, pois os texteis da 
iParahyba estão sendo um dos natais mais 
tristes de suas vidas e a maioria de seus fi­
lhos não terão como explicar aos seus ami­
guinJ10s porque o Pai ,Noel não passou em 
suas casas - sem comentar a ceia de natal. 
que não houve mesmo". 

A partir de segunda-feira, os sindicalistas 
deverão também iniciar uma lista de donati­
vos qtte os funcionaríos das outras industrias 
texteis do município deverão fazer aos seus 
colegas da Parahyba. \ Outras bancas arrecadadoras de dinheiro 

TRfiSTÃO -NO 
HOSPITAL 

estiagens . Este projeto é o 
unico programa brasileiro n>• 
cqnhecido pela Organização 

malias · climáticas em uma 
latitude onde seria de se 
esperar a existencia de um 
clima tropicãl chuvoso. O pensador catolico Al- Mundial. . de Meteo:~logi_a, 

ceu Aniorbso Limà ó Trts- que obJetiv.a a . mod1f1caçao 
tão de .· 'Atbáidé hos~italizadd no clima dos sertões nordes­
há tres füas em cam,inas, t~nos . Apes~r de sua simpli­
onde sdffen utna leve inter- c1d.ade e baixo custo, segun-

. venvão · çÍn:triiá, deverá pas- do queixas . dos . ·cientistas, 
· sàr o Natal no leito do Hos- continua mexPltcavelmente 
r pital Itmãos Penteado. o mé- ' 1d.o~m~n?o" nas g~vetas do 
:ctico do ensaista, que Pediu à MmIStétlo do Interior . De 
: imprensà para . não ser iden- aco:cto com o clano, quatro 

PROJETO PAR.A 
AS PMs NO PAIS 

tificado, disse que Tristão es• navrcts-patrttlha postados a .. 
tá se recuperando b<3m da 300 qui.1otnetro~ do litor~l 
cirurgia, mas não receberá nordestmo queimando Petro-

O Jurista Raimundo Fao­
ro disse ontem no Rio que 
considera benéfica a decisão 
dos Mitlistérios da Justiça e 
do Exército em desvincular 
a subordinação das Policias 
militares da inspetoria geral 
das policias militares, Pois 
isso, na sua opfnião, evitará 
conflitos ou um terrivel mal­
estar para os governadores 
da opÓsição, que Pelo atual 
sistema, seriam forçados a 
nomear para o ·serviço esta­
dual um agente federal 
"Acho que com essa decisão 
se volta ao eixo natural das 
coisas, porque as policias es­
taduais são pagas éom dinhei­
ro do Estado, fazem parte da 
a:utonomià estadual. 

alta . leo em grandes "fumigado-
res" dt.mtnte tres boras -

FAZER CttOVER 
NO NORDESTE 

Ciélitistas brasileiro~ ga,-
, rantem que Podem modificar 
o clima da região semi-árida 
dó nordeste, evapofandó a 
água do mar, tí"ansforman-

1 do-a em nuvens que. levados 
· pelo vento, se precpif~ariam 
sobre a -área- · atingida pelas 

-~-~--

• O NAVIO oceano~rafico da 
Universidade de São Paulo "Prof. 
W. Bernard", que saiu do pdrto 
de Santos no ultimo diá 20, com 
destino à Antartida, chegou ~cx ­
ta feira ao porto do Rio Grande 
onde àgtJatda o ' •Barão de Te: 
fé", que saiu do Rio, inl!:iando a 
segunda etàpa da viagem . 

• BARNEY CLARK corrteçr.tt sex 
ta feira sua quarta semana de 
vida com um coração de plnstico 
, satisfazendo os medícos pela 
l!llla rapida volta a normalillatlê . 
Em ·uma ou duas semanas talvtjz 

isso em apenas 10 dias por 
ano transformariam a 
água do tnar em grandes nu­
vens negtas recheadas de Par­
ticttlãs de carbono com espes• 
sura de 500 metros. As nu­
vens tocadas· pelo vento ma­
rith!!o _e CbIJStj\_Í:ltemenM aque 
cidas Pelo sol, dariam ori~em 
a goticulas de e ""va ·que, 
caindo sobre as regiões se­
mi-aridas, sanariam ·as ano-

B.ESVMO 

el~ esti-fa em condi<;ões satisfato e uma lei de execução penal. "A11 
rias para apresentát.se pul;Jica. ires propostas em conjunto 
mente de modo aceitatel. disst· o dl'isé- - são b1separaveis". 
porta.voz do Centro MMico da 
Universidade de Utah. John nwan • O DEPUTADO federal Jackson 

Barreto, reeleito pelo PMDB ser. 
g1pano, esta exigindo que o de. 

• O MINISTRO da Justl<;a, putado estadual Reinaldo Mour.1. 
Ibraim Abi.Àckel, dedaro~t que do PDS, prove as denuncias que 
n:io tem encontrado ré~istencilts fez contra ele a.traves de uma 
110 11rojéto que subordina as Poli. emissora. de ra'.dio de Aracaju acu 
êia!'I Militares as 11ettefari:is de Se sando-o de haver construiw · ·1ma 
gurança Publica dos Estados . O casa na cidade de Santa Rosa de 
ministro revelou, tambem que es- Llma com recursos da Prefeitura 
t~o sendo cóncluidos os estudos pa local Jackson ·garantiu que re. 
ra elaboração de um, código pe. nunclara ao cargo de deputado se 
na!, wm códiro de processo penal Retnaldo proTár suas acusações. 

" . 

~ ESCRfTÕRIO !MOBILIARIO 
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SINDICALIZADO CRECI N.o 1.056 

1No Ano lnternacioàal tio 
Idoso, homenagem tia Sabifa 

A Sociedade Amig'os dos Bairr:os Indu1s­
trial. Formosa e Adjacencias prestou homena 
gem a alguns pioneiros marcando 8ua partici 
paçã.o no Anó Internacional do Idoso. A so­
lenidade aconteceu no ultimo dia 19, nas de 
pendencias da Creche Lila B. Egydio Martins 

1 sendo que a saudação foi feita pelo presiden 
te do Conselho Déliherativo da Sà.bifa, José 
Bezerra de Moura. 

Em seu pronunciamento. o pre,;id.ente des 
tacou os objetivos da Sabifa dest<"'ando que 
:não t.em finalidade lucra:t~va, \ 11 distin· 
ção de raça, cor ou credo religioso, voltada 
inteiramente para a .deí1e-'la cios ·interesses 
ass.ociativos da area de abrangencia e, se des 
tina a trabalhar pelo desenvolvimento e pro­
gre.sSo desses bairro. e seus habitantes, peti 
cionàndo. reclamando, reivindicando e tudo 
mais fazendo pela prosperidade e grandeza 
dà nossa comuhidade''. 

Falou 4ambém José Bezerra d" Moura so 
bre a movimentação da Sabifa em busca ~o 
- ·recursos . para desempenhar - seu tra­
balho, apelando a todos para que não hesi­
teµi · eni prestar sua colaboração aqueles que 
ntcessitam: 11 A nobreza de cada uJn reside 
nas acões benignas 'cto dia a dia. Nem todos 
são convocad~ a servir a Deus via Homem 
Você pode e deve ajudar a con~truit uma 
boa causa", afirmou Bezerra. 

A falta de recursos, d'8 melhores acomo­
dações, espaço condizente, mobiliario capaz 
de atender as necessidades, a,reas adequadas 
para esporte e l~zer, também foi ressaltada 
pelo presidente da entidade. 

Em seguida, José Bezerra de Moura expli 
eou sobre a homenagem que foi !Prestada 
aos doze idosos: "A Sabifa, com este gesto 
de· reconhecimento e gratidão, no Ano Inter 
nacional do Idoso, faz justiça aqueles que 

. composição eletrônica 
fot,olitografia • arte final · 

. desenho • :criação·• clichê · 
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PRES; PRUDENTE 

O FUNGICIDA DA 
~ llCIBA:f?~ 

muito fizeram pelo progresso e desenvolvi­
mento d-e nos~a Presidente Prudente, m,1r­
mente, pelas nossos bairros. Alguns com 
mais de noventa e um anos de idade, dos 
quais :mais de sessenta vivifl os em nossa ci­
dade''. Foi feita uma homenagem espec-ial 
ao mais velho morador dos bmrros, Adelino 
Alves Vilela, que juntamente com sua espo· 
sa, a;portou a Presidente Prudente por volta 
1919/ 1920. 

Os homenageados foram : Matia Corar. 
Ribelado, !:12 anos. com J 2 filhos, 40 l;>isnetos 
2 tataranetos; Emilia Carvalho 90 anos, 15 
filhos, 34 netos, 24 bisnetos e 4 tataranetos 
I ·'abel Assencío Galera, 87 anos, 8 filhos, 52 
netos, 72 bisnetos e 2 tataranetos; Otilia 

· Conille, 82 anos, 8 ·filhos, sendo a primeira 
· parteira da vila amparando a maioria dos 

filhos dos bairros daquela região ; Guern1no 
Guadzi; 72 anos Maria Luiza Panatarot,to, 71 

· ~an~. 3 filhos, P netos e 4 bisnetos; Anto­
nia Machado Natalina. 75 anos, 8 filhos, 16 
nertos e 16 bii.snetos: .Tosé Tobias, 81 anos, 
casado com: Antonia Laura de Jesus'. 74 anos 
2 filhos e 7 netos; Francisco Robres Garcia, 
81 anos, 12 filhos e 23 netos; José Rodrigues 
da Silva Pereira, 71 anos, o primeiro a pos­
suir telefone na vila e fundação da Associa­
ção Filantropica de Proteção ao Cego!'!; Ade­
lino Alvies Vilela, 83 anos. casado com dona 
Ai;ia Verline Filela, 79 ~nos, 11 filhos, 40 ne 
tos, 15 bisnetos. 

A solenidada contou com a presença fie 
cerca de 120 pessoas sendo que a mesa prin 
cipal foi composta por Guilhierme de Carva-
1ho, Jasé Bezerra de Moura,, Mohamad Rahim 
Farhat e Padre Carmelo .. 

COMERCIAL 

MERCEFERRO 
LTOA. 

FERROS : Chatos Quadrados, 
Redondos, Cantoneiras, Tee, 

Construção, Vigamentos, Tiras 
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O movirilento de compra no. comércio local lGi 
apresentou-se melhor que no ano passado 

Sementes MATSUDA 
Multigrão Pastoril 

O coméi·cio prudentir-'J viveu tamliem de promoções como a Semana do Fregues . 

O movimento do comércio prudentino nes­
te ano de 1982 apresentou-se como um dos 
melhores dos ultimos anos, embora exista 
quem afirme ao contrario. O que se observa 
é que o povo deixou de lado o superfluo e 
comprou o necessario, proporcionando as 
lojas de estoque variado comercialização. su­
perior a do ano passado, tanto em quantida· 
de de mercadoria quanto financeiramente 

O presidente da Associação Comercial e 
Industrial de Presidente Prudente, Renato 
Se1verino da Silva, disse que "nesse periodo 
de dezembro, apesar da chuva, o mOIVimento 
melhorou bastante em relação ao mesmo pe­
ríodo do ano passado, apresentando um 
acrescimo de comercialização em torno de 
30 % ". Fazendo um paralelo entre 1981 e · · 
1982, Rena.to assegurou que .cro aumento 

anual foi de 24% e os comerciantes podem es­
perar para 1983 a continuidade desse bom 
movimento" . 

Por sua vez, o presidente do Sindicato do 
Comercio Vai(ejista de Presidente Pruden­
te, Vitalino Crellis, mostra outro panor,a~a 
da situação · Ele assegura que "º comerc10 
prudentino neste período de dezembro ven­
deu 30% a menos . do que ano passado ~~ t~­
mos de mercadol'ias e não de valores , nao 
sabendo explicar se foi por causada falta 
de poder aquisitivo do povo o~ das cons~~n­
tes chuvas que castigaram a cidade e regiao. 
Vitalino acha que o movimento anual <:leste 
ano se equ!para com o dos anos anteriores 
e não vê com boas perpestivas o an~ de 1983 
"devido a prevista alta da mercadoria; o que 
vai dificultar a reposição de estoque c~m ~u­
mento de 30 a 40 % nas compras de Janeiro 
e fevereiro". . 

carlos Garrido, tradicion.al _comerciante 
da cidade no ramo de confec~oes, faz a se­
guinte consideração: "º movimento dentro 
do quadro geral tem se apresentand~ de re­
gular para bom. A grande problemat:_ca te~ 
sido o noticiario procedente dqs orgaos go 

ESTOPAS E 
PANOS DE LIMPEZA 

1: CONOSCO 

irmaOS IJ!flf!l@;JW.tda 
Av Brasil, 2088. Fones: 22·3602 / 22-7388 - P. Pruden~e 

JAIL TON J. SANTIAGO 
{PIGMEU) 

Relações Públicas 
Banco Brasileiro de Descontos S1;a 

' Impossibilitado de cumprimentar os seus 
amigos e clientes pessoalmen,te vem 

através deste órgão de imprensa, 
agradecer a· atenção e carinho a ele 
dispensado neste ano de 1982 e deseiar­
lhes um Feliz Natal e que o ANO VIN­
DOURO SEJA DE MUITA PROSPERIDADE. 

vernamentais e publicado pela imprensa, 
principalmente a televisão, deixando o povo 
sem saber o que fazer. Não se fala outra coi­
sa a não ser em crise· Os órgãos de classe, 
Associação Comercial e Sindicatos, tem fica­
do quietos; sem mostrar qualquer reação, na 
tentativa de fazer eer os aspectos positivos. 
Neste mes o comercio apresentou uma venda 
de 20 %, embora em certos setores o movi· 
mento tenha sido mais agressivo, principal­
mente quem trabalha com mercadorias de 
menor valor. No transcurso do ano regis­
trou·se aumento de 120 a 130% até novem­
oro. Em 1983 deverá haver queda de compra 
logo no inicio da temporada e depois novo 
crescimento". 

Reinaldo Antonio da. Luz, gerente das ca­
sas Buri, mostra a realidade da sua loja, 
que representa aquelas cujo estoque é modi­
ficado: c:o aumento de comercialização entre 
aezembro de 81 e o mesmo período deste ano 
tem o percentual estimado em torno de 130 
a 140%; sendo que a.urante o ano atingimos 
a média de 130%. Quanto ao proximo ano, 

se rormos 1evar em consideração os comenta· 
rios da imprensa, a tendencia é piorar· Hoje 
não se fala em outro asssunto que não as 
var!as implicações da economia nacional. 
Mesmo diante de tudo -isso, temos a obriga­
ção de ficar com a expectativa de melhora" . 

Sementes de alta qualidade 
Brachiaria Brizantão (gigan.te) 

Brachiária - Forrageiras - Gramíneas 
e leguminosas . 

Al V !\RES MACHADO Fone: 73-1113 -
73·1266 

Ao manifestar o meu sincero agradecimento pela votação recebida 
nas últimas eleições, que me possibilitaram a condição de subir ao 
plenário da Câmara Municipal, como a primeira vereadora de ~ssa 
cidade, deseio, pois, iuntamenh com meu e'Sposo Rubens, e minha 

família, expressar ao povo prudentino: 

UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO 1983 

Ol\IAIDE C.OTTINI FELIX 

" .. -
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O CFE deve autorizar . -a cr11ac,ao 
,) 

de novos cursos a partir de 83 
BRASILIA (AE) - O Conse­
lho Federal de Educação de­
dicará sua próxima reunião 
ordinária, a ser realizada no 
final de faneiro, ao exames 
dos 341 processos de criação 
de novos cursos superiores e 
aumento de vagas no Sistema 
Federal de Ensino, que fica­
ram Pendentes em maio de 
1981 com a assinatura de der 
ereto 86000.· 

Para autorizar a criação de 
estabelecimentos de ensino 
superior ou de novos cursos, 
o Conselho Federal de Edu­
cação e os conselhos esta­

duais quando se tratar do sis 
tema estadual de ensino, de­
vem observar em seus pare­
ceres tres requisitos: o satis­
fatório atendimento às ne­
cessidades locais de ensino 

~ 

de 1.o e 2.o graus; a neces- ,1 

sidade social da criação de · 
universidade ou de estabele­
cimento isolado, ou de novôs1 
cursos nos estabelecimente"" 
isolados. mediante indicado-­
res específicos obietivos; a , 
efetiva disponibilidade de 
meios para atender à instal~­
ção, à manutenção e ao ~, 
cionamento dos cursos .. 

A lesta tle Natal no CSU 
Este decreto suspendeu 

a expansão do ensino suPe­
rior áté o dia 31 de dezem­
bro próximo e Já foi substi­
tuído, dia 7 de dezembro ul­
timo, pelo decreto 87911, que 
passará a vigorar a partir de 
janeiro. Os Processos que a 
CFE vai rever devem se adap­
tar. às normas do novo de­
creto. 

I'· 
HELIO 

BUFFET HÉLIO 
O fino em seN1ço de buffet, 

casamentos, aniversários, festas de 15.anos, 

J! Uma das mais bonitas e comotventes 
festas de Natal deste ano deu-se na semana 
passada no Centro Social Urbano, onde 
quase mil pessoas, sendo a maioria delas 
crianças participaram de uma grande con­
fraternização. 

PRECISA-SE 
Moças com conhecimentos de escritório 
e recePção. Tratar, no horário comer­
cial, na Av. Cel. Marcondes, 2.00312.011 

Somente nesta segunda-feira 
Comparecer com documentos 

CIGARRINHAS DAS PASTAGEN&· 
------========= 

· PECUARISTA, defenda suas 
pastagens contra o ataque 
das cigarrinhas, aplicando 
o fungo ''METAP<?L,,', da 

:avf--,_, JUNQUEIRA ~1( 
AGROPECUARIA u· 

RUA"JULIO PRESTES, 600 TEL. (0182) 22-1107 
PRESIDENTE PRUDENTE · · , : 

~ 

vema1 

O FUNGICIDA DA 
, \ llCIBA7Q§!

1
§Y' , 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

FONES: 22·1133/22·1801 

-- -- ---------~ 
---

A festa foi organizada por Elizabeth Ma.­
laman Beroth, a administradora do CSU e 
toda sua equipe de trabalho, que distribuíram 
1.200 brinquedos para as crianças pobres da 
comunidade do Centro Social Urbano. 

RESTAURANTE 

DESEJA-LHES: 
FELIZ NATAL ·E 

PROSPERO ANO NOVO 

Allfl la 

coquetel e acontecimentos em geral. 

ACEITA-SE ENCOMENDAS DE SALGADINHOS.' 

,. FONES: 22·2631/22-1607 -ASSIS- SP 

Segundo estas normas. . 

Adelino Aparecido Martins 
professor ~ vereador à Câmara Municipal de Alfredo Marcondes, 
no crepúsculo do ano que se finda, do ano letivo e do seu mandato, 
quer neste enseio transmitir sua mensagem cari~hosa aos alunos, 
ao'S amigos e ao povo marabaen.s·e em geral, augurando-lhes 
felicidades no. NATAL e um ANO NOVO de saúde, ventura, paz e 

prosperidade. 

ALFREDO MARCONDES, dezembro de 1982 

RESTAURANTECHOPPAlUAZERO Adeli,no A~.p,a,r.e·ci1do M,artins 
GRAU LTDA. 

R1.,1a Joaquim Nabuco, 539-·Fone:22·1597 . Professor e. Vereador 
Presidente Prudente-SP 1 • • 

· A mensagem· de Cristo 
no Natal, não ·e$tá contida 

somente. no tempo 
que o propaga, no amor 
e ·no sacrifício Dêle por 

nós, mas também ' 
em todas as criaturas que 

tem süa existência 
marcada pela fé e pelo 
· conhecimento do amor 

puro ~ verdadeiro 

ww IDllO!t 
queéef~o. 

l f~~ 

Mensagem de: 

ECET 
ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES 
ELeTRICAS E TOPOGRAFIA 

Av.14deSetembro, 950· Fone:224743 

• 

CURSOS: COLEGIAL 1º 2º 
E 3º INTEGRADO 

PREPARATÕRIO P/VESTIBULJ\RES 
(EXATAS BIQMi;o1cAS HUMA NAS) 

MATRfCULAS ABERTAS - VAGAS LIMITADAS. 
RUA Jose BONGIOVANI , 1595 - FONE: 33-5160 

., 
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Richa não -crê que Figueiredo irá discriminar o. seu Estado 
LONDRINA - O governador 
eleito do Paraná, senador Jo 
sê Richa. disse em Londrina 
que as Il€1centes medidas do 
Conselho Monetarío Nacio 
nal, depois das exigencias fei 
tas pelos tecnicos do Fundo 

O novo governo do Para· 
ná disse ter conscienica das 
difitc~.;Ldades financeiras qu!e 
o estado enfrentará no ano 
que vem. mas não acredita 
que o governo federal di.scri 
minara sua administração, 
pelo fato de ser do PMDB. 
"Acho que quando o preslden 
te Figueiredo disse que inver 
teria o mapa, auxiliando ape 
nas os estados do nordeste, 
onde o PDS venceu as elei· 
ções, estava brincando cqm os 
parlament~res que foram 
lhe cumprimentar em Brasl­
lia. Essa foi mais uma de 
suas brincad&ras. Não acre­
dito que va discriminar quem 
quer que seja, poi3 e5tamos 
num novo processo e a demo 
cracia pressupõe negociação. 
A nível de negociação políti­
ca, o governo federal terã 
que negociar com as oposl· 
ções, porque não tem a maio 
ria no congresso e essa nego 
ciação sera feita ~om a dlre. 
ção de meu partido. A nível 
ção de meu partido, a nivel 
mentOI telI'á que ser o mais 

amistooo possivel. Ao mesmo 
tempo em que precisamos do 
governo federal, em função 
da centralização administra­
tiva e falta de uma reforma 
tributaria, o governo federal 
também precisa do Paraná, 
que produz 30 por cento da 
safra de grãos do pais e 28 
por cento dos recursos hidri. 
cos. Por isso, se nos discrimi 
narem, a nação também so­
frerá com isso". 

se encontra uma solução de 
finitiva.. Há crescimento, mas 

não desenvoil.vimeD.ta econo · 
~ P0r isso, o proximo 

período de dias µegros terá. 
que ser cre negociação''· 

Monetario Internacional, im· 
pondo restrições a agricultu­
ra, com o aumento nas taxas 
de juros e redução dos cre· 
ditos subsidiados "penalizam 
o Paraná como o estado da 
nação mais afetado por es· 
sas medidas, já que somos o 
principal produtor agricola 
do pais e dependemos quase 
que exclusivamente da agro­
pecuaria. Por isso, jn convo 
quei meus assessores de Pla-. 

TOCADISCOS l 
0.35. D~riw,hr.aooNtt"lin10r i 
Quamlacked,totalmente111Dmatfm A exemplo dos demais 

goverrtadores eleitos pela opo 
sição José Rocha esta dispoS 
to a diaiogar com o governó 
central para a solução da 
crise nacional. "Nos estamos 
dispostos a dialogar, mas o 
governo também precisar-á 
estar disponive1l para debater 
conosco. Não vamos assinar 
cheque em branco. O primei 
ro passo é aprofundar-mos o 
caminho da democracia, pois 
sem ela os nossos problemas 
eçonomicos não serão resolvi· 

AIDBis 
avançacbttecnoloBia 

Ajustada V.T .A. • 

na n1a1s nova e 
CODIP.leta linha de 

equipélllleDtos. 
• ne.iamento e decidimos que 

precisaremos fazer um ajus 
tamento em nosso plano ·de 
go~rno.. Manteremos nosc;as 
diretrizes divulgadas durante 
a campanha, mas precisare 
mos alterar nossos projetos, 
sobret.udo aumentando a aus· 
teridade economica que ja. se 
ria implantada antes das me 
didas do governo''. 

AMPL1PICADOR 
Model366.Amplt~ -·· , 
340 W-luperA( A 

dos. Sem democracia, apenas 
se adia a crise, mas nunca 

Casa de praia de ministro, 
em Angra, saqueada pelo mar 

SINTONJZADOll (TUNSBS) 
Môdel 7.SintonizadorAM/FM 
estéreo 

TAPEDÉK 

RIO - Até ontem a tarde os policiais da 
83.a delegacia policial, no muni'Cipio Flumi· 
nense de Angra dos Reis, ainda não dispU< 
nham de pistas para a prisão dos bandidos 
que arrombaram e saquearam a casa de Ve· 
raneio do ministro da Aeronautica, Delio Jar­
dim de Matos, situada na Praia da Ponte 
do Adolfo, naquela cidade. 

policiais no caso, aipesar de admitir que os 
assaltant~ são de fora do municipio, já que 
para praticarem o furto, utilizaram-se de uma 
lancha, chegando a casa pelo mar. O arrom 
bamento só foi de.scoberto quinta. feira, quan 
do o casal chegou a casa de Veranled.o para 
passar o festejos de fim de ano e encon­
trou todos os comodos revirados. Os ba.ndi· 
dos, segundo D. Ruth, levaram dois apareilhos 
de televisão, a.paI1elhagens de som e todas as 
roupas de cama, adquiridas recentemente. 

CD 3700. Fl'.On11l t10b1 elstema Qdby • 
ajllltoparalVlatal Tapa 

A informação é do delegado Jacques So· 
dré Viana, que, após ter tomado conheci. 
mernto da ocoa'rencia, através do irela~to da 
espooa do ministro, P. Ruth, c01locou varias 

~, · composiçâo eletrônica 
. fotolitografia, • arte" final · 
. ".desenho .. • criação • clichê 

\ 

. . 

[)EDITORA "IMPRENSA'' LTDA. 
R. SIQUEIRA CAMPOS, 600 - FONES: 22-1133 e 22·1801 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

· A policia carioca também estava sem ph 
tas. ontem para tentar localizar os tres ban 
didos que assaltaram, ante-ontem a ~oite, 
um carro.forte da Brink 's e assassinaram com 
seis tiros de escopeta o guarda de segurança 
Welton Melo Kalutti Filho para roubarem a 
importancia de Cr$ 17 milhões e 840 mil. O 
assalto ocorreu quando o dinheiro era trans 
portando da Ag-encia do Unibanto, em Rocha 
Miranda, para o carro ~ valores. 

REÇ.EIVER 
Model 1560.Receptor AM/FM 
160 W (IHF) estéreo 

MDVEPA 
SCANIA 

COMEÇOU A SUPER PROMOÇÃO 
EM TODAS AS LOJAS · · 

STILD MÓVf IS · . , 
7 PAGTOS. SEM JUROS 

VÃ HOJE MESMO-NAS lOJAS 

§illSTILO MÕVEIS 
. R. Siqueira Campos, 690 •Fones: 22·4412 .. 22-4680 
R. Feticlo Tarabay, 683 • Fone: 33-4828 • Av. Manoel Goulart, 278 •Fone: 22·4300 

PRESIDENTE PRUDENTE 
•

10ECORANDO asse NOME. voe~ DliOOR~ TUDO" 

PEÇAS E ACESSÓRIOS 

ASSISTENCIA T~CNICA 
( T-112-H 1 

FORD CORCEL li LINHA 83 COM GARANTIA DE 12 MESES SEM .L.IMITE 
DE QUILOMETRAGEM voce ENCONTRA EM RANCHARIA NA ' I' 

\, 

MOVEPA 
MOTORES E VEÍCULOS 

DE SÃO· PAULO S/A ======~ 

.CONCESSIONARIA SCANIA 
Pres. Prudente: Rodovia Raposo Tavares,SP 270 ·Km 569,4 

Telefone: 33-4522 (DOO 0182) • CX. POSTAL 1345 ~TELEX 0182126 
. Ourinhos: Telefona: 22·2933 (000 0143) . 

~,ll'!!f!!~~~~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!n!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!\\ 

Leia e ~o IMPARCIAL 
assine \/ Fones: 22·1133/22·1801 

AUTO PEÇAS PIRATININGA 
MOTORES' 

Ford F 4000 
F 2000 

com 5 velocidadés. 
garantia de · 
100 mil km 
ÓlJ 24 meses 

ºCONSÓRCIO NACIONAL FORD" 
Avenida D. Pedro 11,? - Cx. Postal, 14 · Fones: (DDD 0182) .51-1490,/·:51-.1688 :,.: __ : - e d P 1 19 Goo , · .,_ .. ... ~ ª~ij:,·~! .. ·.::·'·· . , o . osta - . - RANCHARIA - S.P. , ; '·\~®~'~.· _..-,, .. 

1 

·/ 
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' 
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DISCOTECA DA CIDADE Para a Petrobrás, 82 foi 
um ano de grandes recordes 

RIO - A Peitrobras anun- sou a ser de 266 mil barris/ 
ciou ontem no Rio, ter dia. também foi superada, 
superado antes do final do com a produção media de _ . 
ano, como estava previsto, a 266.562 barris/ dia. 
marca de produção de 300 mil O recorde de 303.923 bar-
barris de petroleo num dia : ris num dia foi alcancado co 
é que quinta feira foram ex- mo reRultado da plen~ opera 
traídos 303.923 barris, recorde ção dos campos terrestre. e 
absoluto nos 29 anos de exiS marítimos e da maior partici-
tencia da empr-esa estatal. pação da bacia de ~àmpos, 

Ainda segundo a nota da 
Petrobras, foi o "coroamento 
de um ano de recordes" , 
inciados no primeiro semes­
ti·e, quando foi ultrapassa­
da a medid prevista de 252 

no litoral do Rio de Janeiro. 
E.;;ta, a maior area produtora 
de petroleo no Brasil, contou 
hoje com um adicional de . . 
8.070 barris em função da en 
trada em atividade dos cam 
pos de Garoupinha e Bonito. 

ROBERTO CARLOS MANTEM A 
LINHA ROMANTICA NO LP 

O 5.o LP DE BABY CONSUELO 

~··· mil barris/dia. No segundo 
semestre, quando a meta pas 

A eficiencia da atuação 
da Petrobras na bacia de 

càmpos se deve. em grándé 
par•.e, ao emprego de siste­
mas de produção antecipadà 
tec-nologia em que a compà­
nhia ocupa, hoje. a tranguar­
da no mundo. E"ses siste­
mas oferecem uma llerie de 
vantagens, tai!; como maior 
rapidez na extração de oleo 
e custo baixo em rela~ão ao!! 
sistemas tradicionais, me­
lhor conhecimento das jazi­
das, autafinanciamento para 
o desenvolvimento de uma 
area petrolifera e utili:zaçi1o 
em Campoo marginais, cu.ta. 
produção não compensaria o 
dbpendioso uEo de sistemas 
definitivos . 

Antes me-mo do eu lançamento, o LP 
de final de ano de:- Roberto carlos já tinha ,,0 , . .. é . to LP 1 d Baby 

i 
1 'lh- 800 , · did d · osm1ca o qum .soo e 

mas de m1 ao e copias ven as, u- Con 1 S "C eeri T 1 · di 
E€ntos mil a mais que os primeiros pedidos d.e d sue 0

· e d and bana e urica ~uh sedo 
981 

o ano pa sa o, es ravav-a os camm os . a 
1 · tet·ra, Baby agora convida para uma viagem 

No novo álbum, Roberto Carlos retorna, ao espaço. Não à terra ou espaço em seus 
com toda força ao romantismo, mostrando sentidos físicos, mas em direção das vibra­
ª voz mais solta e terna do que nunca, com ções que emitem, como elementos. Nesta Via­
um bem elecionado repertorio que mescla gem, ela une ao seu talento multiplo de con­
suas canções ao lado de Erasmo Carlos e ou- positora, cantora e artista plastica a contri­
tros autores. Suas em parcetia com Erasmo bu·ição int1ernacional de wrios birasileiros e 
são: "Amiga" que conta com a especial par- dois americanos. O novo trabalho de Baby foi 
ticipação de Maria Bethania, num som nun- totalmente gravado no Brasil. O corte e a 
ca antes ouvido em nenhum LP de Roberto; mixagem foram feitos em Nova York, nos. 
"Fim de Semana", o momento alegre do dis- estudios da Atlantic. 
co, o retrato de uma familia feliz, num pas-
Feio de fim de semana; HPensamentos", um 
RC sério e profundo, vasculhando as razões 
da existência e pregando a união das pessoas; 
•·Fera Ferida", fE1lando de amores de.Sfeitos; 
-Meus A:fuores da Televisão" q~ ~e coloca seus 
autores no lugar do fanatico por televisão, 
que se apaixona. facilmente pelas personagens 
das novelas, uma s::ttira bem humorada. 

BOAS FESTAS! 
Além dessas estão no disco, musicas be­

líssimas como "Como Foi", de Ec'l.uardo La· 
ges e Paulo Sérgio VaUe; ·coisas que não se 
esquece", de Mauro Motta e Eduardo Ribeiro; 
''Quantos Momentos Bonitos", de Maurício 
Duboc e Carlos Colla; "Como é posdvel", de 
Sergio Sá e Isolda; e "Recordações", de Edson 
Ribeiro e Helena dos Santos. 

PELO AMOR DO POVO 
NOVO, DE LUIS VAGNER 

Lui.s V:agner começou sua carreira em 
Porto Alegre. a.os 14 an~ de idade quando 
tormou 5~U prlmeJ:ro grupo de Rock "The Jet­
gon 's" e em 1966 formou o grupo '·Bra~as" e 
vieram para São Paulo e gravaram o que foi 
apresentado pela primeira vez pelo Marcos 
Roberto que O!i levou para o primeiro disco. 

O grupo termlnou em 1969 em 1970 Vag­
fter gravou seu l.o disco sozinho - "Môro no 
Fim da Rua". Depois mudou-se para o Rio. 
Em 1975 Luis Vagner veio pa11'a a C~caba­
na. onde fez o disco "Guitarreiro. Mu(IOu-M 
também de gravadora, mas retornou à Copa. 
cabana em 1982, onde tstã. lan~a do ~u LP 
que leva o titulo 4e "Pelo Amor do Povo No­
vo". Nesse disco, aparece toda sua vivência 

tn0$1cal principalmente nas musil:~ '"Papai 
Chorou Mamãe'' '•Oia, Iàiá o seu loiô", "Criou 

Jo Glorificado", "Anjo" , '·Gostosa.", 11Tomazo 
)f!eoino Mestiço". 

TONY DAMITO 

Nt*lte LP que traz a produção de Deeio 
Fonsi e belis<imos arraíljos dos maestros 
Portinho e Waldamíro Lemke, Tony Damito 
está dando um \·etdadejro show de inteq>reta­
ção, principalmente nas m usicas "Casaco de 
Pele", "Pn\ Lí. e Prá Ca". Este LP, o volume 5, 
deverá. repetir o êxito dos anteriores. 

O todos com os quais tivemos o prazer ele conviver durante 1982, 

desejamos oferecer O'S votos de um FELIZ NATAL e próspero 

ANO NOVO. 

Auto Peça Piratininga Ltda 
VINli>A D. PEDRO 1, 7 - RANCHARIA·SP. 

e te Na ai no a·scerdo ovo Ano, 
desejamo que tod s os homens e boa 
vontade se unam para juntos 
con tr.u·r m ~m tu uro paz! 

Mensagem de Angefo Parro n 
e funcionários do 

CHUVEIRAD DAS INTAS 
MATRIZ: 

AV. BRASIL,325/347 
FILIAIS: 

AV BRASIL, 1620 
SALÃO DAS TINTAS 

AV. BRASIL.440 
PRES. PRUDENTE-SP _ _ J 

DÉPOSITO VILA NOVA r 

G Calçados por atacado em geral 

Santos Guerr.a & Cia Ltda 
ADMITE PARA INICIO IMEDtATO: 

03 VIAJANns VENDEDORES: Para atuarem f unto ao comércio 
nos Estados ele São Paulo, Paraná, Mato Gross._Ms. Mato 

GrosS&-MT, Santa Ccrtarina-SC • Rondoni.-RO. 
OFERECE-SE: 

ENTREVISTA 

- Otimas condições de trabalho 
- Comissões sob vendas 
- Adiantamento semanal 
- Registr em Carteira 

- Veículo próprio 
- Boa apre~enfaçao e facilklacle 

de comunicação . 
Cumprimento de cotas pré estGbeleciclas 

- Referincies 
- Curriculun Vitae 
- Dá-se preferincia a quem i6 possua 

conhecimento no ramo . 

a partir de 2.a feira dia 27. 12. 82 até 2.a· 
feira dia 03 _ O 1. 83 dcts 8:00 às 11 :00 hs . . 
com Sr. lvon, a Rua Brigadeiro Tobias, 070 
em REGENTE FEIJÓ 

Tranqüilize. Não pérturbe. 
Converse. Não grite. 
Auxl,lie. Não critique. 
Ampare. Não acuse. 
Sorria, Não se irrite. 
Apazigue. Não fira. 
Compreenda. Não se queixe. 
Abençoe. Não condene. 
Sirva. Nao exija. 
Edifique. Não destrua. 
Neste Natal e para o Nova Ano, 
desejamos que você siga · 
os ens~namentos de Cristoi 
que the mo~trarão o caminho da 
paz e prosperidade. 

---

CONSULTORIA DI • CIP 

Rua íqueira Campos, 836 
Fone: 22-2234 

Pre ·;d te Prudente 



ESTANTE DE LIVROS 
SOBRE EDUCAÇÃO 
Dialogas, vol. 1 de Paulo 
Freire e Sergio Guimarães 
Ed. PAZ e TERRA 

de com o grande educador ·­
Paulo Freire. Apesar da gran­
de diferença de idade que os 
~rava, os unia a mesma vi· 
são, isto é, Paulo Freire mos­
trava ser um pesquisador 
atuallssimo. , 

mas fascinantes e que até ho­
je têm intrigado teólogos, his· 
toriamente, fisolofos e cientts­
tas. Como o misterioso con­
tinente da atlantida que, segun 
do os sacerdotes do antigo 
Egito, ocupava grande parte 
do Oceano Atlantico e onáe 
florescera uma poderosa civili­
zação, tragados, ambos, por 
uma catástrof~ pré-histol'ica 

Confraternização· da Copauto 
Os autores du difJ logo dis· 

pensam apresentação . Paulo 
Freire uma figura cttscutida 
nacionalmente, cujo métvdo 
de alfabetização tem o seu no­
me e cuja prática foi interrom­
(pida após a Revolução de 
1964. Sem duvida, um educa­
dor de larga visão e, bem por 

l isso revolucionaria também o 
seu método de alfabetização 
da massa e o enfoque que dá 
aos problemas brasilE:hos. 

Sergio Guimarães não tem 
a fama de Paulo Freire, mas 
nós1 os prudentinos devemos 
conhecê-lo por sua passagem 
pela imprensa local, como ·'fo­
ca" do "0 Imparcial". Sergi· 
nho, como o tratamos na in· 
timidade, é uma inteligencia 
rutilante. Bem cêdo revelou 
isso. Tanto que Presidente 
Prudente já não lhe oferecia 
espaço para sua intensa bus­
ca do saber . Depois de breve 
passagem por São Paulo, on­
aprofundar-se em Lyon, na 
de concluiu seus estudos, foi 
França, onde lecionou em sua 

~ Universidade a "Lingua Por· 
tuguesa" . Depois na Africa 
negra, onde foi conhecer as 
raízes da raça que deu maior 
contribuição a formação da 
etnia brasileira. 

.No retorno, contratado pe· 
lo Cena.forte, Serglo Guima­
rães engajou-se nos proble· 
mas da educação no Brasil, o 
que o levou a tomar intimida-

Neste livro - "Sobre Edu­
cação", ele "nos oferece wn 
debate rico e instigante, uma 
critica filosofica e ideologica 
da pedagogia no Brasil. Aqui, 
a memoria afetiva de ambos 
percorre espaço e tempo levan­
tando questões em torno da 
escola primaria, do autorita­
rismo didático, do ato de 
aprendizagem, da disciplina 
escolar, passando a limpo a 
historia da nossa educação, 
tão marcada por uma visão 
centralizadora, patriarcal, re· 
pressiva e alienante. '•Sobre 
~ducação" é mais do que um 
testemunho de duas gerações 
de educadores,: é um alerta e 
uma estrada aberta a todos os 
que se interessam pelo futuro 
desta grande massa de edu· 
candos de todas as idades. fru· 
tos de tantos anos de um re­
gime .de exceção politica". 

A. EVOLUÇÃO DIVINA 
DA ESFINGE AO CRISTO 
de Edouard Schurê 

Ed. !BRASA 
Em estilo fascinante e as 

vezes poético, Schuré, preten­
de entender a evoi1.l.ç\i.o huma· 
na através dos poderes cósmi­
cos, dentro da mais pura tra­
dição esotérica. Do enigma da 
e&finge ao Cristo Cósmico, 
o autor discorre sobre te· 

Na primeira parte do livro, 
o autor desenvolve a teoria 
esotética da evolução planeta­
ria e a origem do homem. Na 
segunda, se aprofunda no es­
tudo da misteriosa Atlantida e 
dos at~antas com sua civiliza­
ção adianta. A terceira é de­
dicada à India mística e mis­
teriosa, o mundo védico e bra· 
manico, conclumdo com um 
relato sobre a vida de Buda, 
Zorcastro, os magos da Cal­
déia, Cambisis e o Sol de Osi­
ris. o milagre helênico, Apolo 
e Dionisio e os mistedos de 
Eleusis ocupam os capítulos 
seguintes. A parte final é de· 
dicada ao Cristo Cosmico e a 
Jesus historico. Penetra o au­
tor no mistério que cercou a 
vida de J esu.si dos treze aos 
trinta anos, periodo sobre o 
qual nada dizem os Evange· 
lhos. De acordo, ainda, com a 
tradiÇão esotérica, nesse perío­
do Jesus so podia ter slido ini 
ciado entre os Essenianos, 
denadeira confraria em que 
viviam ainda as tradições do 
profetismo e que habitava, en­
tão, as margens do Mar Mor­
to. 

A COPAUTQ.Companhia 
Prudentina de Automoveis, 
reuniu seus diretores e fun· 
cionarios para uma festa de 
confraternização de final de 
ano. Foi sabado passado, no 
interior das instalações da 
empresa. 

Wilson José da Silva e seus 
filhos Reger e Sérgio, direto­
res da Copauto, manifestaram 
aos funcionarias, ~us votos 
de um Feliz ,Natal de prospe­
ro Ano Novo, desej.ando tudo 
de bom, também para seus 
amigos e clientes. 

• 

• 

-• 
• 

~>· 

• .. 
• 

Acidente na Raposo Tavares: Confraternizacão de oficiais da PM 
,.) 

dois mortos e 
OURINHOS (AE) - Dois mortos e dois fe­
ridos gravíssimos - foi o saldo de um aci· 
dente ocorrido no quilometro 385, da Rodo­
via Raposo Tavares, no Município de Salto 
Grande, região de OUrinhos, envolvendo um 
auto Particular de São Paulo e um caminhão 
da cidade de Jacarezinho. no Paraná. 

O fato ocorreu quando o Volkswagen 
placas CY 4320, de São Paulo, dirigido por 
Reinaldo Munhoz, morador na capital pau­
lista, tentou efetuar uma ultrapassagem em 
local não permitido e com má visibilidade, 
devido as fortes chuvas que caiam na região. 
Em sentido contrário, trafegava o caminhão 
placas JA-0109, de Jacarezinho, dirigido por 
José Benedito Ribeiro. Ao notar que não 
conseguiria retornar a sua mão de direção, 
o motorista do auto particular saiu para o 
acostamento, o mesmo ocorrendo com o 
caminhão, provocando a colisão frontal . Rei• 
naldo Munhoz e sua esposa Sandra Lucia Re­
zende Munhoz, ambos de 30 anos, sofreram 
ferimentos gravissimos e estão internados 

composição eletrônica 
. 'fotolitografia • . arte final 

·~es~nll~, • criação • clichê . 

• 
[]EDITORA ·1MPREHSA" LTDA. 

R. SIQUEIRA CAMPOS, 600 - FONES: 22·1133 e 22-1801 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

,. 

Ferias sensacionais na 
cidade maravilhosa 

A f'RUDENTUR 

leva você ao Rio de Janeiro por apenas 
45 mil em 4 vezes sem iuros. 

SAIDA DIA 11 .. 01 . 83 
Inclui: Hotel Plaza Copacabana e os 
pcrsseios pelos pontos turistitos 

lnformaçoes: 

{ipP11UoEK'l!!J'Zfl 
t, ~RUA RUI BARBOSA, 138 - FONE: 22·7000 

EMBRATUR N~ 00693/00-41·6 ~ 

dois feridos 
na UTI da Santa Casa de Ourinhos. Daniela. 
R. Munhoz. de dois anos, e D anilo R. Mu­
nhoz, de apenas dois meses filhos do casal, 
faleceram no local em meio as f erraigens 
retorcidas do pequeno veiculo. 

Dia. 22, sob o patrocinio 
da 5.a Cia. de Policiamento 
Florestal e de Mananciais de 
Birigui e Sub-Secção de Incen 
dio de Marilia, a Policia Mili· 
tar realizou um churrasco de 
confraternização reunindo os 

oficiais. 
Nessa oportunidade, rece­

beu o 1.0 Ten. Elio Apareci­
do Costa, pela promoção do 

SOCIO (A) 

que foi alvo no dia 15, os 
cumprimentos do comando do 
18.o BPM-I e demais oficiais. 
Também em destaque, a ho· 
menagem de que foram alvo 
o Major Dowe.r Roberto Cu­
nha Bastos e Dr. Aquiles Fer 
reira. por terem alcançado a 
reserva da Corporação e 
aposentadoria pela Secretaria 
de TranS1POrtes. 

7.édaLona 
!Professor e/ método pré"rio, procura sociedade para abertura de 
escolas de idiomas nesta cidade e outras na região. Necessário 
pequeno capital. Não precisa ser professor (a) mas ser bem 
relacionado na cidade. Negócio idôneo, permanente, com bom 
rendimento imediato. Cartas com detalhe'S para: Century lnstitu 
to de Idiomas - Rua Rio Branco, 928 - CEP 16.400 - linsSP, 

Presidente Prudente • SP 

PEÇAS PARA TODOS OS VEl'<:ULOS 
AUTO PEÇAS TEM TUDO 
AUTO PJ;ÇAS TEM TEM 

ou pelo Fone: DDD O 145 - 22 . 3705 de manhã. 

. 
- • t ., ~· 

'' ATENCÃO EMPRESARIOS'' , 
A CREFISUL SjA. AMPLIOU SUA LINHA DE FINANCIAMENTOS: 
ESTAMOS FAZENDO CAPITAL DE GIRO, COM PRAZO DE 180 DIAS 

PARA PAGAMENTO DO CAPITAL; OS JUROS SÃO PAGOS 
MENSALMENTE, CORRIGIDOS PELA ORTN. 

AMPLIAMOS TAMBÉM NOSSOS LIMITES EM OPERAÇÕES D! 
LEASING E INTERVENJENCIA. 

Rua Felicio Tarabay, 487 - Fone: 22. 3033 - Pres· Prudente 

Av. Dom Pedro li, 326 - Fone: 71.1942 - Pres. Venceslau 

NO NATAL, 
DEIXE 

ACENDER 
A ALEGRIA 

DECRIANCA 
NO CORAÇÃO 

i 

l 
' 

C A S A D E·1 S / ·A ... 
.1 N D os T R 1 ~~ e o M t R e 1 o E N. A V E G A ç Ã o 

Fãbr:ica de Esquadrias. 
Avenida Brasil, 1917 
.Serraria. Km 3 - Estrada para Pirapozinho 
Lojas: 1 - Av. Brasil, 183a 

2 - Av. Brasil, 30 

Transcasa Transportes C1sadei t.td1. 
Avenida Brasil, 1880 

Diretores e funcionários desejam a seus amigos, clientes e. 
fornecedores, um Feliz Natal e ~rósperoAno Novo. 
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1rJitHIJl1RJ 
COP AUTO 

- Sedan 1.500/72 branco 
- . Gol 80 vermelho 
- Passat LS 79 branco 
- Passat W/80 branco 
~ Kombi STD 77 /78 branca 
- Kombi STD , 77/78 bege 
- Chevette 75 nrata 
- Moto DT 180 · 82/83 preta 
- Moto TT 123 82 vermelhs. 
Av. Brasil 943, fone 33:2244.· 

VENDE.SE 
Um Debulhador de milho Pe. 
nha. p/ trator semi.novo. 
Um trator Agrale 76 rnod. 420 
e/ Carreta - Um elevador ~ 
reais Mashcieto rosco sem fim 
8 mts; s/uso com motor eletrl 
co - Uma carreta Agrícola ca. 
pac. 2 toneladas. - Um Terra. 
ceador Gallo - Tração por tra 
tor MF 265 ou maior e um co. 
fre Bernardini Grande. tratar 
fone: 33-4101 c/ Renato. 

CORCEL LDO 81 
Vende-se cor branca com ..•• 
33.000 km preç-o 1.600,000,0'0 -
tratar fone 33-5712 

PASSAT ANO 78 
Vende-se em otimo estado de 
conserv"l.ção. Preço Cr$ .. 
900.000,00 tratar fone: 33.56C.7 

JEEP 
Van.de-se uma capota de .Teep 
completa, rodas, pneus e ban. 
cos originais, tratar fone: .. , • 
22-5511 ou 22-5081 e/ Teko. 

PASSAT LS 
Vende.se ano 78. Preço Cr$ 
8C'O 000 00 ou troca.se por car. 
ro de menor valor. Trat.ar fo 
ne 33..4644 e/ Cesar. 

VENDE.SE BOM PREÇO 
Moto Yamaha RX 125 c/ 85QI 
Km ano 82 na garantia, licen. 
ciada e equáp. Tratar fone 
22-6579 ou Rua Antonio Graça 
15 V. Comercial . 

VOLKS ANO 70 
Vende.se cor azul, motor no. 
vo e em bom estado, tratar 
R 1 o de Setembro 35 V. Ma­
lamàn cj Pereira. 

FUSCA 1300174 
Vende.se. Otimo estado radio 
AM/'FM - TRU pago at.é outu. 
bro 83. Tratar fone 22 ;7246. 

VENDE.SE OU ALUGA.SE 
Predio a Rua Rui Barbosa 
295. Tratar fone 22:3216. ' 

VENDE·SE IMOVEL 
A Rua Desbravador Ceará 
652. Tratar fone: 22:3216'. 

APTO. EDIFICIO PIONEIRO 
Vende43e apto. no Edifício 
Pioneiro em Pres. Venceslau, 
tratar cl iCarmen Roque, fone 
71: 1372. 

APARTAMENTO 
Vende.se Ctl apto a Rua Major 
Felicio Tarabay, 674 cj 02 
quartos cj sala, quarto pj em. 
pregada e mais dependencias, 
tratar fone 33:4075 e 33: 5627. 

Ref. 01 
APARTAMENTO DE LUXO 

Central, com 1 sala em 2 am.. 
bientes, sala de TV, 3 dormito. 
rios, sendo uma suite armarias 
embutidos em dois dormitorios 
em cerejeira todo carpetado. co 
pa, cozinha. 1 banheiro sor.lal 
lavabo, apto. p/ empregada, 
com lavanderia area de serviço 
box.garagem predio com pls _ 
cina e salão de festas e recrea­
ção. AceitP.~e imovel de menor 
valor. Tratar: Rua Joaquim 
Nabuco, 623 fone: 22-4377 -
Creci n.o - 24.564 

Ref. 04 
EDIFICIO SA.l\.1TA TIELF.NA 

Apartamento com 2 dormito 
rios, 1 sala. copa, cozinha, area· 
de serviço com 1 banheiro. 1 
banheiro social, garagem p/ 
1 carro, tratar Rua Joaquim 
Nabuco, 623 - 1.o andar fone: 
22-4377 Creci n.o 24.564 -

Ref. 05 
.JARDIM'. PAULISTA 

Otima casa com 1 sala em 2 
ambi1mtes. 3 dormitorios ~en­
cto 1 tipo apartamento. area 
social, copa, cozinha, edícula e 
garagem p/ 2 carros. Perço .. 
6.000.000.00 à combinar. tratar 
Rua Joaquim Nabuco, 623 -
1 o Andar - fone: 22.4377 -
Creci n.o 24.564 

Re!. 07 

CIDADE UNIVERSITARlA 
Uma casa com 3 dormitorfos, 
sala, copa, cozinha, 1 banheiro 
social fundos: 1 quarto com 
banheiro. Preço Cr$ ......... . 
4.500.000,00 a combinar, tratar 
Rua Joaquim Nabuco, 623 
1.o andar - fone: 22-4377 -
Creci n.o 24.564 

Ref. 08 
.JARDIM PAULISTANO 

Otima residencia com sala <te 
visitas, 1 sala de TV e musi­
cas, 3 dormitorios, sendo 1 ti 
po apto. copa, cozinha; 1 ba­
nheiro social lavabo, area so. 
cial, garagem p/ 3 carros. -
Fundos 1 apto. c/ lavanderia, 
salão de festas com 1 churras 
queira, uma piscina com mtro 
medindo 8x4,5m. Preço Cr$ .. 
16 OC'O 000 00 à combinar. tra 
ta~: Rua 

0

Joaquim Nabuco, 62:1' 
1 o Andar - fone: 22.4377 
creci n.o 24.564 

R.ef. 09 
AMPLO APTO. 

No melhor local de Prudente 
com 1 sala em 3 ambientes i 
sala de som. 3 dormitorios, sen 
do 1 suite, cozinha 2 banhei 
ros social, lavabo, area de ser­
viço com apto. p/ empregada, 
garagem, trata'r Rua .Joaquim 
Nabuco, 623 -1.o andar -·­
fone: 22.4377 Creci n.o 24.564 

Ref. 10 

'JARDIM PAULISTAS 
Casa com aquecedor central 
co~ 1 sala de visitas. 1 salà 
de Jantar, 1 sala de TV, 4 dor. 
mitorios, sendo 2 tipo apto. es_ 
oritorio, cozinha, area de servi 
ço com dormitorio p/ emprega 
da; garagem p/ 2 carros. Preço 
Cr$ 15.000,000,00 a combinar -
tratar Rua Joaquim Natuco, 
623 - 1.o andar - fone: .... 
22-4377 - Creci n.o 24.564 

Ref. 13 
UMA CASA 

Nas proximidades tio Crtsto 
Rei, com 3 dormitorios, sata. 
copa, cozinha: 1 banheiro; area 
social, area de serviço, dormi.. 
torio e banheiro p/ empregada 
garagem p/ 2 carros. Preço Cr$ 
8.500.000,00 à combinar - tra. 
tat: Rua Joaquim Nabuco, 523 
1 o Andar - Fone: 22.4377 -­
Oreci n.o 24.564 

Ref. 15 
.JARDIM PAULIST • .\ 

1 casa com 3 dormitorlo.'!, sen 
do 1 tipo apto. 1 sala de vtsl 
tas, 1 sala de TV, escritono, 
copa, cozinh3; 2 banheiros iso 
dal, dispensa, area de serviço 
quarto e banheiro p/ emprega 
<la, garagem p/ 3 carros. Preço 
Cr$ 10.000.000,00 à combinar. 
tratar: Rua Joaquim Nabuco, 
623 - 1.o Andar - Fone: .... 
22-4377 - Creci n.o 24.564 
Ref. 16 

VENDE.SE 
tJma fabrica de moveis em 
runcionamento. Preço Cr$ 
1. 500. 000 .00, localizada a R. 
Quintino Bocaiuva 306 V. Mar. 
condes, tratar no local. 

APTO. EDIFICIO NIL 
Veru::e..se, com 3 qtos sendo 
uma siute e 2 cl armàrio em· 
butido. Ampla sala de · visita 
escritorio copa.cozinha areà 
de serviço, instalação pàra mu. 
sica ambiente em todos os co. 
modos e garagem privativa. 
Fone 33!3671. 

Ref. 11 
UM TERRENO 

Vende-se no melhor local do 
Jardim Bongiovani, medindo 
20x25 tratar: Rua Joaquim Na 
buco 623 - 1. o andar· - fone 
22-4377 - Crecl n.o 24.564 

Ret. 12 
CIDADE UNIVERSITARIA 

Vende_.se 1 terreno proximo à 
APEC medindo llx22. tratar: 
Rua Joaquim Nabuco, 623 
1.o andar - fone: 22-4377 -
Creci n.o 24.564 

Ref. 18 
RUA PASTOR JORGE 

Vende.se 1 terreno medindo 
10x20, com 1 casa de madeira 
tratar: RUa Joaquim Nabuct>, 
623 - 1. o Andar fone 22-4377 
Creci n.o 24,564 

Ref. 17 
VENDE.SE 

Um excelente terreno medindo 
1. 205 m2 com 44 m de frente 
na Rua Antonio Rodrigues. 
preço a combinar. Tratar: 
Rua Joaquim Nabuco, 623 
1. o andar - fone 22-4377 
Creci n.o 24.564. 

Ref. 20 
VENDE.SE 

Um terreno na Rua Antonio Lo 
pes com 1.100 m2 (mais ou 
menos), a 3 quadras da Aveni. 
da Brasil, excelente local p/ 
construção de edifício de A1par 
tamentus. Tratar: Rua Joa. 
quim Nabuco, 623 - 1.o An . 
dar - fone 22-4377 - Crec! 
n.o 24 .. 564 

Ref. 16 
VILA FORMOSA 

Vende-se 1 terreno mec11nc!o 
llx22, proximo a Deiegacia Re 
gional, local excelente p/ cons 
trução, tratar Rua Joaquim Na 
buco, 623 - 1.o Andar - fone 
22-4377 - Crect n ,o 24.564 
Consulte nos sobre terrenos em 
terras de Imoplan. até 40 me. 
se p/ pagamento. Rua Joaquim 
Nabuco, 623 - l.o Andar 
Fone: 22.4377 - Crcci n.o 
24.564 - Pres. Prudcnte-SP 

TERRENO 
Vende.se med. 11 x 25 no Ja.r. 
dim Santa Fé a 3 quadras da 
rodovia. Preço de ocasião 
Trata<r fone 22-5628 

WILPRlS CORRETORA 
PRESIDENCIA 

PRIVADA DA APOSENTEC 
Ampliando seu quadro de fun· 
cionarios admite vendedor~s 
maiores, ambos os sexos da 
regilão da Alta Paulista e So. 
rocabana. Os interessados de. 
verão apresentar.se múnidos 
de documentos a Rua. Porlo 
Alegre n.o 142 fone 81:2188 ho· 
rario comercial. - Pres. Epita. 
elo. 

LA.."l'IJCHONETE 
Compra.se instalação que 
esteja em perfeito estado, tra. 
tar fone 41:1079 cl Nelson em 
Pirapózinl:o. 

CAPIM COLONIAO 
Vende-se tratar fones 22-1518 
o~ !2.7202 e/ José 

SEMENTES DE CAPIM 
Brachiaria Brizanthão nova 
variedade~ resistente a' cigarl. 

nha. sementes de Decumbens, 
Humidicola, Setária, Colonião, 
analisadas em laboratório tra. 
tar cl Dr. Bene · - Fone 22-7033 

COMPRA-SE 
Flash para máquina !otografl. 
ca. Tratar com srta Ana nes 
te jornal. fone: 22-4542. 

BRACHIARIA BRIZANTH\O 
Capim resistente à seca e cl· 
garrinhas. Otima pastagem pi 
gado e cavalos. Temos Huml. 
dicola, Decumbens e Roziziens. 
sis. Produção propria. Escrito. 
rio à rua .Cassimiro Dias 793 
fone: 22.3014, falar com bscar 
ou Dr. Denari fone: 33-5712 

VEICl.JLO - TELEFONE 
Compro Passat ou Fiat. Vendo 
telefone expansão Vanderley -
33:5282. 

ROUPAS USADAS 
E MOVEIS 

Compra.se geladeira, fogão, 
maq, de lavar, etc. Dona Dirce 
Rua Luiz Cunha n.o 181 fundos 
fone: 22:2946. 

PROMOÇAO DE NATAL 
Venha buscar seu calendario e 
conhecer diversas novidades pa 
ra o final de ano. Livraria 
Evangellca Boas Novas. Rua 
Joaquim Nabuco. 849. 

PECUARISTA APROVEITE 
Brachiarta Brizanthão - Bra­
cllia.ria gigante. Vendemos 
também Brachiaria Decum. 
bens, Humidicola e Ruzizien-

sis, tratar fone: 33 :44:30 ou 
22:3489 com Adernar. 

VENDE.SE 
·Plas de cozinha, tanque de 
lavar roupas de marmore ou 
de granito sintético em varias 
tamanhos e cores. Preço de 
promoção até o final do ano. 
tratar R, Quintino Bocaluva, 
818 - K, Yamamoto. 

PERDEU 
Foi perdida na noite de .••• 
23jl2IS2 uma pulseira de prata 
de grande valor sentimental 
Gratifique.se bem a quem 
encontrar e a devolver. Rua 
Sete de Setembro 1.836 cl 
Wellington, 

, - · . , . ~ PROCUÁE.'O'NOsSO BALCÃO DE ÁNÜNClOS - RUA SIQUEiRA CAMPOS, 600 ·FONES: 22-1133 (221801 

DISAUTO 
VEICULOS NOVOS, USADOS, REVISADOS 

C/ GARANTIA 

- Chevette Sl O KM ANO 82 
- Chevefte Sl ANO 78 
- Caravan luxo ANO 79 
- Opala luxo ANO 79 
- Opala luxo ANO 77 
- Opala luxo ANO 74 
- Voyage LS ANO 83 
- Volkswagen 1. 300 l ANO 79 
- Volkswagen 1 . 600 ANO 76 
- Brasilia luxo ANO 76 

- Brasilia luxo ANO 77 

- Fiaf l ANO 80 

- Doginho Gl ANO 79 

- Corcel luxo ANO 80 

- Belina luxo ANO 77 
- Fiat Pick-Up Alcool ANO 83 

- Galax LTD ANO 76 

- Gol LS 1 . 6 Alcool ANO 81 

DISAUTO 
DISTRIBUIDORA PRUDENTINA DE 

VEICULO$ l TDA. 
Av. Washington l11iz, 210-Fone 22.5511 

PRESIDENTE PRUDENn - SP. 

DECLARAÇÃO 

DECLARAÇÃO 
Angelo Dalmasso Meneghin e Tanla Maria Valentin 
Meneghin, ambos resic.l.entes ~ Rua Siqueira Cam­
pos n.o 690 Apto. 72 nesta cidade, declaram para 
os devidos fins e efeitos terem extraviado uma 
bolsa com os seguintes documentos: Carteira Na. 
clonai de Habilitação e Identidade de Tania M. V. 
Meneghin e talões de cheques especiais n.o ..... "' 
003541 ao n o 003560 contra o Banco Financial e 
n.o 643399 ao n.o 643410 contra o Bco. Banespa. 
Pres. Prudente, 23 de Dezembro de 1.982 
Ass. Angelo Dalmasso Meneghin 

DECLARAÇÃO 
Francisco Cicefo de Azevedo, brasileiro, casado, 

advogado declara que encontra..se extraviado seu 
titulo de êleltor de no 35663 da 101.a zona eleitoral, 
60.a secção, Presidente Prudente. ficando o mesmo 
sem efeito, por estar providenciando uma 2.a via. 

Pres. Prudente. 22jl2j82 

EDITAL 

- DO JUIZO DE DmEITO DA 1. a VARA CIVEL 
DE p. PRUDENTE.SP 
FALENCIA DE DISTRIBUIDORA PRESIDENTE 
DE PRODUTOS AGRO.PECUARIOS L'IDA. 

- AVISO -

O Senhor Escrivão do Primeiro Cartorto de 
Justiça. e Anexo desta cidade e comarca de Presi. 
dente Prudente Estado de São Paulo, AVISA aos 
1ntere.55ados nà falencia supra que o Instituto de 
Administração Financeira de Previdencia e A~isten 
eia Social - I.A.P.A.S., com representação nesta 
cidade a Rua Siqueira CamPos n,o 1315, requereu 
na mesma a restituição de um crédito no valor de 
Cr$ 168.914,97, que podera ser impugnada no pra. 
zo de 05 dias, na forma do art. 77 § 2. o da Lei de 
Falencias. 

Pres. Prudente, 21 de dezembro de 1982 

(a.) João Batista Toledo Soller 
"p/ esC/rivão 

ORAÇAO A NOSSA SENHORA APARECIDA - Oh! 
ilncompar~vel Senhor~ da Conceição it\jpar}3ciM. 
mãe de meu Deus e rainha dos anjos advogados 
dos pecadores refugio e consolação dos aflitos e 
a tripulados oh! virgem santíssima cheia de poder 
e bondade lançai um olhar sobre nós para que se 
jamos E.iJcorridos em toC:as as necesS'idades em 
que nos achamos, lembrai-vos clementíssima Se. 
nhora Aparecida G.<Ue todos a vós abandonados, 
animados com esta confiança a vós recorro (faz·se 
o pedido). Tomo vós de hoje para sempre por mi. 
nha esperança e minha luz na hora da morte. As. 
sim pois senhora livrai esta casa e seus habitan• 

tes dà peste, fome guerra raios; tempestade; e 
outros perigos e n{ales quê nos possam flagelar 
S?berana senhora livrai.nos da tentação do C.emo: 
mo para qu~ brilhando no caminho da virtude pOM­
samos ser livre e não manchar vosso Santíssimo 
nome. devem o preciossimo sangue de nosso d!. 
vino filho e gozar na eterna luz do reino de Deus 
por todos os séculos e seculos amém. 

(esta oração sendo feita com fé a graça pode.. 
rã ser recebida na hora ou em brevê). 

Publicado por ter recebido uma graça. 
Olinda P, Oliveira 

··.··\\\. 
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lI! .· !~~~t~I:! compra 
vende e 

administra 
uma càsa de amigos cRec1-12.950 

CASAS · APTOS · TERRENOS 
CHÁCA1tAS ·SÍTIOS E· FAZENDAS 

Negócio de Ocasião: 

-·-----
PARTE SUPERIOR:- Finíssima reside111-
cià no centro da cidade com 3 dormitó­
rios (sendo 1 do tipo apto.) , todos com 
armários embutido, sala ampla, coPa, co­
zinha, banheiro social (quarto de vestir). 
PARTE INFERIOR: - 1 aPto., dependên· 
eia de empregada, garagem PI 2 (dois) au· 
tomóveis. TERRENO 14x25m Preço .... 
Cr$ 12. 000. 000,00 à vista ou com facili· 
dade de até 1 ano tendo "over-price". 

Precisa-se de residencia PI alugar nos va­
lores eis trinta e cento e vinte mil cruzcj-
ros.; 

Finíssima Residência 

No Jd. Bongiovani 

- Com 3 dormitórios (sendo 1 apto). sa· 
la, copa, cozinha, banheiro social, 2 quar· 
tos de empregada, quintal, garagem Pl 2 
(dois> carros . 

- São 8.000.000,00 financiados no IPESP e 
o restante em 6 pagament..o., d-e Cr$ 
500. 000,00 <quinhentos mi! r:ouzeirosj <:'ltt 
ainda Cr$ 3. 000. 000.00 i- erllt~dos em 6 
meses à combinar, (tota1izando .......• 1 

Cr$ 11.000.000,00). 

' 

t 
1 



P. PRu:t>ENTE, 25 DE DEZEMBRO DE 1982 

PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇA 

INTIMAÇÕtS Dt DtSPACl-IOS DOS 
JUIZES DA COMARCA DE P. PRUDENTE 

J.o OFICIO 

EXECUÇõES - Proc. n .o 934[82 Refrigeração 
Murramatsu Ind. e Com . Ltda. x Carlos de Onveira, 

- Fls . 26. - ··Homologada a conta de liquida­
ção ". Adv:or. Mauricio Imil Esper. , 
Proc. n.o 873 j82 - Companhia Riograndense de 
Adubos x Antonio Rodrigues dos Santos - Fls. 

t. 35: - "A credora deve providenciar a intünação 
e.o credor hipotecário e juntar aos autos certidão 
atualizada e o Cartorio Imobillario re!erente ao 
bem penhorado" . Adv . Dr . Miguel A. Tait. 
F'roc. n.o 809[82 - Unibanco - União de Ba.ncos 

' Brasileiros SiA x João .Nogueira de Almeida ejos. 
- Fls 22v: - "O credor deve juntar certidão do 
Cartório . Imobiliário sobre o domínio e eventuais 
onus referente ao imóvel penhorado". Adv. Dr. 
Sérgio Miranda Menc'.es. 
Proc. n.o 479177 - Cia. Itau de Investimentos 
Créd e Fin. x Achelon Gomes Barbosa e Qneviton 
Senna Lopes - Fls. 83: ~ "J. Ciência" (ofício 
recebido da comarca de Andradina.SP ) . Advs. 
Drs. Cecil Moreira Ribeiro - Pedro Faraco Fi­
lho ·_ Francisco Aranega de Jesus - Antonio 
Sergio da Fonseca.. 
Froc. no 12182 - J . Alves Verlssimo SIA Ind . e 
Com:· e · Imp . x Manoel custódio da Silva - Fls .. 
64. - "Expedida carta de arrematação. Advs. 
Dr& . José Wagner Barrueco Senra - Roberto 
Laffranchi - Lamartine Maciel de Godoy. 
Proc. n .o 273[82 - Shichiro Matsuda x José_ P~dro 
Filho - Fls . 40: - ··elaborada conta de liquiaa. 
ção, :µo importe de Cr$ 457.849,32" - Fls . 41: -

- :.J. Ciêpcia" (petição do sr. Pedro Takeo Honda:> 
_ Fls . 44 : _ "J . Ciência" (petição da CompaD:h~a 
paulista de Fertilizantes) . Advs. Drs. v:ictório 
Rinaldi - .Claucüo Joaquim Caseiro - Jo?e Wag. 
ner Barrueco Senra - Roberto Laffranchi - Ju. 

lio L-esaf Moraes Manfredi. . 
Proé ... n.o 219182 - Cobresp - . Cobranç.as Especia. 
lizacias ·S IC Ltda. x Vict.or Pereira da Sllva - Fl~. 
63. ....:.... .. Com vista aos mteres~~dos para se maru. 
festarem sobre o cálculo retificado, no valor d.e 
crrp 1,065.805,06". Advs. Drs .. Valdemar de Souza 
Mende8·. 
EMBARGOS - Proc. n.o 782[82 - apenso - Joel 
Menezes de souza x Egidio Alberto -:- Fls. 12: -
"Recebo 0 recurso no efeito devolutivo . .apenas. 
Processe.se intimanc;.o.se a parte contraria para 
contra~razÕes. Após, preparados, venham conclu­
sos". Advs. Drs. Luiz Fernancio Paes de Barros -
Fernando Faria de Barros - Paulo Roberto Mar. 

tinez.. 1 Mod t 
Proc. n.o 859182 - apenso - Anton o .~s o 
de Fa-i'ia x Ruy Moraes Terra - Fls . 10.: - A~ 
mito e. produção de prova. oral. ~udi~ncia em v~.n 
te e' -uni (21) de fevereiro pf., as 13,30 hpra~ · 
Advs'... Drs . Alberto Luiz Braga Mello - Nazim 
Sallm Wef:.be . Fi 
PI'OC· nó 628181 - apenso - Luiz Lopes x nasa 
_ · Créd.', Fin. e Inv. - Fls. 32: - .. cumpra:-~e .. º 

acordâo. Prossiga.se no processo executorio . 
~dvs Drs . João Basco de Lima Cesar - Marcus 
Erne;to ecorza ~ Geraldo Sanc_l_les Tel~es. 
P c . no -926182 _ apenso _ Edison Luiz Fumaga 
11fºx·"có6peratlva. de Laticinios Vale do P'aranapa. 
nema. Ltda . - Fls. 16: - "Recebo os embargus 

ara: discussão. Suspenda.se o processo de exe­
~uç,ácr. - Int . 0 embargado para contestar no pra".° 
l l" Advs Drs. José Odemar de Andrac!e Góis 

. _:gaJo~é Wagner Barrueco Senra - Roberto La-

ffranchli· · 

Proc . · n·o 881 j82 - Apenso - Valdomi:i;o de Lima. . 
x CobreSP ' - Cobranças Especializadas SiQ. Ltda. 

, _ FIS. 5: _ "Recebo os embargos no efeito sus. 
pensivo. Int. o embargado para contestar no 
prazo·· legai". Advs . Drs. Antonio Gabriel de Li­
ma - Valdemar de Souza Mendes. 
Proa, · n o 1005182 - apenso - Angelina Rodri. 
gues ~os Santos x Joaquim Gonçalves Ferreira 
Filho -- Fls. 64: - "Recebo os embargos no 
efeito suspensivo . Int. o embargado para contes­
tar ne prazo legal". Advs. Drs . Th?mé Lazaro da 
Rocha - Joaquim Gonçalves Ferreira Fllho . · 
ARROúAMENTOS - Proc. n.o 434181 - Balbina 
Lourdes Padovan Malaman x Odival Malaman 
FJs. 42: '"Defiro o pedido de fls . 41, autorizando 
a~ Véndà pelo espólio dos bens all referidos". Advs 
Drs . Pedro Luciano Marrey - Vanilda Fátima 
Maiolini Hin . 
Proc . n.o I.117182 - Amélia G~nç_alves Molina x 
Angela_ l\1as~mli - Fl~ . 2:-:- ·Diga_m biobre as 
deelarações juntas". Adv . Dr. G11berto Antoruo 
Pereira. i · B d 
:f'roc . n.o 509IB2 - Hidek.o Bando x K nai an o 
- Fls. 29: ,...-. "Defiro o pedido retro . Lavre.se a 
partilha e digam". Advs. Drs. Daniel _S_. Yamas­
hita - Pedro Canci Filho - Vanilda Fatuna Maio. 
lini Hin. · t 
ALIMEN'DOS - Proe . n.o 245182 - 3,o O !,cio -
M .R .O . e ios . x R.P .O. - Fls . 66 jv: - .. . O 
cartório deve, pois, remeter aquela, V~ra os autos 
p,os dois fproce: ,.Js, fazendP as ~evida~ anota+< 
ções . .. " . ·Advs . Drs . Elcio Aparecido Vicente -
Hedy Magna de Souza Vicente. 
INV DE PATERNIDADE - Proc . n .o 006\81 -
L.H:M. x H.S .S. - Fls . 76: - -'Oficie.se a.o em. 
pregador do devedor indagando sobre o . montante 
de seus salários .. . ". Advs. Drs. Nazim Salim · 
Wehbe - Luiz Gonzaga Filho. 
CONCORDA:rA PREVENTIVA - Proc. n.o 137.J 82 
_ curtume Touro Ltca. - Fls. 230;, - "!: J?i~ 
a. conoorda tária" - Fls . 231 : - J . Oi~ncia • 

\ Advs. Drs . Francisco Aranega de Jesus - :Alberto 
1 josé Luziardi .- Rufino de ca:mpos. 

l 
RElNTEGRAÇl'".0 DE POSSÉ . - proc. n .o 808182 
_ Pienogás Distribuidora de Gás S\A. x Compa. 
~hia Prudentina- de Gás SIA. - Servigás - Fls .. 
'Z6: .:_ "J . Int." (Ofício recebido da 6:a Vara Civel 
da Comarca de Londrina-PR., comunicando deslg. 

ação do dia oito (8) de fevereiro de 1983, às .• 
~ 30 horas para inquirii;ão de testemu~has) · Advs. 
rirs . Doan Alvares Gomes - Antonio Ferreira 

Tarrafa . . s 1 
p -· n 0 1204180 - Célio Romero de ouza e ~s 
x rG~raldlno Alves de Almeida e s \m· - Fls· 95: 
_ ''Aguarde.se provocação C.os interessado~ .no 
arquivo ". At.Ys . Drs. Luciano de Souza Pmheuo 
_ Wilson Paiolla. . . 
FALENCIA - Proc . n.o 555182 -: _Di~tnbmdora 
!Presidente de Produtos Agropecu~.nos• Ltda . -

· Fls. 12ov.o: - "Autorizo a venda dos bens, con-
' 

- O IMPARCIAL -

forme requerido pelo sr . Sindico a fls . 106 "ln· 
tine", com o c;:ue concordou o Dr~ Curador Fiscal, 
Dever.se-à observar o disposto no artigo 118 e 
seus paragrafas da lei de Falencias". Advs. Drs . 
Francisco Arancga de Jesus - Alberto José 
Luziardi, 
REIVINDICATORJA - Proc . n .o 35 j81 - Olaria 
Raposo Tavares Ltda. x Artur Simões de Freitas 
- Fls. 47: "Aguarde-se provocação no arquivo''. 
AC.vs. Drs. Victoria Rinaldi - Sergio Miranda 
Mendes. 
COBHANÇA - Proc. n .o 1089 j82 - Distri. 
buidora de Bebidas M.C.R. Ltda . x Berguerand 
e Zamora - Fls . lO jv.o: - "Audiência de instru-

. ção e julgamento em vinte (20 ) de janeiro p .f . 
às 13,30 horas, à quem as partes deverão compa. 
recer". Adv. Dr. Sérgio Miranda Mendes. 
ORDINARIA - Proc . n.o 1103 j82 - Irene Rodri-

gues de Moura x Espolio de José Gaya - Fls. 
16lv.o: - " A inicial há de ser aditada para que 
sejam especificados e descritos os bens sobre os 
quais a autora alega ter meação" . Advs . Drs. Ru­
bens Avelaneda Chaves - José Henares Cuerdas. 
BUSCA E APREENS.AO - Proc. n.o 929 j82 
Graton Máquinas e Equipamentos PI Escrit . Ltda. 
x J. R. Lanchonete Ltda. - Fls . 20: - "Com 
vista aos interessados para se manifestarem sobre 
o laudo de avaliação, no valor de Cr$ 91.000,00" 
Adv . Dr . Didior Augusto C.e Jesus. 
LIQUIDA!ÇAO DE DANOS - Proc . n.o 1084j82 
Maria Aparecida da Silva Prado x Marcilio Fer. 
nandes Leite - Fls. 24: - "A autora deve espe. 
cificar melhor o pedido e juntar certidão de ca. 
sarnento . Int. com o prazo de 10 dias". Adv. Dr. 
Wilson Paiolla . 
ANULAÇAO DE CASAMENTO - Proc. n .o .•...• 
239182 - A.R.P.T. x J.T. - Fls. 40: - "Decre­
tada a prisão c!o devedor inadimplente pelo prazo 
de trinta (30 ) dias" . Advs. Drs. Daniel s. Ya. 
mashita - Pedro Canci Filho - · Luciano de Sou­
za F'ínheiro. 
ALIMENTOS - Proc. n.o 608 j82 - M .A.F .R. x 
J .R.G. - Fls. 24: - "Redesignada a audiência 
para o dia vinte e cinco (25) de janeiro pf., às 
13 30 horas" Adv . Dr. Amilcar Velasques. 
EXECUÇAO ·FIS1CAL ~· Proc . n .o ll2 j82·· - Fa. 
zenda . Nacional x Industria e Comércio de Lu~i­
nosos Pruc!entina Ltda. - Fls . 24v.o : - " Des1g. 
nado o dia oito (8) de fevereiro pf., às 14:30 ho­
•ra.s para leilào". Adv. Dr. Alberto Luiz Braga. 
Mello. . . · 
CURATELA - Proc. n.o 1097182 - José Fmnmo 
de Mello - Fls. 7: - "Interrogàtório do interdi. 
tando no dia sete (7) de fevereiro pf., às 13,30 
horas" . Adv . Dr. Rolantió Magnasi. 

RESTITUIÇA.O DE CREDITO ·- Proc. apartado 
- 1.A.P.A .S. x Distribuidora Presidente C.e Pro. 
dutos Agropecuários Ltda . - Fl~ . 2: - "A. int . · 
0 falido e o sindico para se mamfestarem em tres 
dias para cada um . .. ", Advs . Drs . Joaquim Ma. 
ria Gil de Oliveira - Francisco Aranega de Jesus 
- Alberto José Luziardi . · 
r-IABILITAQAO RETARDATARIA Pr~c . apa~­
tado - I .A.P.A .S. x Distribuidora Presidente e.e 
Produtos Agropecuários Ltda . - Fls . 2: - ·•Com 
vista aos interessados, para se manife~tare~ no 
prazo legal". Advs . Drs. Joaquim Maria Gil de 
Oliveira - Francisco Aranega d_e Jesus - Al):>erto 
José Luziardi. 
CARTA PRECA'I10RIA ...:-, Proc. n.o . 1098182 .. -
JÚízo de Mirante do Paranapanema - SP_. CDes •. 
pejo - Antonio candido de Paula x Antonio Alv~ 
Viana) _ Fls. 2: - "Auc:i.ência em onze Clll de,, 
fevereiro pf., às 14 ,30 horas" - ~Is· 13 ~ -: · J · ~n~ 
defiro". Advs . Drs. Carlos Syl.vio Nogueua de 
castro - Emidio Severino da Silva . 
SUPRIMENTO DE OUTORGA UXORIA - ~roe. 
n.o 1085182 - A.B.F .F. x G.:1" . - Fls. 2. -
"Com a qualificação do requerido, voltem con.clu. 
sos" Advs. Drs. Rufino de Campos .....- Leomdes 
Prado Ruiz - Lamartine Maciel de Godoy.. . 

P . P~., 22 jl2 j82 
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AI.VARA _ (proc. n.o 936 / 82\ - Sergi~ Paulo 
Mestrinelli e outra. Fls. 20! "Defiro o pedido de !Is 
18· aguarde-se" . <O MM. Juiz deferiu a pr~taç~o 
de' contas após o final do ano) . :'-dvs. drs. Pedro 
Canci Filho - Daniel S. Yamashita. 

FALENCIA _ (proc. n .o 136/ 80) -:- Construto_ra 
Kazuo Maezano Ltda. Fls 452: " J; fixo os ea1a.r~os 
do avaliador em Cr$ 40.000,00 (Quarenta mll cru­
zeiros)· pague os o Sr. Sindico e digam sobre o 
laudo'' '. Advs . 

0

drs. Ivan Pedroso de Faria - D~­
niel Yamashita - Pedro Canci Filho .:... (Antonio 
Rolim de Moura - slndico) - Dr. Elcio Apareciao 
Vicente - Rufino de Campos - Leonides Prado 
Ruiz - Lamartine Maceil de Godoy. 
EXECUÇAO FISCAL - (proc. n.o 919/82) 
IAPAS x José Pinheiro Carrasco. Fls. 10v.o -
"Aguarde-se provocação". Advs~ drs. Alberto José 
Luziardi. 
SUPRIMENTO DE IDADE - (tproc. n .o 1033/82) 
T.M.S. x I.C.C,P. Fls. 8v,o: - "Aguarde-Se provo. 
cação''. Adva. dra. Lurz.ia Sgrignoll. 
REPAR.AÇÃO DE DANOS - (proc. n .o 776( 82) -
João dos Santos x Edson Goes. Fls. 41. - " Homo. 
logo para que produza seus regulares efeitos de 
direito a liquidação de fltl . 40. Int. Advs. drs. Jos~ 
Aurelio Barcelos - Moacn Ribeiro da Silva 
Helio de Azevedo Marques 
ORDINARIA DE COBRANÇtl\ - (prôo. n. t 1069/ 
82) - Irmãos Marini x Antonio Rigas. Fls. 11: -
"Audiencia no dia 28 de janeiro pf ; às 13 :30 ~'lo. 
ras p _p ; ocasião em que se recebera a eventua.1 
re.5posta e tentar-se a conciliação. Havera julga. 
mento imediato no caso de revelia. Cite.se o reu a 
comparecer e a produzir a defesa que tiver e a 
prapor as provas que entender convenientes. Dê-se 
lhe ciencia de qU1e, se não comparecer ou não con 
testar presumir.se-ão aceitos os fatos alegados pelo 
credor Deve a autora também comparecer com v1s 
tas na· tentativa de conciliação . Advs. drs. Julio Ce 
~.ar M. :Manfredi - AI varo Ferri Filho. 
CARTA PRECATORIA ClVEL ·- (proc. n.o 908/62) 
Juízo d.e Direito da Comarca de Martinoipolis SP 
Fls. 24v.o: "Não :abe ao Juizo deprecado apreciar 
J?eclido de substituição de prova testemunhal. Diga. 
se pretende ouvir as duas testemunhas aq'1 resi­
dentes. Int. Adv. dr. Dercio A. Fregonesi. 
TUTELA - (proc. n .o 1087 / 82) - Sebastião Fr.a~ 
cisco Rocha. Fls. 16v. o : " Vistos ,etc Pretende o 
requerente a nomeação de tutor para menores. fl. 
lhos de sua faleêida cunhada Odete Francisca de 
Souza os quais encontram.se sob sua gu.a.rda e 
respolliiabilidade, eis que o proge:ii.itor abandonou 
ae longa dr.ta o lar , deixando-os ao desamparo. O 
pedido encontra-se formalmente em ordem e foram 
otJed.ecidas todas as ;::autelas e prescrições legais, 
contando com o beneplacito do Dr. Curador. 

Preenche o requerente as condições do Inc. III do 
art. 409 do C. Civil. inexistindo pan.nte proximo. 
Ante ao exposto, defiro o pedido e nomeio o reque. 
nte ao exposto defi;ro o pedido e nomeio o reque 
lhidal, sob comromisso legal. Custas. ex:-lege. Int". 
Adv. dr. Mituru Mizukava. · 
EXECUÇAO FISCAL - (roe. n .o 873/ BO) - Pre. 
feitura Municipal de Presidente Prudente x Hitoshi 
Kobata. Fls. 10: "Dignm sobre a conta de liquida­
çao". Aclv. dr. ,Tacintl1o Ferreira da .Silva Jr. 
EXECUÇAO FISCAL - -(proc. 898 / 81) - Prefeitura 
Municipal d.e Presidente Pruçl.ente. x Juven.al Lemos. 
FlS. iav.o : - "lligam sobre a corita de liquidação", 
Adv. dr. Jacintho· .F. da Silva Jr. · 
EXECUÇAo FISCAL - (proc. n.o 947/80) - Pre. 
feitura Municipal. de Presidente Prudente x Anto. 
mo Pereira Januario. Fls. 1~: ..... " Homologo a li­
quidação de fls. 12. Int. Fls. 14: ..,- " J. Fixo os llo 
norarios sobre o principal; recolha-se". Adv: dr. 
Jaclnthcí F.. da Silva Jr. 
EXECUÇ.\O FISCAL - (proc. n.0 280/ 81) - Pre. 
feitura Municipal de Presidente Prudente SP x Ma. 
rla Aparecida Hakano H. Andra. Fls. 8: - "Digam 
sobre a conta de liquidação". Adv. dr. Jacintho 
F. da Silva Jr. 
EXEOUÇAO FISCAL - Cproc. ·n.o 1027/82) ...... 
I.APAS x Irmãos Manfri-m'"Ltda FlS. 94 "Ao credor 
Adv. : dr, Joaquim _. Maria Gil de ·Oliveira 

EMBARGOS A EXECUÇÃO - (!Proc. n. o 59-0/ 82.a) 
Ressoiagem Progresso Ltda x Prefeitura Municipal 
de Presidente Prudente. Fls. 32v.o - "Junte a em­
bargada os d~positivos legais atinentes ao tributo 
em questão (com certidi o de sua vigenéiai ti escla. 
reça quais as bases de calculo utilizadas (em alga 
rismos) a vista dos documentos de fls. 23 a 26 . 
Int Int. Ad,v .a Dra. Dina Aparecida Smerdel 
Jacintho F . da Silva Jr. 

EMBARGOS A EXECUÇÃO - (proc. n.o 936/ 79) ' 
Prefeitura Municipal de Presidente Prudente SP x 
Junqueira Empreendimentos Imobiliar'í.os Ltda. Fls. 
17 : "Re~ebo no efeito apenas devolutivo a. apela. 
ção retro. A contrari-edade". Advs. drs. Cecil Mo. 
reira Rib.eiro ..;... Daniel S. Yamashita - Pedro 
Canci f.'.imo .· . · 
AÇÃÇ) DE ALIMEN"rOS .....: (proc, n.o 185/ 82) 
M.A.S.M. e outros ·x AS M. Fls. 33v.o: - " Face ao 
pagamento da pensão alimentair, revogo, a prisão 
civil do reu; Expeça.se alvara de soltura. Intime.se 
a au.tor.a para recebimento" • .Adv, dr. Didior Augus­
to Jesus. · 
AÇÃO DE ALIMENTOS - (proc n.o 1711/76) 
I .F.S. x J .B.S. Fls. 42v.o: - "Aguarde-se o deposito 
da 1 . .a parcela conforme oficio de fls. ••Advs . drs. 
Valdemar Lourenço da Sílva - Katsu8uki Taguchi. 
ANULAÇÃO DE ATO JÜRIDICO - (proc. n.o 374/ 
82) - Maria Gualdi Madureira e s / m x Orlando Al 
ves Rodrigues e oµtros. Fls, 7.9v.o : - "face a ma . 
nifestação do perito, digam os autores so.bre a data 
em aue se podera colher o material de exame e so­
bre âs originais solicitadas, Int. Fls. 80: - "J. Cien 
ela'' . (Oficio advindo do Cartorio de Registro Civil 
e A.nexos do Município de Taicliba SP. junta i1do as · 
xerox- dos documentos soliçltados). Advs. ~:s . -
Adail Cardozo - Dra. Mareia Cristina Franco Cal' 
dozo - José Antonio da Silva Garcia (Dr. Lamar 
Une Maciel de Godoy - curador e.spedal) -
EXECUÇAO - (proc. n.o 424/ 82) - Cobresp - Co­
bmnças Especializadas S/ C Ltda x Abel Martins 
Junior. Fls. 76 : - "Digam sobre a conta de 11qu1-
<1a:;ão". Advs. drs. Valdemar de Souza Mendes -
Atala Naufal .- ' · 
E~o-q~AO' ':_ (t>roc: .n .o- 318/82) - Cobresp -
Cobr~qças Eime.cjlizada..s Sl C Ltda x Carlos de Oli­
veira .. Fls. 43 : · - " Digam .Sôbfe.a_ conta de liq_Ulida. 
i;ão". Advs. drs. Valdenrar «Íé Souza Mendes -
João Bos.co de Lima Cesar - Marcus Ernesto 
Scotza. 
AÇAO. DE RESCISAO DE CONTRATO COM PER­
DAS E DANOS - (proc. n.o 583/82) - Benedito 
Eustaohio BeierX> x Diva Abud Buchalla. Fls. 93: 
"Autos em cartorio a fim de que o apelante efetue 
o p,agamento da conta de preparo i(o prl zo de 10 
dia&" Advs. · drs . . Amílcar Velasques - Luciano de 

-·souza Pinheiro - Zelia D'Ar.ce Pinheiro. 

EXECUÇÃO - (proc. n.o 1598/ 78) - Minas Inves. 
timentos S/ A Credito e Financiamento x Valdeci Fi 

· dells e outros. Fls. 56: - "Digam sobre a conta de 
liquidação". · Advs. drs. Laiã.ro Sidney Petrucci -
Wilson PaiolLa. 
AGR1WO DE INSTRUMENTO - (proc. n .o 877/ 
82-A ) - Buc11alla S/ A Industria t Comerrio x Fke 
Eletronica Engenharia e Projetos Ltda. Fls. 2: -
"A. Defiro a formação do instrumento, Processe-se 
Advs. drs. Maurício ImU Esper .~ Traja.no Antonio 
Morais Alves. 
AGRAVO DE INSTRUMENTO - (PrtJC. n.o 402/ 77. 
A) - Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
x Antonio Bongiovàni Sobrinho. Fls. 2: - A. Defiro 
a formação do in.strumento. Processe-se". Advs. drs 
Cecil Moreira Ribeiro - Antonio José Correa -
João Bos.co de Lima C€sar - Marcus Ernesto Scqr. 
za. _ 
EXECUÇIAO - (proc. n .o 276/82) - Palmira Za. 
moro Lopes x Isabel Souza Carvalho. Fls. 40 : -
"Fixo os honoràríos do avaliador em Cr$ 4,500.0'0 
pague-os a exequente em tres di3.s". Adv, dr. Anto 
nto Zimermann Netto. 

EMBARGOS A ·EXECUÇÃO .;_ (proc. n.o 58() / 8'2-.l) 
Grupo Eduoàcional Esquema Ltda S/C x IAPAS -
Fls .. 10'90 - "C\)m razão o embargante, pois a p1\wa 
pericial foi requerido pelo embargado, e Cl}-be ao 
mesmo nos .termos. do art. 19 do CPC, a .antecipaçao 
do pagamento. Intime.se o embargado para efetuar 
d~osito dos salarios provisorios a\) perito". -

Advs. drs. José Henrique Sobrinho - Alberto José 
Luzia rdi - Antonio Gabriel de Lima. 
EXECUÇIAO - (proc. no 960/ 82) - Reginaldo OU. 
veira Barbosa x Natalíno Salvador Valentim. Fls. 
2-0 : - " Ao cFedor". Adv.s, drs, Hend.erson J Pa-
citti - Aparecida S. Engel. ' 
EMBARGOS A EXBCUÇAO (proc . . n.o 382/ 82.A) 
Deniz Correa Fortes x Ediser Alves 'dos Santos. Fls 
40: "J. Ciencia". (Oficio advindo da comerca da 
caipital informando que a carta precataria expedida 
para intimação da embargante acha-se distribuída 
junto ao cartorio do 00.o Oficio Civel designando 
aquele Juizo o dia 02 .02.82 as 14:30 horas, para 
ter lugar a diligencia) . Advs. drs: Vasco Vivarelll 
Valter Guimarães Meira. 
REPARAÇÃO DE DANOS - (proc. 756/ 82) - Re­
nato P.radirii Lasso x Celso Tomiasi. Fls. 27v.o: -
"Ao autor" Aãv dr. Amílcar Velasquez. 
EXECUÇÃO - (pr0<.:. n.o 43/ 81) - Noroeste S /A 
Cred. Financ. e Investimentos x Roberto Prieto Do 
mingues e out ro. Fls 22v.o : - ;cDiga a autora. Int 
Adv. dr. Sergio Miranda Mendes. 
EXECUÇÃO - (proc. n.o 765 / 82\ - J:oaqutm Pau 
10 dos -Santos x DarcY Ribeiro Soares. Fls. 17v.o: 
"Manifeste-se o exequente". Adv. dr. Gilberto All­
tunio Pereir'.l. 
AÇAO ORDINARIA. - (proc. n.o 986/ 82 ) - Jose 
Azenha Maia x Maia & . Ci.a , Fls. 45·; "Sobre os 
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documentos juntados com a contestat;ão dig~ a par 
te adversa, querendo. Int. Advs. -drs. Daniel S. 
Yamashita - Pedro Canci Filho - Hercules Anto­
nlo Tiezzi - Rubens Av11aneda ÇhaV~§ - I..u~ilníU' 
Barreto Franca. 
EMBARGOS A EXECUÇÃO (proc. n.o 500/ 82-Al 
Maria Lucia dos Santos Carreira x Cobrasp - Co­
br;mças Especializadas S/ C LUJ.a Fls. 24: ;•Diga. -
Int. Advs. drs. Maurício Imil Esper - Valdemar 
ae Souza Mendes - Valter Guimarães Melra. 
USUCAPIÃO - (proc. n.o 807/ 82) - Mareia Luc. 
chino Peratelli e s/ m x Americo da Crus e S/m e 
outros Fls 160: - "Vista aos promoventes e ao 
MP sweessivamente". Adv. dr. !talo LÍlcc:hino. 
AÇAO DE ALIMENTOS - (proc. n.o 1018/ 82) -
A.B.C. e outros x A. B . C. Fls. 16: -- "J. Sim; den 
ci.?. a parte contraria". Advs. drs. Ceciliano José 
dos Santos - (os requerentes apresentaram rol <.te 
testemunhas) , 
BUSC.I\ E APREENSAO ~ (proe; ri.o 834/82); -
Crefisul S/ A Oredito Financiame.11to e Investimen. 
tos x Edvaldo Pires Chagas e outro . .. Fls. 23: 
"J. A vista do exposto julgo dJ{~into o processo, 
ressalvadas custas eventµalmente pendentes a car. 
go da autora. Oficie-se ao· Juizo deprecado com cn 
pla da presente petição e esclarecendo.se que. fica. 
prejudicado · o objeto da pre.catoria face-- à extínçlo 
do processo. Advs. drs . . Hercules Antonio Tiezzi -:--
Luzimar B. França, . . 
INVENTARIO -- <proc. n.o 429/ 82) - Aparecida. 
Batista Ribeiro x Jorge Batista. :r'ls. 96: - "O MM. 
Juiz deferiu o desentrnnhamento do formal de piLr 
Ulha". Adv. dr. Milton Correa de Morais. 
EXECUÇAO - (proc. n.o 867/ 80) - Jo!i.o ~e . P~~la 
x Odemar de Freitas. Fls . 35v.o: Aguarde-se pro. 
vocação". Advs. drs . Silve.no F·lumignan - Dr&. Ja 
ne Flumignan - Wilson Paiolla. · ·. 
EMBARGOS A EXECUÇÃO (,poroc. n.o 1374/79.A) 
Said Khalifi x Pedro Sanetti. Fls.·. 108: .- "Homolo. 
go para que produza .seus regulares. e,feitos de· dl­
;relto, a liquidação de. fls 107. Int. Advs. ctrs. José 
Antonio da .Siiva Fa.ria - Jefferson José Mura.ca.mi 
José Antonio .Lins Franco - Hedio Godoy -'- ,Per 
cmo Martins Andrade. . 
EMBARGOS A EXECUÇAO - (proc. n,o . 575/ 81--'\.) 
José Fernandes x Nelson Cardoso de Araujo Fls. 
«17: _ ''Cumpra.se· o V. Acordão" Advs. drs. ~ergio 
Mfranda Mendes - Joaquim Gonçalves Ferreua Fi-
lho -· 
ORDINARIA DE INDJ!:NIZAÇÃO - (proc, n.o ~· .•• 
764/ 79) - Shigueru Shimofusa e s / m x. P.nife1tur11o 
Municip.al de Presidente Prudente. Fls. 266v_.o: -
"A liquidz.ção de fls. esta correta em cumpr~mento 
ao v. acordão de fls. 249/ 254, que · determmou a 
aplicação de correção monetaria a partir do laudo 
ou seja dezembro de 1979. Assim nada ha ai modi. 
ficar. Homologo a liquidação de fls. para que sur~a 
seus legais e regulares efeitos". Advs. drs .. Daruel 
s Yamashita - Pedro Canci Filho . ..,..., Cecil Morei 
r:i Ribeiro. 

EXECUÇAO - (proc. n.o 1130/ 80) - Amado Gar­
cia Reis x Mf!'r Riso Mazzine t' outro. Fls .. 43v.o_: 
"Cumpra-se o V. acordão". Advs. drs. Jose Henri­
que Sobrinho - Mobamad Ral:üm Farhat - Dra.. 
1J1na A\parecida Smerdel - .Gastão. Von Hulsen 
Tosta. ·· · 
ACAO DE INDENI?,AÇAO - (proc. n .o 1061/ Bl) -
Comercio . de Cereais Mir.eirão .Ltdd° x Ediberto Aipa. 
recido Zaupa, Fls. 116: - "Subam os autcl!? ao Eg. 
Primeiro Tribunal âe' Alçada Civil no prazo ~ com 
as · oautel<is lag.als". Advs. drs. Osvaldo Flausina -
Rubens A Chaves ..:.. Helio Maiti'ns. ·. - - ... 
EXECUÇÃO ·- (proc. n.o · 717/ 82> ~ J.esé Rufino 
de Souza x ione Andl'~de dos Santos. Fls. 16v.o : -
".Fixo_ º~ - hortorarios elo a.vaiiád<>r em Cr$ 6:1100-,00 
pague.os o exequente'". Ad\I. dr. Orlando Padovan 
EXECUÇAO FIS~AL - (proc. n.o 1"721 / 79) - Pr~ · 
feitura Municipal de Presidente Prudente x Kumo 
Jnoque, Fls. 11: "Homologo a liquidação de fls. ma 
nifeste-se a e:x:equente'' Ádv. dr. Jacintho. :ir. da Sil-
va Jr. . · 
EXECUÇÃO FISCAL - (proc. 11.0·1.590/'19) - Pre. 
feitura Municipal de Presidente Prudente x .RiSik 
Buchalla e Cia. Fls. 22 : - · •Ho~logg-a Hquidação 
de fls. Manifeste~se a credora". Adv. ·dr, Jaclntho 
F. da Silva Jr. 
.AiLVARA - (proc. n.o 783/ 82) - Nilton CesaJr 
Falcone e outros. Fls. 28 : ".Arquive.se". Advs . drs. 
Fernando Faria de· Barros - Paulo Roberto Marti 
nez. 
ARROLAMENTO - (proc. n .o 1061/ Bl) - Enn1o 
Botelho Perrone x Maria Edite Tenorio · Per.rone. 
Ji'ls. 17 : - "Aguarde.se por mais vinte di.as",- Adv 
dr Pedro LU1Cia·no Marrey. 
EXECUÇAO FISCAL - (proc. n.o 881/ 81) - Pre. 
feitura Munictpal de Presidente Prudente x Mario 
Toda. Fls. 1.1: - " Homologo a liquidação de fls. 
Manilfeste-se a exequente". Adv. dr Jacihtho F_ 
da Silva Jr. · 

MANDADO DE SEGURANÇA - (proc. n.o 849/82) 
Selma Whebi Pereira x Diretor dos Serviços de Re. 
cursos Humanc•s da Divisão Regional de Ensino de 
Presidente Prudente. Fis. 63: ·•subam os autos. ao 
Eg . Tribunal de Justiça, no prazo e ·wm a.$ caute­
las de praxe". Advs. drs . Elcio Ajparecido Vicente -
Hedy Magna de Souza Vicente - Sergio Nogü.eira 
Bar hum. 
EXll:CUÇF.O FISCAL - (pfoc. n.o 136~/79) - Prf!. 
feitura Municipal de Presidente Prudente x José 
de Souza Reis. Fls. 9: - "Humologo a liquidação 
de fls. Manifeste-se a exeqliente ... Adv, dr. Jac!n. 
tho F. da Silva Jr. · 
AÇAO DE ALIMENTOS - (proc. n .o 134/82) ... -
D.P.C s. x E.A.S. Fls. 58v.o: - " Aguarde.se pro. 
vocaçao . ,no arquivo". ALvs. drs. Elcio Aparecido 
Vicente - Francisco Aranega de Jesus - Alberto 
Jooé Luziardi. 
EXECUÇÃO - (proc. n .o 696/82) - Corema. 
Comercio e Representações de Maquinas Agrícolas 
Ltda x Alexandrino Ribeiro dé Queirqz. -Fls. 4Uv.o 
_ "Digam sobre a conta de liquidação". Adv. dr. 
José Antonio da Silva Garcta. 
AÇAO ORDINARIA DE COBRANÇA - (proc. n.o 
957/82) - Julio Chobati Hori x Antonio Paulo de 
Abreu. Fls. 17: - "Manifeste-se Q autor sobre a con 
testação. Acivs. drs. Antonio Zimermann Netto -
Fernando Faria de Barros - Paulo Roberto .Martt. 
n~. 

ORAÇAO AO DIVINO ESPIRITO SANTO - Tu que 
me esclareces em tudo; que ilumina todos os ca· 
minhas para que eu atinja o meu iceal. Tu que 
me dás o dom divino de perdoar e esquecer o mal 
que me fazem e que em todos os instantes de mi. 
nha vida estás comigo quero neste curto dialogo 
agradecer-te por tudo e confirmar uma vez mais 
que não quero separar.me de Ti. Por maior que 
seja a ilusão material 11ao terá o minimo de von­
tade que sinto de um dia estar contigo e todos os 
meus irmãos na gloria perpétua. Agradeço-te uma 
vez mais - <A pessc~ deverá fazer esta oração 03 

dias seguidos sem fazer o r-edido . Dentro dê 03 
dias sera alcançada a- graça por mais difícil que 
seja.. - M.S.E . 



PLANTÃO 
ESPORTIVO 

FEDERAÇÃO 

Após .o coquetel de -confraternização reali­
zado na noite da ultima _quinta-feira a di­
retoria; da Federação Paulista de Futebol 
entrou em. gozo de ferias devendo retornar 
as atividades s9mente no dia 3 de janeiro 
do proXimo ano. O Tribunal de Justiça 
Desportiva somente voltará a se reunir no 
dia 11 de janeiro, mas naquela oportuni­
da..12 o colendo já deve estar integrado pe-­
los seus novos membros, conforme con­
firmou 'o presidente da entidade na ultima 
quinta-feira- O presidente Waldemar Bauab 
que está no cargo em carater interi~o, per­
manecerá dirigindo os destinos da Fede­
ração Paulista de Futebol até março quan­
do o titular José Maria Marin que está no 
governa de São Paulo deverá reassumir o 
cargo para o qual foi eleito no começo des· 
te ano. 

:SRAGANTLNO 

o· Bragantino vice-campeão da segun~a di­
visão de profissionais e · que se sentiu vi­
sivelmente prejudicado pela Federação 
P~ulista de Futebol, em não prover o cam· 
peão çio ' certame ·o Taquaritinga e fazer 
realizar o jogo entre o clube de Bragan~a. 
Paulista e o XV de Novembro de Jau, nao 
ingressou com nenhum recurso junto a 
justiça desportiva. Admite-se que os diri­
gen~ do Bragantino estejam preparando 
uma representação para ser encruninhada 

f ao Tribunal patilista em janeiro. Todavia 
é sabido que o TJD'da FPF·somente vai se 
reunir em Janeiro do proximo ano, o que 
poderá ~friar a reação. dos diri~entes do 
clube de Bragança Paulista e expirar aque­
le prazo regulamentar vara qualquer tipo 
de recurso na esfera desportiva· · 

NOVO-TÉCNICO 

o tecnico Diede Lameiro novo treinador 
da :Port~guesa de Des!Portos e que esteve 
n·o Canindé. na ultima quinta-feira oportu· 
nidade _em que assin~u um· contrato com a 
lusa pelo espaço de um ano conversou mais 
de uma hora · com o presidente do clube 
Raul ~odrigues, ocasião em que falou so­
bre os seus planos de trabalho. Diede, dis­
se ao presidente luso. que a Portuguesa ne· 
cessita de tres ou ·quatro reforços para fa­
zer uma boa campariha na proxima Taça 
de Prata~ visando se. classificar para a Ta­
çà de :Prata. Diede, Lamefro afirmou que 
pretende ver na · pro_xilllfl. Taça de Prata 
uma Portuguesa forte, competitiva. e que 
participa do _çertame . com o objetivo da 
classificação . · ' . 

FALCÃO 

ó jogador gaucho Paulo Roberto Falcã? 
cujo co~pro_I!lisso com o Roma_ deve termi­
nar neste final de ª!?-º• devera estar no 
Brasil de ferias, ficanc:~o em Porto Alegre 
jui:ito aos seus familiares . Existem muitas 1 

~peculações erh torno do jogador Falcão, 
quando se comenta que o craque· será con­
tratacto pelo São Paulo, ou será adquirido 
pelo Palmeiras e que o Corinthians vai en­
trar na parada para ter o famoso jogador, 
mas nada de oficial- existe sobre o interes­
sé des~es clubes em torno do jogador do Ro­
ma. ó proprio jogador . Falcão, · afirmou 
quando esteve na seleção brasileira na Co-

·pa· da Espanha . . que terminado o seu con­
"trato ·com a equipe · da, Roma, v~ltaria ao 
_Brasil e que se o seu passe não fosse ad­
quirid'o por· um clu~ grande do _fute?ol 
brasileiro, ele alugaria o seu atestado hbe· 
ratorio por um ano· . , 
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Casagrande foi detido pela polícia e_, 
há· duas versões diferentes para o caso 

SAO PAULO - Rua Maria Teresa Assun· 
ção, · no bairro da Penha, Valter Casagrande 
Junior conversa com alguns ~ amigos. Uma 
viatura da rota de numero 1913 passa. pelo 
local, os policiais reconhecem o artilheiro do 
Corinthians • . resolvem parar. Curiosamente, 
pedem documentos apenas para o jogador e 
o revistam. Momentos depois, avisam que 
teriam de leva-lo para a 10 ·a Delegacia de Po­
licia do Distrito da Penha: Casagrande esta· 
va detido por uso e porte de cocainas. 

da que Casagrande havia obtido a droga num 
show que assistiu, no Rio, de Gilberto Gil, 
e que ele estava "meio abobado", mas não 
soube definir-se se era em função do efeito da 
droga ou se estava preocupado com a situação. 

·Para Casagrande, a historia foi bem di· 
ferent~ Ele havia chegado do Rio de Ja­
neiro há pouco tempo, passou na sua casa 
e depois foi para a casa de um amigo na rua. 
:Maria Teresa :Assunção· No momento em 
que abria o portão da garagem para seu com· 
panheiro colocar o carro para: ~e~tro,. passo~ 
uma viatura da rota e os pol1Cla1s disseram. 
"olha o Casagrande. Depois de reconhece­
rem desceram d,a viatura e pediram documen 
tÇ>s Í>ara ele: "estranhei ~les virem em · cima 
l5Õ de mim. Por isso dei logo minha bolsa 

As versões sobre esta historia são muitas. 
O tenente Mendonça; que estava comandan­
do a viatura da rota, disse que na revista fei- . 
ta na bolsa de mão do jogador encontrou um 
vidro "de mercurio" contendo cerca de 30 a 
40 gramas de cocaina. O oficial declarou ain-

O ano que se avizinha será um 
desalio ·pata· os torinthianos 

Este ano de 1982, para o 
E. C. Corinthi~ns ·de Pre~iden­
te Prudente foi madrasto um 
dos mais . dificeis para o alvi· 
negro, que depois do encerra· 
menta do campeonato da se­
gunda divisão de profissio­
nais, se viu obrigada a dispu· 
tar o "rebolo" com as equi­
pes do Gaçuano e 'Jabaquara 
e depois ficou na deperideti­
cia éie jogar contra o vice­
campeão da terceira divisão, 
que seria o José Bonifacio e 
que depois do julgamento do 
TJD na semana que se findo1:1 
o adversaria do mosqueteiro 
seria o União Funilense da 
cidade de Cosmopolis. No en· 
tanto a partida conti·a o vice· 
campeão da terceira divisão fi 
cou praticamente nula, por­
que a Federação Paulista qe 
Futebol através da ' resolução 
do seu presidente interino 
Waldemar Bauab não ' confir· 
mau o acesso e_descenso, fa· 
ce aos problemas de estadiQ~. 
do Taquaritinga e Bragantl· 
no respectivamente . . 
Paralelamente, ao ·torne10 do 
"rebolo" contra Guaçuaµ~ ~ 
Jabaquara e a fase de clas~ifr 
cação do campeonato. quand? 
os clubes di$putavam )posi­
ções para o quahrangular fi. 
nal da segunçla d.Wi~ão. j~ se 

podia observar que o Corin· 
thians PP experimentava uma 
situação financeira das mais 
crueis, apelando para a cari· 
dade, afim de conseguir min· 
guados recursos para poder 
saldar aqueles compromissos 
dentro das quatro linhas. 

Com a medida da Federação 
Paulista de · Futebol, que de­
sobrigou o alvi-negro em ter 
que disputar um novo "rebo· 
lo" com o vice-campeão da ter 
ceira divisão, houve um cer­
to alivip entr~ .os mosquetei 
ros, mas a grave situação fi· 
nanceira do clube, com siala­
rios dos jogadores atrasados 
em tres meses, causou um 
desespero total :no clube, quan­
do o técnico· Luis Carlos Djal· 
ma -e alguns dos 8eus ·atletas 
se viram. obrigad,os -a recorrer 
a ajuda do povo e autorida· 
des da cidade. , Quase sozinho 
na tentativa de arrecadar al­
gum dinheiro para amenizar 
a dificil situação. do Corhr 
thians PP o treinador Luis 
Carlos DJalma, procurou o 
ex-presidénte Waldemar Ca­
vali, solicitando deste ··uma 
parcela de colaboraÇão, afim 
de que os jogá.dores alvi·ne­
gros pudessem receber pelo 
menos algum dinheiro para 

allviar a situação aflitiva nes· 
te final do ano- Juntamente 
com Cavali e alguns jogado­
res, Djalma pediu que fosse 
organizado um "Livro de Ou· 
ro" o que realmente aconte­
ceu, ;mas . as cqlaborações até 
ontem quando terminou este 
movimento, . chegou à pouco 
mais de 100 mil cruzeiros, 
quantia ínfima para um clu­
be que tem uma divida de 
mais de 100 mil cruzeirOSI, 
zeiros. Segundo W aldemar Ca­
vali à atual situação do Co· 
riiithians PP em termos fi­

nanceiros até que pode ser ul· 
trapassada, mas e depois, co· 
mo ficará o clube?. Quem as­
sumirá o E·C· Corinthians PP 
em 1983? Por enquanto, tu· 
do é silencio e indiferença, 
mas alguém terá que traba­
lhar para a recuperação do 
mosqueteiro .. Essa tarefa . se 
afigura como um autentico 
desafio aos corinthianos, clu· 
be tradicional na cidade mais 
aue sempre está no abandono. 
Em 1976, o mosqueteiro qua. 
se faliu, · quando até uma par· 
te do seu estadia foi penhora­
do em juizo em favor de fun· 
cionáJ."ios e naquela · oportuni­
dade o clube se saiu · d~la em· 
bora com dificuldades. E ago· 
ra, como ficará? . 

Sel!Cã · brasileira de juniors 
... ' 

. . 

no Sul-americano da Bolívia 
RIO - A menos de um rnes da estreia no 
campeonato Sul·America.no. competição que, · 
além de decictir o tltulo continental, vai tam­
bém definir as duas seJeções classificadas pa­
ra a Copa do Ml.Uldo, a Seleção Brasileira de 
Juniors mostra o mesmo esquema desorga­
nizado que o levou a fracassar no torneio 
<.to M.exico. 

mento de futebol amador da CBF e que che­
gou a ser divulgado· A delegação viajaria 
no dia 2 de janeiro e ficaria dez dias na cida· 
de de SUcre e mais dez em La Paz antes da 
estreia. Agora. nem mesmo o diretor do de­
paitamento, Ivan Drumont, sabe qual será o 
planejamento e só confirma o embarque, já 
adiado para o dia 10 de janeiro. 

para que fo..."l\Se revistada. Depois me disseram 
que deveria acompanha-los pa;ra a delega· ia 
Somente lá falaram que estava detido por por­
te de entorpecentes". 

,Na delegacia, Walter 08.~agranae Junior 
foi detido e interrogado - o conteudo de vt­
dro "de mercudo" foi enviado para a.nalise 
onde se de:terminou se tratar de cocaina. O 
jogador somente foi liberado por volta das 
3h30 da madrugada de ontem. 

Casagrande considerou um "abuso de po­
der., o que fizeram com ele. J;nsinuou que 
~ a policia estava querendo dinheiro para 
passar um natal feliz, poderia ter encontra­
do um outro meio e não este. Afinal, disse 
que se. encontrava numa rua tranquila, a~ 
7 horas da noite, num lugar onde multas 
crianças ainda brincavam e se surpreendeu 
por ter sido apontado como SJUSpeltO· 

No momento em aue estava sendo leva­
do para a delegacia, fez questão de tirar a 
culpa de todos os outros amigos que estavam 
com ele, dizendo que ninguém tinha nada a 
ver com o fato. Também esclareceu que seu 
companheiro de time, Ataliba, estava por coin 
cidencia pas...c:ando pelo local quando foi 
detido, e que também não deveria ser envol­
vido. 

Novo tétnito tia lusa 
• reuniu-se tom o 

Canintlé presidente no 
SAO PAULO - O novo tecnico da Portugue­
·sa, Diede Lameiro, esteve ontem cedo em 
São Paulo, reuniu-se com o presidente do 
clube, Raul Rodrigues, mas não compareceú 
ao Canindé. No escdtorio do dirigente, acer 
tou as bases de seu contrato e confirmou 
que começará a trabalhar oficialmente no dia 
7 de janeiro. Ontem mesmo. definiu sua sai­
da da Ferroviaria. Pelo telefone, pouco antes 
de asswnir o novo compromisso. · 

Os dirigentes negam-se a comentar os 
ite113 discutidos na reunião há quem diga po­
rém, que Diede teria vetado a contratação 
de Mario Sergio .· As negociações com o são 
Paulo já estavam bem encaminhadas· Ele 
prefere trabalhar com jogadores novos ou 
que possam adaptar-se aos metodos que pre· 
tende utilizar na Portuguesa. 

· Diede Lam,eiro disse que · 
não vetou Mario Sergio 

S. JOSE DOS CAMPOS (AE) _ O novo tec­
nico da Portuguesa. Diede Lameir.o, hão es· 
condeu ontem que estava irritado - ele 
Preferiu usar a expressão "chateado" - com 
a notícia de que ele teria vetado a contrata­
ção do jogador Mario Sergio. "Uma Posição 
chata voces <jornalistas) me colocaram: até 
parece que dentro da Portuguesa vai haver 
uma caça às bruxas e que não vamos con­
tratar certos jogadores devido a problemas 
que eles criaram em outros clubes. E' logi· 
co que vai haver dispensas na Portuguesa e 
novas contratações nos próximos dias, por· 
que a intenção da diretoria é formar uma 
boa equipe, comPosta pnr jn.-.8 rl.ores de · ca· 
tegoria, e, principalmente, de muita !!'arra 
Mas não é verdade que estamos com pre­
venção contra certos atletas, tanto quanto 
aos que hoje pertencem ao clube. como aque· 
les que estão à venda em outros times". 

o ca.mpeonáto coméÇarã dia 22 ·de janei­
ro, quando o BrQ.atl e~t,r~ará contra o :ij:qua· 
dor, na Bolivia, e a.té ontem não havia um 
plano de adaptação da seleção a altitude de 
La Paz, onde os brasileiros jogarão, caso se 
classifiquem no grupo de Santa Cruz De La 
Sierra. 

• 
O Santos 

contratou mais FELIZ l\IAT J\L E PRÓSPERO 83_ 
Havia um plano -elaborado pelo departa-

) . ~ 

Sala do Povo dà R6dio Comercial com 

atuação regional em 1983. 

1 a novQ propo$fa do repórter . 

Ismael -Silva 
.. 

E o ·cumprimento da 111issão polifico-· 

social, atrav6s da informuç~o no rádio. 

dois reforços 

SANTOS <AE> 
Cannarglo. Ponta lciirel.. 
ta . do Int.ernacionaJ de 
Ltmeira.. e o lateral d1 
ll'elto Toninho Clive.Ira 
da Ponte Preta. São 
os dois outros novos re 
forços do Santos. que 
a.os poucos vai montan 
do, a tão prometida: equl 
pe competitiva para 83 
Ontem cedo. Jorge 
!bud e Fernando Oliva 
diretores de futebol via 

· jaram para Campinas e 
logo depois para Limei. 
ra,. onde estiveram reu. 
nidos com · presidente 
Lauro Morass da Pon. 
fã Preta. e Rfchard I>ra 
go, diretor da Inter 
acertando as duas con 

Diretores e funcionários da COPIVEL COMERCIAL 
PIRATININGA DE VEICULO$ LTDA, agradecem a 

- preferência de que foram alvo em 1982, 
externando o mais profundo recon,hecimento 

- e amizade a 'Seus · clientes e etmigos. , -

COPIVEL· 

-: ~. 

Comercial Piratininga de Veículos Ltda 
1 

AVENIDA BRASIL, 1.287 - PRESIDENTE PRUDENTE SP 

tratações . . . . . . • • a.-------- --- ------------'------~-
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I ''GLORIA A DEUS NAS MAIORES ALTURAS E 
PAZ NA TERRA ENTRE OS HOMENS A QUE~ 

:. · · . . ELE (DEUS) QUER BEM~ 

A & uecitla Mensagem tio Natal' 
lugarejos di!tan1'es á. todo mo· panhias qt18 oferecem melho-

GERALDO BONADIO mento. Se o Natal se veriti- res serviços ainda exigem me-
casse na periferia de uma nos, não é de se espantar que 

o Natal é uma festa inr grande cidade, Jesus, ao in- o Deus do cristianismo esteja 
portante da sociedade con- vés de uma estalagem, talvez sendo hoje substituido pelos 

nascesse numa viatura da Po- ®uses de tantos cultos exoti· tempQranea. Basta olhar ao aí 
nosso redor, para comprova· licia Militar, que - para sor- co.s por . 
lo. EJ.e é a grande mola pro- te das gestantes - consegue E, no entanto, "a vinda de 
pulsara do comércio e, por ta· chegar até o~de não chegam Cristo. há quase 2.000 anos, 
'Pela, da Industria. Alguns se· as ambulanc1as do INPS. Os foi apresentada como a che­
tores desta - o de brinque- pastores talvez fossem subs- gada do "reino sobre a casa 
dos, o de brindes - pratica- tituidos por sub-empregados de Jacó para sempre; e o seu 
mente nio existiriam sem ele. de diversos generos. Mas tu- lroino não terá fim" (Lucas 
o Natal faz a moeda circular do isso desde há muito deixou I,23). Os reis sabias, vindos 
mais rapidamente, lubrifica a de ser noticia. de longe, perguntaram: "Onde 
engrenagem publicitaria, faz A sociedade do tempo de está o que é nascido Rei nos 
emergir uma linha de progra· Jesus cultuava o dinheiro. o Judeus?" - lembra o rev. 
mas especiais na TV, engorda poder e o sucesso. Que não :Philip Potter, na mensagem 
edições de jornais e revistas tivesse havido nephuma figu· que, na condição de secreta­
através de anuncias relaciona· ra eminente na gruta de Be· rio geral do conselho mundial 
dos oom o que se deve com· lém, se explica pela total au- das igrejas, divulgou em 1979, 
prar para presentear paren· sencia de qualquer desses ele· ao ensejo da aproximação do 
tes., clientes. amigos . .. E' a mentas na mangedoura. que natal. "Este simbolo do Rei 
data. magna da sociedade de lhe serviu de berço. · - lembra mais adiante - fo· 
consumo. · caliza. a expressão individual 
· Buscar as origens do Na.·. · Hoje, evidentemente, te· ou coletiva em cada socleda-
tal parece coisa tão desneces· mos um maior numero de pes- de. de ordem sobre o caos, 
saria à sua celebração como soas crentes· Mas, como lem- Justiça sobre a opressão, pas 
investigar, por exemplo, quem brava Vicente Ferreira da sobre a guerra, unidade so­
inventou 0 carnaval· Que o Silva, o Deus que invocam bre divisões que destroem, 
ignoremos, não nos impede de "não é o principio tremen- cura e integralidade sobre do· 
brincar-mos os tres dia.si· do que determinou a forma ença e existencia h~ana 

Já se disse milhares de ve- de vida em sua radicação fiagmentaria". Exatamente 
zes que, se a pessoa cujo nas- transcendente, mas sim uma os males do nosso tempO. 
cimento deu origem a festa realida?e abstrata, que fUneio Pensando bem, buscar a 
viesse a luz em nossa época . na mai.s como uma Com})a· mensagem esquecida do Natal 
seria solenemente ignorado. ' nha de Seguros terrestre e talvez não seja tão superfluo 
orianças pobres ~m em maritimos" • Como há. com· assim· 

.i ( 

Um dia o Cristo veio 
Dom MARCOS NO'.RlONHA escreveu t1l'D 

dia uma frase:· UM DIA, O CRISTO VEIO 
- VEIO DENTRO DA NOITE. E VEIO PA· 
RA SALVAR O HOMEM. MAS NÃO APE­
NAS UM PEDAÇO DO UOMEM, E SlM, O 
HOMEM !l!NTEIRO ••• 1 

Como entendeir essa frase de um cléri­
go, eXPOndo um Cristo aos nossos olhos, e 
a: nossa compreensão, como alguem que 
chega a noite, para salvar as almas? Ex.pon 
do um Cristo que aparece, de repente, Pa­
ra mostrar a veirdade, e corrigir não apenas 
um Pedaço de n6s, mas para corrigir-nos 
por inteiro? 

Todas as interpretações são validas, 
mormente se elas não se distanciam das 
verdades contidas no Evangelho! . . . Nós 
p:ref erimos contar a J;>assagem daquele po· 
bre velho que surgiu à noite, em nossa casa 
ehapeu a mão, e pediu um'à camisa Para co­
brir o corpo. Não fazia frio. Não chovia. E 
2t própria camisa que êle ve1Stia parecia-nos 
limPa e nova! . . . E Porque ele pediu outra 
camis'81 ••. ? 

cabia uma renexão. 
Era um velho. Pobre ... ? Talvez. Há 

que se aprender a medir o que venha a ser, 
realmente, a pobreza. . . E nós estamos ha· 
bituados ::1 sentir pobreza, como sendo fal­
ta de recursos, falta de meios para a so­
brevivencia. Que é tambem uma espécie 
de pobreza.. Então, digamos que era um 
velho . . . Pobrezinho. Mas Pedia uma c:ami· 
sa! . . . Uma camisa, quando não chovia, e 
tampouco fazia frio! ... Pedia uma camisa, 
quando tinha, no corpo, uma outra, bem 

Hm.pin.ba., sem remendos-! . . . Não era ~tra· 
nho aquilo ... ? 

Acontece que o velho apareceu no mo­
mento exato em que, em nossa casa, entre 
risos e abraços, festeja vamos a passagem 
do ANO velho, Para o ANO NOVO! . . • E 
havia u'a mesa cheia de iguarias! Iguarias 
que iriam.os, logo a seguir, saborear, . rega· 
das com bebidas finas! Tinhamas, Pois, o 
direito de julgar a atitude aparentemente 
estranha de um velho. . . um velho pobre ... 
digamos. . . que etStava ali pedindo uma 
camisa? NAO TINHAMOS! . . . NÃO TINHA­
MOS NENHUM DffiEITO!. . . PODIAMOS, 
SIM: MANDA-LO EMBORA!. . . PODIAMOS 
SIM DAR-LHE UMA MOIEDIA!. . . PODIA­
MOS SIM. . . ENCHER UM SAQUINHO DE 
NOZES OU AVELAS ... E DEPOSITAR· 
LHE NAS MÃOS~ ... 

Graças a Deus, o Cristo nos deu um 
lampejo, e na sobriedade em que nos en­
contravamos, ainda, fomos até o guarda.­
roupas, e sem olhar o que havia ali, pega­
mos uma camisa! . . . E ato contínua, · en· 
tregarn.os ao velho. Que baixou a cabeça, 
aParihou o embtulho, e com um sinp>les 
DEUS LHE PAGUE, saiu. Não estaria ai a 
resposta para as· frases que Dom MAR4 
COS NORONHA, escreveu? - UM DIA O 
CR,ISTO VEIO. E VEIO DENTRO DA NOI· 
TE. O velhinho não seria a forma do Cris· 
to chegar. em nossa casa? Meditem nisso .. 
- Só que agora, nos fica uma pequena du· 
vida. Uma duvida que martiriza. Uma du­
vida atroz. Uma duvida que machuca. SE 
ELE VEIO DE DENTRO DA NOITE PARA 
SALVAR O HOMEM, talvez tenha consegui­
do, no nosso caso, apenas salvar. . . um 
PEDAÇO DO HOMEM! 

G.S. 
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Vem de Myra, cidade da ' 
Asia Menor, a mais conhecida 
entre todas as lendas: a de 
Papai Noel. Segundo se conta, 
tudo teria começado há 1.500 
anos, com um bispo chamado 
São Nicolau e que teria sido o 
protetor das crianças, estudan­
tes e marinheiros. Um dos 
mais populares mártires da 

Comem,oração do natal l"l.0 de Amstêt1drun, t.f Uê, l!OXnO 
;porto marútimo, o escolheu, 
por ser o protetor dos na.ve­
gantes. Perto da estação ren­
tral de Amsterdam, há ufna 
igreja dedicada ao bispo •de 
Myra e entre as lendas que 
cercam seu nome conta-se aue 
ele teria ressuscitado tres f,ri­
anças mortas por um eist~la­
jadeiro. Daí a sua popula~1tla­
de entre os pequenos. Drw~r­
sas crenças de origem pagã 
estão assocadas à figura 

1
de 

São Nicolau e às festividades 
cristãs; o hábito que o sa-qto 
tem de cavalgar sobre os te­
lhados deixando cair presen~es 
pelas chaminés; o costume d E 
colocar sapatos junto à lare\ra 
com ofertas de feno e aveia 
para seu cavalo; e outras. O 
natal holandes tem seu ponto 
culminante no dia 24 de de­
zembm, quando as famílias 
se reunem para uma ceia far­
ta e para a leitura do Evange· 
lho, dando.se enfase à recop.­
ciliação e confraternização. ~ 

igreja crtstã oriental e oci­
dental sua festa· é comemora­
da a 6 de dezembro. 

Vivendo no mosteiro de 
Sion, em Myra, no reinado de 

Justiniano J, teria realizado 
lrnila.gres como \ salvari tres 
marinheiros de uma condena­
ção injusta à morte e reSS1Usci­
tar tres crianças mortas por 
um estalajadeiro. 

Da Asia Menor, a devoção 
ao santo extendeu-se por todo 
o mundo, impregnada pelos 
costumes típicos de cada po­
vo. E foi na França que seu 
dia passou a ser comemorado 
a 25 de dezembro, coincidindo 
com a comemoração do nas­
cimento 'de Cristo e estendida 
por todos os países católicos. 

A transformação de São 
Nicolau em Papai Noel (ou 
Papai Janeiro, como ficou co­
nhecido em algumas regiões 
européias) deu-se prin1eiro na 
Alemanha e foi seguida por 
todos os país~ atingidos pela 
Reforma Protestante. 

Aqui; vamos saber como se 
comemora o Natal em diferen­
tes países do mundo e qual o 
destaque dado à legendária e 
bondosa figura de Papai Nool. 

FRANÇA 
o natal frances não difere 

muito do brasileiro, a não .3er 
pela estação do ano, pois lá 
é invierno. Há a tradicional 
ceia em família, com que1JOS, 
vinhos e o clússico peru as­
sado. No véspera as crianças 
vão dormir cedo , deixando 
suas botas para receberem os 

presentes de P~pai Noel q/ na 
tradição francesa é aquela fi­
~ura conhecida do velhinho 
vestido com roupas grossas e 
botas e que coloca os presen­
tes nos calçados, descendo pe­
las chaminés. Todas as fami­
lias preparam-se para. o natal 
um mes antes, decorando um 
pinheiro chamado "abete", 

com bolas coloridas e papeis 
laminados e montando presé­
pios. 

CHINA 
Só recentemente o natal co 

meçou a ser comemorado . na 
China continental, pelas mino­
rias cristãs. A festa mais tra­
dicional deste povo é a do ano 
novo, que não tem data fixa, 
pois varia de acordo com o ca 
lendário lunar (quase sempre 
cai perto do carnaval)· Os pre 
parativos começ~m bem ~nte~ 
e a tradição mais conhecida e 
o passeio do dragão pela cida­
de - ele é o símbolo da felici­
dade. No ano novo, homena· 
geia-se a pessoa ~ais velha 
da familia, que retribui pre-
Pastor ROBERTO 
sen~. Organizam-se duas me 
sas - uma de adoração, para 
queima de incenso, onde estão 
os nomes dos ancestrais. Na 
mesa da familia, coberta por 
toalha vermelha., há quatro ti­
pos de pratos, simbolizando 
quatro desejos: sorte, pr_o~p& 
r~dade, vida longa e felicida-
de. 

ITALIA 
Festa familiar, õ na tal ita­

liano reune parentes e amigos 
para a vigília da noite de 24 
de dezembro, quando é tradi· 
cional servir-se enguia e ou­
tros tipos de peixe, já que não 
comem carne neste dia. To­
doo assistem à missa do galo 
e os adultos trocam presentes 
entre si. Para as crianças, 08 
presentes sã.o dados por ''Be­
fana", uma espécie de bruxa, 

no . dia 6 de janeiro, dia de 
Reis. No dia 25 há almoço 
com pratos típicos, geralmente 
na casa do membro mais ve­
lho da família. 

ALEMANHA 
O primeiro dia de deoom.­

bro assinala o início da mara­
tona do natal alemão, para o 
qual as famílias começam a 
preparar o "Adventskranz", 
uma coroa de ramos de pi­
nheiro adornada com fitas ver 
melhas e que enfeitará o cen­
tro da mesa da ceia ou o 1UB1. 
fre da sala. Todos os domin­
gos, junta-se ao arranjo uma 
vela, e o conjunto só será ace­
so pelo chefe da família na 
hora da ceia de natal. No dia 
6 de dezembro, dia de São 

Nicolau, Papai Noel traz pre 
sentes para as crianças. E na 
noite de 24 de d~zemb;:o as 
familias se reunem para uma 

festa de doces e biscoitos. No 
dia 25, há um almoço em fa­
milia e um lanche para as 
crianças. 

ESPANHA 
:E: a época das canções ou 

"vilancicos", que exprimem 
profunda religiosidade e são 
cantadas em coro e acompa­
'nhadas por diversos instr 1-
mentos .. Grupos de jovens cos 
tumam reunir-se nas praças 
para cantar e em algumas re· 
giões há a "dança dos pasto­
res", com trajes regionais. 
Também são tradicionais a 
mi.sisa do galo e a ceia, servida 
em mesa adornada com toa­
lhas branca \e enfeitada com 
dois candelabros - geralmen­
te, inclui pratos de carne e pes 
icados, ~rutas secas, peras e 
torrões de natal. Depois , da 
ceia, as familias reunem-se 
ao redor da lareira, nesta noi­
te que parece ser uma das 
mais frias do inverno espa-

nhol. Cantam canções nata- gueira& simbólicas nos adros culo XVII, tem por tarefa inti­
linas e brincam com muito festas re estendem., animadas, midar as crianças para que te. 
vinho e alegria A troca de por toda a noite. nham um bom comportamen-
presentes acontece em janei- to. Conta-se que neste período, 
ro, no dia 6 - dia de Reis, e HOLANDA São Nicolau passeia pelos te--
neste país Papai Noel não é A vibração com a proximi- lhados vigiando o comporta.-
muito conhecido· da:de do natal começa na Ho- mento ' das crianças e, por is-

HUNGRIA landa no inicio de dezembeo, :so, é muito comum que as 
O natal hunga.ro começa a poi& no dia 6 comemora-se o mais endiabradas se modifi­

Sier comemorado a 1.0 de de- dia de s. Nicolau, com grande quem, pelo menos durante os 
zembro quando adultos e cri- entusiasmo e muita festa. Já festejos. Durante as procis-

anças realizam o "Betleme a partir de novembro, a figura sões, que geralmente coméçam 
zés" - uma espécie de presé- do bispo de Myra é vista pelas com uma entrada pomposa em 
pio ao vivo, que percorre as ruas em alegres procissões, cada cidade ou vilarejo, São 
casas cantando musicas e sempre seguidas por muitas Nicolau v~i distribuindo biscoi­
a.nunciando o nascimento de crianças. O comércio se esme- tos de gengibre entre as cri­
Cristo. As crianças também ria na apresentação das vitri- anças que o saudam, alinhadas 
costumam, aos grupos, ir de nas e muitos comerciantes exi nas calçadas. É muito comum 
casa em casa, pedindo doces, bem seus próprios "SinterkJ.. o patrocínio da festa pelas 
nozes, figos secos. Papai Noel 1aa.sP' (Papai .Noel)· São Nico- autoridades municipais. A tro­
chega no dia 6, dia de são lau, em suas andanças, se faz ca de presentes entre adultos 
Nicolau, e deixa presentes nas sempre acompanhar de um e crianças, na Holanda, é feita 
meias penduradas. A arvore criado negro - Pedro Preto na véspera do dia de São Ni­
de natal é enfeitada pela do- - que, vestido à moda do sé- eolau (5 de dezembro), patro­
na de case. e só é mostrada à 
familia no começo da noite 
de 24. A ceia é feita à base de 
peixes e todos vão à missa do 
galo. 

A mulher foi discriminada no natal ? : 
Nas aldeias, o povo caminha 

em procissões até a igreja, car­
regando lampiões. 

PORTUGAL 
As comemorações variam 

um pouco de região para re­
gti.ão, mas há alguns pontos 
em comum. No dia 24 é feito 
um jejum que vai até a hora 
da missa do galo, que as fa­
mílias costumam assistir. 

Alias, a confraterniza­
ção familiar, é o ponto alto 
do natal portugues. Depois da 
missa há a tradicional baca­
lhoada, às vezes acompanhada 
de arroz de polvo. Em algumas 
regiões comem-se queijadi­

nhas e filhoses, bolinhos f ri­
tos em azeite. No litoral, adul­
tos e crianças deixam seus sa­
patos perto da lareira, para 
receberem os presentes do Me­
nino Jesus. No Alentejo há fo-

PASTOR ROBERTO 
VICENTE 

CRUZ 
THEMUDO 

LESSA 

Vivemos numa- socieda­
de machista. OcuPando as 
páginas do noticiário inter­
nacional, o A'iatolá Khomei· 
ni Proclama uma religião em 
que a mullher é relegada a 
pl!àno muito inferior. ao ho­
mem, a 25 de noV1embro de 
1979, o programa "Abeitura" 
da rede Tupi, quase embara­
çou o famoso dicionarista 
Aurelio Buarque de Holanda. 
pe:riguntando-lhe porque o 
vEmbete ''mulher" ~ rooheado 
de exPressões desairosas co­
mo "mulher à-toa" "mulher de 
rua" "mulrer da vida'' "m'J· 
lher do piolho" "mulher fatal• 

"mulher Publica" etc. , enquan 
to o veirbete ''homem" está 
coalhando de elogios tipo 
"homem. publico", "homem 
de letras", "horílem.;chave", 
"homem de Deus", e assim 
por. diante. Tem este colu· 
nista, partidário ferrenho de 
São Paulo apóstolo quando 
afirmou "Em Cristo nãb há 
liomem nem mu11her''' feito 
denunciã!s de d:iseriminaçãles 
contra a mulher e cre firme 
mente que em futuro Próxi­
mo teremos pastoras,sacer­
dotisas e pr:esbíteras em 
!ibundancia nas igrejas crlS­
t!s. 

Teria Deus discriminado 
sexos quando decidiu que o 
Salvador seria homem? 

Não. Primeiro de tudo, 
no cêu "nem se casam, nem 

'listo também 
foi criança ... 

Aprel}da a·viver .· 

se dão em casamento"' sr 
gundo Jesus, mostrando q~e 
mexo é problema cá da t€ :­
ra, não envolvendo a Divi11-
dade. Mesmo porque, seria 
discriminação ao homem o 
Diabo ser do "se.xo" mascu~­
no? ... 

A participação da mae 
(.(e Jesus (esta figura extra­
ordinária de Maria, que está 
asendo estudada em conjunto, 
a nível mundial. por catóii­
cos e Protestantes> no even­
to maior da humanidade 
não pode deixar as mtiJ.beres 
1nsatisfeitãs. O que elas Po­
dem é imaginar como . lht'.P 
seria maravilhoso ter sido 
escolhida para a mãe do Sal­
"8.dor. Pois elas pode:t1 ser, 
falando de Cristo, cada mu­
lher pode fazer Cristo nascer 
na vi<mJ do seu próximo !l 

. 1 

AOS AMIGOS E CLIENTES -irt. ........ 
A MENSAGEM DA MADEIREIRA 

IPlllANGA 

• 

-Madeiras Serradas em Geral 
- Materiais p/ construções 

LOJA: R. Antonio Rodrigues, 877 
SERRARIA: R. lpiranga, 347 

- Deseja aos seus amigos e clientes que todas as alegrias e a completa 

MDLR5 E FREiOS felicidade das festas, permaneçam no decorrer do Ano Novo 

• 
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n ensagem do prefeito 
~, Neste final de ano gostaria de poder barnos aceitar as falhas de nosso proximo 

Que as • n i;a~ n 8o mais chorem - pela 
falta de pão. Que as mães e pais não mais 
lamentem a partida de filhos que se fo­
l'am mais cedo. Que ninguem se deixe le. 
var por falsos profetas. Que ninguem se 
omita diante da miseria e das desgraças 
de nossos irmãos. Que saibamos dividir o 
pão. O pão que as vezes sobra a nossa me-

' abraçar a todos que me aju.daram. O meu 
amigo desconhecido que me incentivava. O 

~, jovem que com seu sorriso aberto e sua 
fala franca me empurrava para a luta. A 
criança qLJ1e me acenava e gritava meu no. 

r me quando eu passava. O velho desiludido 
que não mais acreditando em nada. em ,• 
mim acreditcrJ. Sei que não consegui agra· 
dar a todos. Um Prefeito não consegue re­
solvecr· todos os problemas e há os que espe­
ravam mti1t.o mais do que aquilo que pude 
realizar. No entanto, tudo fiz para ser ami 
go e companheiro de todos, tudo fiz para 
bem servir. Creio, sinceramente, que é mais 
feliz aquele que d:í, do que aquele que re­
cebe. Pretendo estar sempre1 em doação, 
numa atitude amiga e cristã. Que pelo 

menos meus amigos saibam pedoar-me 
Q.!_Jando não consegui ser tão devotado -
quanto eles gostariam que eu fosse. Nem 
sempre se consegue sorrir. 

A voce. de forma especial, o meu fra­
terno abraço. O meu Muito Obrigado ! E' 
bom poder agradecer. E' bom, também, 
ter consciencia do deiver cumprido e, gue 
o apoio que recebi, também, foi uma for­
ma de agradecimento. 

Benditos os qve sabem agradecer! 
Vamos juntos tentar construir um 

mundo melhor. Um mundo repleto de 
amor, de felicidade, de alegria. Onde haja 
mais paz do que guerra. Onde todos se 
sintam irmãos. Um mundo que nos aceite 
com nossas fraquezas e defeitos. Que sai-

sa .. . 
Que neste Natal, Cristo renasça den 

tro de nós. Que esse Cristo signifique a 
brisa fresca e suave refrigerando nossa fa 
ce abrasada. Que Ele signifique um gra­
mado orvalhado e verdejante sob nossos 
pés descalços e feridos. Que Ele seja o sol 
nascendo, para que possamos ler o que as 
nuvens escrevem sobre a face do ceu e o 
que a brisa desenha na superficie da agua 
Que Ele seja a paz de nossa alma. Que 
possamos passar pelos ódios e as calunias 
pelas mentiras e traições, sem nos ferir­
mos. Que possamos aceitar a dor e a de­
oepção sem l'ecàamarmos. Que a verdade 
brilhe com o sol e sufoque a Mentira -
Que por traz. do muro do presente e sobre 
o palco de anos passados, renasça o cora. 
ção humano, para juntos construirmos ca 
da vez melhor a nossa Presidente Pruden· 
te. 

Que esse Natal seja o nosso Natal 
Boas Festas 

Benedicto Apparecido Pereira do Lago 
Prefeito Municipal 

i tempo de reforçar os laços de solidariedade que unem a todos nó); 

i tempo de paHar a limpo as realizações e encarar o futuro 

com esperança. 

Deseja um Feliz Natal e 

Próspero Ano Novo a seus 

amigos e clientes 

AO REI DOS EXTINTORES 

através de seu proprietário 

Altamir Mateus da Silva, o popular 

AO 

''Amiguinho" deseia aos amigos 

e clien.tes um FELIZ NATAL E um Ano Novo repleto 

de alegria e suces'So. 

REI DOS EXTINTORES 
Avenida Coronel Marcondes 732 - Fone 22. 3343 

Presidente Prudente 

• 

Mensagem de gratidão 
Creio na bondade de Deus 

que nos ampara e nos guia. 
Creio no amor de Jesus 

que nos fortalece e ilumina. 
Creio que um dia a ban· 

deira branda da Paz desfral· 
dará sobre a Terra, nosso 
berço, nosso tumulo, empu­
nhada pela mão do homem. 

Creio qua a criança se­
rá amparada, que o jovem 
em equilílbrio encontre · seu 
verdadeiro caminJho e o an­
cião seja amado e respeita­
do. 

Creio que as leis dos 
homens um dia Se ajustarão 
às leis de Deus. 

Creio que a Terra será o 
pouso dos escolhidos. 

Cr.eio que a Fé envolverá 
todas as criaturas unindo-as 
rumo ao Progresso ~piritual. 

Creio que seremos vito­
riosos do caminho. 

Creio em vocês meus ir· 
mãos e irmãs, que com tanta 
e:xpontaneidade e eleivado 
sentimento de caritiade fra­
terna, repartiram com os pe­
queninos o que pudeiram, tal­
vez como aquela viuva que 
ofertando uma moeda, foi 
considerada por Jesus como 
a dádiva maior e também tra 
balhando na colheita, re,co­
lhendo daqui e dali as se. 

mentes que transformar-se­
ão no simbolo da .ceia de Na.· 
tal. Levando aos lares caren­
tes o sentido da fraternida­
de e do amor, doaram o már 
xlmo em trabalho, e boa von­
tade, unidas e felizes Por par· 
ticiPa:r e colaborar .. 

Que Ele o Divino Amigo 
transforme e!Ste elevado es· 
forço e sentido de caridade 
cristã, em acréscimos de Paz, 
Amor, Saude e felicidades, 
junto aos entes queridos, com 
nossa gratidão. 

Pf Grupo de Auxílio Fraterno, 
o carinhoso abraço da 
Amélia. 

MENSACEM DE NATAL E ANO NOVO 
O valioso· apoio, a desinteressada colaboração e o honroso 
prestígio que recebemos dos amigos e clientes, foram para nós 

um poderoso incentivo. 
Externamos por iss·o, nosso profundo agradecimento e, 

saudamos a todos com um 

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO 

AGtNCIA"DEVIAGENS LTDA. . ' 

RELOJOARIA E JOALHERIA 
SEIKO 

envia aos amigos e clientes, os 
melhores votos de um 

Feliz Natal e Próspero Ano Novo. 
Queremos consignar o nosso 

agradecimento àqueles que nos 
prestigiaram com sua amizade e 

preferencia, esperando tê-los , . novamente em nosso conv1v10 

RELOJOARIA 

PRESIDENTE PRUDENTE 

CALÇADÃO, 405 

em 1983. 

..,_h 
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Retrato de Jesus o aspecto é muito sereno ne­
nhuma ruga. ôu mancha. se vA 
em sua face de uma cor mo 
derada; o nariz e a boca são 

Publio Lêntulus 

Em Roma, no ar.a.uhro do 
Duque de ce.sadini, foi encon 
trada uma carta de Publio 

Lêntulus, legado na Galileia, 
~o Imperador Romano, TibfS­
rio Cesar. Eis a carta que é 
um retrato fiel de Jesus: 
·Exi te nos nossos temt?os um 
homem, o qual vive atua.lmen 
te de grandes virtudes, char 

' mado Jesus, que pelo povo ê 
tnculcado profeta da verda­
de e os seus discípulos dizem 
Que é filho de Deus, criador 
do Ceu e da Terra e de to­
das as coü;as C!ue nela se a 
cham e que nela tenham es-

tado; em verdade, cada dia se 
ouvem coisM maravilhosM -
desse Jesus; ressusclta Oi!! mor­
tos, cura os enfeTmos: em 
uma só palavra: é um homem 
de .i usta estatura e é multo he 
lo no aspecto. Hi\ tanta ma­
jestade no rosto, que aqueles 
que o veêm são fo1·cados 8. 
8.m~-1o ou temê-k.l. T€m as 
es.belos da cor da. amendoa 
bem ma.dura, distendidos a.té 
às orelhas e das orelhas at~ 
à~ espaduas, são da cor da 
terra, porem mais reluzentes 
Tem no meio da sua fronte 
uma linha separando os ca-

belos na forma em u<:o no~ 
Nazarenos; o seu rosto é cheio · 

!rrepreensiveis. A barba é es-· 
pcssa mas semelhante aos ca­
belos .são mui)to · longa. mas 
se:parada pelo meio; seu olhar 
é muito especioso e grave; -
tem os olhos graciosos e ela. 
ros; o que !llurpreende é que 
resplandecem no seu rosto co 
mo os raios do sol, porem 
ninguem pode olhar fixo o 
s.eu semblante, porque quan 
do resplende ap!lvora. e quan 
do amenisa faz chorar; faz-se 
amar e é alegre com gravida­
de. Diz-se que nunca ninguem 
o viu rir, mas, antes, chorar. 
Tiem os braços e as mãos mu1 
to belos; na palestra conten .. 
ta muito mas o faz raramen­
te e. quando dele alguem se 
rtproxima, verifica que é mul 
to modesto na presenca e na 
pe~soa. E' o mais belo homem 
que se possa imaginar, muito 
!omelhante a sua Mãe .. a qual 
é de uma rara beleza, não se 
tendo jamais visto, por estai1 
partes. uma donzela tão bela. 

De Letras fa.z-se admirar 
de toda a cidade de Jesura­
tem; ele sabe toda as cieneias 
e nunca estudou nada. Ele 
raminha descalço e sem coi­
sa alguma na cabeça. Muitos 
se riem, vendo-o assim, porem 
em sua presença. falando com 
ele, tremem e admiram. Di· 
zcm que um tal hom~m nun· 
ca fora ouvido por estas par 
tes. Em verdade, segundo me 
dizem os hebreus não se ou­
viram. jamais, tais conselhos 

, d~ grande doutrina como en. 
sina este Jesus; muitos judeus 
J tem como Divino e muitos 
me querem, afirmando que é 
contra a lei de tua Majef)tade 

Presentes que não puJe Jar 

Recebi uma grande graça, graça especial 
meus filhos jamais me pediram um presen­
te· de nafal. Compreenderam desde muito ce· 
do, que o aniversa,rio é de Jesus Cristo e, 
por isso, nunca quiseram se e-alocar na lu· 
gar dele. Mãozinhas postas, aj oelllad,os. vão 
eles fazendo as suas nove.i'las de natal sem 
conseguirem sequr.:r avaliar o presente que 
me dão. E eu conten'tlo a minha alegrta, a· 
gradecendo a Deus pelos bens e::>pirfü1aia; qutl 
me tem dado. 

Na verdad,.e, porem, e ·no funO.o d.e mim 
mesmo, eu tenho muito de Papal Noel, no 
prazer que sinto em dar pre-entes prazer mui 
to maior do que recebe~los. Fico feliz se 
posso . fazer surpres~, de,spertar a~egria:s. -
Talvez sejam - qurm sabe? - reminiescen­
cia-:; do meu pa.ssaqo arabe, o radioso peregri 
par pelos desertos, qµe fiz~ram reis e mago!! 
levarem incenso, ouro e mirra a um menino 
pobre. Não sou rei nem mago. mas o espí­
rito de oferenda dos desertos deve ter pene 
ttado em meu sangue. Porque, neste ano, eu 
gostaria de ser como Papai Noel da esta• 
lia original, bom e genei:oso. perc1,ulario em 
sua& doações. Não o Noel gordo e. tolo que 
se vestiu com notas fiscais, mas o Noel que 
esbanjava generosidad~ aqueles a quem a 
mava. 

Se eu fosse Noel ou um dos Ma~os, à 
meia noite, então, depois de nossa oração e 
antes da ceia, chamaria, um a um os meus 

· queridos. Mariana venha cá, recebe a Via 
Lactea, leito onde voce repousara o seu can 
saço de mãe, adormecido num divã. de luzei 
e de licores. Descanse em paz, meu amor. 
E voee Patrícia, primogenita. tome um peda­
ço da Lua, a Lua que voce me PJdiu quan­
do tinha apenas oito mes:es de idade e -
eu não lhe consegui del'. Fique com ela, filha 
e recoste-se na quarto-minguante, para ler os 
seus livra& e aprend~r a.s belezas do univer-

Cçcilio Elias N etto o-

so. E voce, Carol? Vou lhe dar, querida, um:· 
retangulo d.o ceu, azul como º" seus olhos~ 
para, nele, voce nadar e jogar tenis. U've 
junto um pedacinho do al'co-iris, bem pc~ 
quenino, que lhe sh·va como arco de seu vio­
lino que se qvebrou. Depois, toque, para mim . 
o ··Clair de Lune" Marcelo, Marcelo .. · Dou·· 
lhe todos os animais cJ,e terra, grandes e ne-· 
qwepinos. Faça-os se alimentarem, acarinM­
lhes as fuças. Alise, filhos, a juba do leão. i1en 
du:rese no pescoço da girafa, ria com a hieria 
Só voce meu filho, no seu imenso amor pe­
los animais, consegue entende-los, querido 
"Pnverello" domestico. E a voce. Rachel? 
VQce me desçoncerta, filha. Se eu lhe dec; 
se ~ noite imensa com todas as estrelas, vo· 
ce zombaria de mim, pois seus olhos 
enormes ó negros, sempre acesos, são mais 
epcuros do que a noite, mais brilhantes doc 
que as estrelas. Dou-lhe pois, filha os verdes· 
te1spaços dos c~mpos para neles voce correr 
a sua alegria, bailar como um anjo rebelde 
que fugiu da orquestra dos cues montado 
num acorde flauta doce. Nas verdes camp1

-

na,s, filha., toque a sua flauta com a suavi; 
da.de dos faunos, t1·anquila e serenamente.­
E a voce, Carina minha doce caçula, vou lhe 
dar as nuvens de uma manhã primavera OL!, 
então, as de uma tarde de outono. Quero 
ve-la querida, escondendo-se atras de um nim 
bo cor-de-rosa, fingindo que irá assustar-me. 
E eu mostrando surpresa, abrirei os braços 
para receber os seus abraços que me derre­
tem o coração, dar-lhe-ei a face para voce bei­
ja-la com seus beijos suaves. 

Seriam es:ses, meus queridos, os presen­
tes que eu lhe daria, se p:Jdesse nesta noite 
de Na tal. mas nem Papai Noel pode faze-lo 
IT' ~1 •s af' ,,., , npra ton'a-los nas mãos, eu pre 
cisaria ser Deus, e voees não sabem eomo es 
tou trist.e por não poder ser De1Us, neste nos 
so Natal. 

AOS C(.,.IENTES,AMIGOS E fORNECEDORES 
OS MELHORES VOTOS DE UM BOM NATAL 
E UM ANO NOVO REPLETO DE ALEGRIAS 

São·os votos.de - ,~,, . 
8TIJSTILO MOVEIS: 

' ' 
Kawasaki &·Filho Ltda. 
"Decorando esse nome 

você decora tudo" 

3 Lojas em Prudente 

R. Siqueira Ca111pos, 690 

. ---->'---___ ,..-_. •-' ... .,,,,. ~ 
~•lllllW" A todos que nos proporcionaram serviço, ami­

zade e progresso, precisamos. nestes días de 
fraternidade e ~ompreensão;. eiicpI'e$sar os nos­
sos. votos. de Feliz ·Natal e próspero Àno Novo. 

WAL MOTO PEÇAS L TOA 

Av. Brasil, 1173 • Fc;1~a: Z2·3375 

Leia e "'~o IMPARCIAL! 
assine V Fones: 22·1133/21·18~ 

' 
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Natal: Deus fez-se homem 
Pe. Jerônimo Gasques alerta para os valores mais por tanto.s seculos, no coração 

Em meio às ambiguidades profundos: a fraternidade, daquele depresível povo ue-
doa ·homens, entrevenho as Foi naquela noite encanta... lemino. Mas os, animais sor­
trevas entre os caos e a inos- da, que o mundo parecia fugir riram e cantaram um hino 
pitalidade, a humanidade do tempo que vem Jesus como próprio deles em homenagem 
s~mpre tateou alguém que lhe sunbolo de um mundo novo e ao nascido. 
mostrasse o caminho. Neste diferente. No céu tudo pareci& Aquela noite foi linda de­
mundo contu!'.hado, conflitan- translucido, porém a irmã ter- mais para escreve.la nestas 
te, cheio de. contradições o ra gemia esperando o divino poucas linhas. Foi o primeiro, 
11omem almeJa um novo sol, parto. Os homens como par- unico e derradeiro Natal. Foi, 
novo raio de luz para iluminar teiros iriam cuidar deste en- é e continuará sendo um tem­
sua escuridão. E neste anara- canto de nascente. Os homens po de pro;vocação, de desa.fio 
nhado de densa negridão sur- se agitaram como o Pai de um ao amor e à bondade de Deus. 
ge à distancia uma luz (!saias primeiro filho. Porém, no céu, A provocação inicial da opre&-
9 ,1), como a unica alternativa uma voz de esiPerança; um são continua sendo ainda um 
de sobrevivencia. grito de alerta, uma voz de es- nó na consciencia dos povos. 

O Natal vem enfoca.r este perança. a imagem de uma. A necessidade de se libertar 
aspecto. A sociedade oonst1t- prqfecia a lhes encantar: era cativa no.sisos corações cada 
mista o ve c"om outros olhos. o anjo Santo do Senhor que Natal. o mundo caminha às 
A ela, interessa-lhe a tutela tocara a divina trombeta para avessas carente de um novo 
economica, esplorativa, venda acordar os homens sonolen- sol, luz que ilumine as trevas 
gem e propagand1stica de um tos de seus afazeres. Eles co- de nossa sociedaqe, As ideolo­
acon tecimento festivo. A trans mo no ímpeto de um sobres- gias, o Estado continuam sen­
parencia natalística de paz. e salto ficaram assustados, mas do uma máquina de repressão 
reconciliação fica longe, d~ o anjo os acalenta lembrando que persiste às classes doml­
tante e por vezes, esquecida as profecias: "Não tenhais me- nantes assegurar a sua deno­
completamente. Mas o natal do! Eis que eu vos anuncio minação sobre a classe operã­
continua sendo u.m desafio à uma grande alegria, que sera ria, para submeter ao proces­
ma.neira do nascimento de Je- para todo o povo: Nasceu-vos so de extorção da exploração 
sus Cristo. No ama.go cent:al hoje um Salvador, ql é o Cris- capitalista. O cruzamento le­
desta hiistória de Deus feito ,'llo Senhor, na cidade de Da- ninista.-marxista continua ateu 
homem há sempre uma per- vi ... " (Lucas 2,9-14). e operante. A lei de Segurança 
gunta que nos imploga: quem · Belém se Ilumina como se Nacional continua prender pa­
é Jesus Cristo? :tlos~e uma fonte luminosa. O dres e leigos eng-ajados na lu-

Ele é um desafio ao cren· poder de Deus tomou conta da ta pela transformação do Bra· 
te: nasceu pobre, foi esoolhil- pobre aldeia, pequena., insig- sil, como sujeitos subversivos 
do entre os pobres e tinha & nifica.nte; mas o altíssimo lu- à ordem estabelecida.. 
missão de libertar os pobres gar, tornarse o trono indeféc· Sim• caminhamos pres-
dando-lhes o evangelho. Deus to de Deus. surosos na busca d.e um novo 
é imenso, grande, incomensu- Ali, casou-se o céu com Natal, não de Jesus, mas NOS­
rável, mas na sua bondade só a terra e Deus germinou o seu cSO, onde nos encontraremos 
se revela ao pobre. O maior UNICO AMOR. Foi um ,en~n· todos juntos contestando num 

desafio ainda é q\ só os po· lto de noite. Foi sanfüSIS'llllO só cantico: "glória a Deus nas 
bres o sabem entender. O aquele escurecer-se unico da alturas e paz aos homens de 
mais trágico de tudo ainda é história. Seu orvalho, eterni- boa vontade". Isto é celebrar 
que os pobres tiveram tem· zou um canto come se fossem Natal e festejar o nascimento 
po para acolher Deus em seu pingos d'oir0s a regar a. verde de Deus feito homem. Feliz 

Filho Jesus. relva da esperança, levemente Natal na paz inquieta de Je-
Eles se tomaram um grito def comida pelos animais e morta. sus .. · 

Mensagem do Natal 
E. com muita alegria que 

todos ·os anos vemos aproxi­
mar-se o Natal. :e. a grande 
festa da cristandade. Fala­
nos do Senhor Jesus que, de 
um modo tão humilde, nas­
ceu em Belém, em pobre es~ 

trebaria. 
No entanto; foi sem du· 

vida quadro empolgante e 
belo aque~e que os pastores 
contemplaram; quando um 
anJo de Deus, no firmamen­
to em luz, lhes anunciava: 
"Não temais! Eis aqui vos tra­
go boa nova de grande ale­
gria, que o será Para todo PO· 
vo; é que hoje vos nasceu na 
cidade de Davi, o Salvador, 

. que é Cristo, o Senhor". Lu­
cas 2:10-11. 

Esta foi a maior e ex­
pressiva ·dádiva de Deus aos 
homens! Cristo vindo como 
humilde e indefesa crianci­
nha. ao encontro da hum'àni­
dade ! Para que todos, sem 
distinção a1guma, . pudassem 
compreendê-Lo e também ser 
alcançados da preciosa men­
sagem de que era portador, 
veio até nós como homem; 
adentrando este mundo co­
mo umà criancinha Ele que 
6 o Eterno Deus e Senhor! 

Assim; de modo paten­
te. em Cristo nos é a.Presen­
tado o infinito amor de Deus 

que não nos deixa e . , :. .es 
à nossa sorte, mas na sua 
bendida providencia, vem até 
n6s. 

A mensagem do Natal é 
de segurança e paz, como 
bem lembrou o an.io aos pas­
tores. POT isso mesmo, !saias 
séculos antes, já poderia di­
zer que o seu nome seria 
"Principe da Paz". !saias 9:6 

.Assim, pois, s6 em Cris­
to aceitando e odebecendo 
os seus ensinos podaremos 
alcançar aquela paz da qual 
já dissera o Bendito Mestre: 
.''Deixo-vos a Paz· a minha paz 
vos dou; não vô:la d.ou como 
a dá o .mundo. Não se turbe 
o vosso coração, nem se ate­
rnorizet''. João 14:27. 

A presença de Cristo faz. 
nos feilizes, pois Ele é o nos­
so bendito Salvador, como 
bem lembrou o an.fo aos pas­
tores. Rica e· expressiva é 
~ta idéia, pois todo aquele 
que contrito . e a.rreJ>endido -
O busca encontrará a benção 
inefável da Salvação. 

Este pois deve ser o es· 
Pfrito do Natal . Aquea.e de 
um coração que se voltai para 
Deus, no Privilégio de amá lo 
e servi-Lo. Sim, a Ele que 
em manifestação de Eterno 
Amor, vedo at.é nós como o 

Cumprimentamos 
cordialmente os amigos, clisntes,. 
deseftmdt>lhes um bom Natal e 

Ano Novo rsple_to de prosperidade.4. 
:'< 

:Tecido, cama, mesa, banho, cortinas e 
.~ ;~· confecções masculina e feminina 
. t 

humilde infant.e da mange. 
doura de Belém. 

Em um mundo, por ve­
zes tão materializado e de 
conflitos tantos e de toda 
sorne, vale a pena que nos 
inspiremos no verdadeiro es­
pírito do Natal, aceitando a. 
dádiva que, em Cristo, Deus 
nos proporciona para que te­
nha.mos paz e f elicidadej. 

Para adorar e homens.. 
gear o menino Deus que ha­
via nascido, tam~m do ori­
ente distante, vieram uns maio 
gos que a Jesus ofereceram 
ouro, incenso e mirra, como 
registra o Evangelho de Ma 
teus. Que a semelhança des­
tes magos, tenhamos a ines­
timável benção de a Cristo 
Jesus, reconihece-Lo como 
Rei e Senhor das nossas al· 
mas e oferecer-Lhe também, 
neste Na.tal, o ouro da nos­
sa incontida gratidão, o in­
censo das nossas fervorosas 
orações e a mirra da nossa 
consagração incondicional ao 
Menino dei Belém também, 
Eterno Rei que hoJe, na. ma.g~ 
nifica glória dos ceus, 6 o 
Sálvador Bendito dos que o 
aceitam para, trazend<:>-lhes 
paz, fazê-los eternamente feli­
zes. 

Lutbero Cintra Damião 
Pastor da Igrefa Presbiteriana 
Independente 

Aos 

MESTRE: 
Por que tanta pres'sa? 

ALUNO: 
- Pra chegar mais rápido ao fiml 

MESTRE: 
- Então corre sem os p6sl 

MESTRE: 
Por que está deitado? 

ALUNO: 
- Para encontrar a verdade! 

MESTRE: 
- Entio fique de cabeça para balxol 

MESTRE: 
-

1Por que est4 rerando tanto? 

ALUNO= 
- Para encontrar a purezol 

MESTRE: 
- Entao fique caladol 

MESTRE: 
- Por p t6 elhariclo no céu? 

·ALUNO: 
- Para encontrar Deusl 

MESTRE: 
- Então fethe os olhos! 

Escrito 23.11.82 
WERNER ROLL 

meus clientes, ámigos· e alunos 

11'1 lt ' INDUMÔYEL. 

Decora~6es Lida 
-_Av. Brasil, 2329 e 2456 

ACADEMIA 
SOHEI KAN 
Av~ Washington Luiz, 2537 
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LO Presépio O Natal no Brasil 
PRESEPIO - do latim PROESEPIUM, de 

POE e SEPES, estrebaria, curral, represen~ 
ção do episódio biblíco do nascimento de Cris­
to. Também através da lenda, cabe a São 
Francisco de Assis, a montagem do primeiro 
presépio, com o objetivo de estimular a fé 
cristã durante as festas de Natal. 

Na Idade Média, era norma a apresenta­
ção do presépio vivo, o que ainda hoje encon­
tramos principalment.e em algumas aldeias 
da Europa Central. 

O hábito de se armar presépios vem desa­
parecendo lentamente, a medida que se revigo 
ra o da montagem das árvores de natal, con­
tudo,o costume e a arte que São Francisco 
popularizou, construindo o seu primeiro pre­
sépio, nos bosques de Greccio, na Itália, em 
1223, continua em todas as partes do mundo, 
onde haja uma comunidade cristã, por peque­
na que seja, a reviver o episódio da nativida­
de. 

No Brasil, a tradição do preslépio criou 
raízes profundas ... No nordeste, a ceramica 
figureira tem um Vitalino e seu maior mestre 
O tipo humano de caatinga como do litoral, 
ficou retratado em seus bonecos de barro. 
Lampião, Maria Bonita, cangaceiros, sertane­
jos, repentistas, aguardeiros, Bumbas, cocos 
e Maracatus formaram o mundo de Vitalino 
Pereira dos Santos. Vitalino morreu, vitima 
de varíola e!Il 1963, mas, deixou uma escoíl.ia. e 
continuadores: seus filhos, Severino, Amaro, 
Manuel. Quem vai à feira de Caruaru, a pou­
cos quilometras do Recife, encontra Manue~, 
cujas figuras de presépio são a S\l~ especiali­
dade, assinando o nome da fannha 

A ceramica popular religiosa ou periódic.a 
aparece, nos tabuleiros das f~iras de, t:>ant'Ana 
e Agua de Meninos, na Bahia, ~ epoca: do 
Natal: o De~nino ou Santmho, deitado 
num cocho, José e Maria_ em postura de ado­
ração, Magos e cavalo <nao ~m. can:e1os como 
os fazem os santeiros profiss10naJ.s do sul), 
os pastores e os carneirinhos, não. po~endo 
faltar o Anjo da Guarda e o gamba (figura 
indispensável no presépio nordestino). 

r 

Os carneirinhos são de barro com per~­
nhas de taquara ou madei.ra · O barro dep01s 
de seco é coberto com cola, para ~~ceber flo· 
cos de algodão, finalmente duas fitmhas ver­
melhas são cruzadas sobre as costas dos 
"bichinhos" - O carneiro está~ lig~o ao 
simbolismo do sacrifício e à Sao Joao por 
isso ele tem as fitinh~ ver~elhas. · .. 

Nos mercados de Sao Lms, Lagoinha, Tau· 
baté, cunha, as figuras são pintadas sobre o 

NATAL •.• 

NATAL.~. 

NATAL ••• 
E' triSte mas i real ; ha alguns anos, 

quando chegava a epoca. do "Natal", festa 
maxima da cristandade, as cidades grandes 
medias e pequenas se enfeitavam, vivi~m um 
clima de festa como se as pessoas qu~sessem 
ff,lzer jonar algo de muito forte contido em 
seus tntelti.ores, algo que não consegu~am tra 
duzir em palavras mas que não traduziam em 
!:!'estos, em sorrisos g até mesmo em olh~res 
No eintanto os anos vão se passar:d~ a .h1sto 
ria crescendo e o homem parece diminuir co­
~o pessoa, como ser humano. 

1 Bem senhores: será. que estamos perden­
do o nosso senso de humanidade? Não sei; 
só sei que nos dias atuais a festa do natal 
não é mais a mesma. Pais qU'e maquinam a 
cabeça, tentando comprar um presente para 
seus filhos; comerciantes que _badalam em 
m:opaganda suas lojas com artigos de pr~ 
~ntes; pais, mães, filhos que esperavam ter 
u~ natal melhor e não. terão uns porque 
Jlt,erderam o serviço, outros porque gasta­vam suas economias com doenças. outros 
porqi,ie nem mesmo conseguiram a eco­
nomizar. Enfim, fome que assola o mundo, 
progresso que_ junto ~om o homem quer che 
g'r primeiro a reta final. 

Quem é mais imD01-tante. o homem ou 
0 1progresso, ou ambos? Não sei, só sei que 
dia 25 de dezembro, por incri.vel que pareça 
ainda é "Na1ial.". 

JHO - Ranc~ria 

barro cru. . . Com a arm.açã.o do presépio, 
acont.ece a alegria natalina nessas praças, 
frente o qual cantam as pastorinhas e apare­
cem os folioos de Reis. 

VALE DO PARAIBA 
No Vale do Paraíba, não ~ontam presé­

pios nas praças, como acont.ece· nas demais 
regiões do Brasil, mas sim, nas casas, na sala 
de visitas. Da montagem participa,m todos os 
familiares . A mesa fica em um canto da sala, 
encostada na parede, frenta a porta de entra­
da. É-coberta com areia e placas de germina­
do (a preparação da semeadura em caixas 
rasas com areia é feita alguns dias antes), ou 
ainda ramos de café-bravo. Para dar a !;tparen 
eia de penhascos e desfiladeiros, usa-se papel 
de barba-de-pau. O tradicional lago, onde na· 
damos patinhos, 1

é feito com um espelho, as ca 
sinhas, de prupelão, e sobre a gruta, presa ao 
teto por uma linha, a F.8trela de Belém. De­
pois, são colocadas as figuras de barro: o .Me­
nino Jesus, Maria, José, os Magos, os pasto· 
res e os animais ... 

Os artistas populares do Vale do Paraíba 
são grandes mestre nessa arte pois é a unica 
região do Brasil que se especializou na cria­
ção de ceramica de presépio. Quem visita o 
Vale, pode adquirir ainda as obras de Isaltina 
Machado, de Pindamonhangaba, Benedito 
Gomes, Edite e Luísa Alves de Taubaté,assim 
como de Maria Benedita a famosa mudinha 
de São José dos Campos. 

Em torno do presépio há distribuídas pelo 
Brasil uma série de crendices: 1) Quem armar 
um ano, terá que armá-lo por set.e anos se­
guido.si, se interromper, acontecerá algo de 
funesto na família; 2) O marido arma sete 
anos, depois, os outros sete vindouros dever~ 
armá-lo a esposa; 3) A mula e o cabrito de· 
vem estar presentes ao presépio, apesar de 
serem animais amaldiçoadbs; 4) O presépio 
pode ser armado dias antes do Natal, porém~ 
só pode ser desarmado depois do dia de Reis; 
5) O Santinho <Menino Jesus) deve ser colo­
cado no presépio no dia 24 de dezembro â 
meia noite (hora do n8.51Cimento); 6) Ao 
lado do Santinho, deve ser colocada uma: 
lamparina de óleo. 

(AGENOIA CBI) - SP -
No Brasil o Natal é a celebra. 
ção que mais profundamente 
está enraizada no sentimento 
nacional, sugerindo riquissl­
mo material poetico e folclori 
co com base na religiosidade 

O Na tal dá origem a um 
verdadeiro ciclo de bailados, 
autos tradicionais, bailes reu­

niões etc. . . Consomem-se nes 
tas festas alimentos tipicos, al 
guns de pura tradição euro. 
piefa, outros de influencia no. 
tadamente indigina 'e africa· 
na. 

De meados de dezembro at,é 
a festa de reis, comemorada a 
6 de janeiro, ocorre no pais 
uma serie de festas. No inte­
rior, onde a tradição se man. 
tem mais viva. podem set vis­
tos o bumba-meu-boi, boi.ca 
lemba,, cheganças, marujadas 
ou fandango, pastoris, conga 
das ou congos e reisados. 

Todos esses divertimentos 
publicas prec:edem o ponto al 
to da festa: a missa do galo à 

meia noite . 
A denominação portuguesa 

"noite de festa" ampliou-se no 
Brasil com relação ao mes de 
dezembro chamado "mes dia 
festa", dai a vulgarização dos 
votos de boas festas, evidente. 
mente vinculadas as comemo 
rações do nascimento cle Crls 
to. 

Até fins do seculo XVIII 
havia representação dentro 
das Igrejas. Desde então, con­
~rva-se apenas o costume de 
se realizar festas em palcos 
armados ao ar livre diante dos 
templos, como é o caso do tan 
dango. 

As tradiçõ"as natalinas apre. 
sentam consideraveis varia. 
ções de pais para pais. Assim 
no Norte da Europa, evidencia 
se a fusão do Natal, festa cris 
tã, com a festa pagã do sols­
ticio de inverno. Por outro la 
do, as festividades nordicas 
originais englobavam um cul 
to aos espíritos ancestrais, do 
qual permanecem não ofiçial. 
mente, alguns vestdgios. 
TRADIÇôES 

No Brasil observa-se a li,. 
turgia oficial do dia, que com­
preende a missa do galo, ce 
rtmonla que se caracteriza pe. 
Ia adoração do menino Jesus 
na manjedoura. 
Nos centros urbanos fixou. 
se o habito, de origem nordica 
de dar presentes no Natal. 
Para tanto, foi decisiva a in· 
nuencia da propaganda comer 
cial, que entretanto, desvir­
tuou a tradição nordica de 
dar presentes de feitura do­

mestica. 
A origem de papai Noel, 

tão difundida nas nossas cida 
des, é europeia. Tem varian­
tes na França, onde é chama 
do "Bonhomme Noeil". 

Em contrapartida, há tam 
bém o "Pére Fouettard" q1Je 
não traiz presentes as crianças 
bem comportadas e sim açoi,. 
tes às más. Nos países de lín­
gua germanica, quem traz pre 
sentes é São Nicolau ou San­
ta Clauss. 

Na Espanha, os presentee 
são dados, não no Natal, mas 
no dia de reis, em lembrança 
as davidas de ouro incenso e 
mirra, presentes oferecidos a 
Jesus pelos tres reis magoe._ 

A arvore de Natal é de ori,. 
gem recente e parecie ter sur 
gido na Alemanha ha cerca 
de 150 anos. Foi adotada para 
substituir o sacrifícios no car 
valho sagrado de Odin, ado. 
rando-se uma arvore, em ho,. 
menageni ao Deus-menino. 

O presepio foi introduzido 
no seculo XIII, por São Fran 
cisco de Assis. 

A representação ao vivo 
das cenas da Natividade, bem 
como os canticos votivos, a­
parecem como um louvor po­
pular à noi>t,e feliz do nasci. 
menta de Jesus .. Os canticos 
mais antigos datam do seculo 
IX, mas atingiram seu maxi. 
mo desenvolvimento no secu­
lo XVI. 

De todas as solenidades r~ 
ligiosas do mundo cristão, o 
Natal é aquela que mais toca 
os sentimentos do povo, com 
seius ritos variados. Os fogos 
nos campos e ·nas estradas, a 
vigília durante a noite, o pre­
sépio, a repre.gieintação do nas 
cimento, dos reis magos, de 
Heródes, etc ... constituem as 
cerimonias mais importantes. 

Em varias pequenas cida. 
des da Europa, durante a re. 
presentação do Ministerio do 
Nascimento, comparecem pas 
tores e . camponeses com fru­
tas ou animais, os quais ofere 
cem ao menino Jesus. A noite 
aos grupos, segurando uma re 
presenit,ação da estrela que 
guiou os reis magos, vão de 
casa em casa cantando hinos 
votivos e recolhendo pequenas 
davidas, mais tarde da noite 
todos vão à. missa. 

cfà_ue as Cf3ênçãos d<J 
C:J1aiaC se esiendam f20't 

A Fraternidade e o respeito m~ 
~ 

Jodo. o <esl(llo 'n (lllCl 

.ltzazendo. g>az. c<Àmo'l ~ 

'lf>zosp.e1lidad~. 

.. 
Pyraniid -Comércio• 

Representa9Õe• 
Móveis e Utilidades 

Domésticas 
Tamaoki &Cia Ltda. 

Pres. Prudente 

Francelino de Souza Magalhães e familia, 
ao ensêio ela chegada do Natal, · 

envia aos seus amigos e fregueses votos de bastante alegria, 
muita paz e sempre as graças de Deus aos nossos lares, 
augurando um Ano Novo repleto de boas realizações e 

muita harmonia· 

. COMERCIAL 
.MERCEFERROLToA. 

FERROS: Chatos. Quadrados, RedoAdos, Cantoneiras, Teé;Construção 
Vigamentos,.Tiras Raiadas.Articuladas e Serviço Oxi-~rte. 

ent1.e os povos, estarão dependendo tk tolÍo8. 
Oue este Natal, ajude a fortificar 
a boa vontade dos homens de fé. 

São os votos da 

Jogos de Quarto - Copa e 
Estofados. 

O Móvel que lhe agrada está aqui! 

Calçadão, 121 ·:.Fone: 33-3200 • P. Prudente 

l tempo ele reforçar os laços de solidariedade que unem todos 
ot homens. 

1 tempo de passar a limpo as realizaçoes e encarar 
o futuro com esperança. 

PETROTINTAS 
Comércio de Tintas Ltd;a 

Deseja • aos ~m1gos 

e clientes um 

FELIZ NATAL ·E 

PRÓPE1RO 1983 
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Ruth ~e Campos Santos 

- Você já está pronto para 
comemorar o natal? 

- Você sabe o verdadei­
ro sentido do natal? 

As perguntas me vêm à 
mente ao escrever esta singe­
la mensagem pensando em 
você, dedicada a você meu 
leitor ou leitora. 

Os mais previdentes e li· 
geiros já deverão estar com 
tudo pronto, em ordem, en­
quanto que os mais tran­
quilos ou v1a.garosos estarão 
dando os ultimos retoques, 
mas alguns estarão num ver 
dadeiro rebu de ultima hora. 

Em uma reunião de pais 
realizada na creche fiz aos 
presentes as mesmas pergun­
tas. Aquelas pessoas humil­
des, que lutam com grande 
dificuldades, muitas desem­
pregadas, ficaram como que 
sem respostas. O natal pare­
cia vazio, sem sentido pois 
não podiam comprar roupas 
novas e presentes devidos 
suas dificuldades financeiras. 
Perderam o rumo de Belém 
por causa do consumismo 
que também nos leva ao Fun 
do. 

Só wn dos pais - o uni­
co homem presente deu a 
resposta satisfatória - Ele 
havia aprendido o verdadeiro 
sentido do natal que é espiri­
tual. Tudo o mais é secúndá­
rio. Ele não ~deu o rumo 
de Belém. Ele vai viver o ver­
dadeiro natal. 

Uma querida amiga com­
partilhou conosco e seu natal 
mais feliz, feliz mesmo! Era 

TAL 
mocinha. Seus, pais atraves­
savam uma crise econômica, 
então nada puderam com-­
prar e o almoço foi dos ma.is 
simples. Então ela e a irmã 
se postaram sob uma árvore 
e passaram a tarde cantando 
os lindos hinos de natal. Ve­
ja bem - cantando e não se 
lamuriando como faz a maior 
:parte da humanidade, o que 
e pura perda de tempo. 

Precisamos recordar - o 
homem tem memória fraca: 
foi aos humildes pastores das 
campinas de Belém que o 
anjo anunciou a boa nova, 
de grande gozo para todo o 
povo. Pastores vigilantes, ve­
jam bem! 

Precisamos nos despojar 
de toda vaidade, orgulho, 
preconceitos e outros senti­
mentos negativos e vestir a 
roupa singela de pastor para 
que tenhamos o mesmo pri­
vilégio: ouvir a milícia ce­
lestial entoando o primeiro 
hino de natal: - "Gloria a 
Deus nas maiores alturas e 
paz na terra entre os homens 
a quem ele (Deus) quer 
bem". 

A primeira parte é um 
r,onvite à glorificação - Daí 
gloria a Deus! Glorificai a 
Deus com vossos corpos! É 
o homem que se inclina di­
ante da majestade de Deus 
e reconhece sua soberania. 
Estende uma de suas mãos 
verticalmente numa atitude 
de adoração e gratidão. 

Fico -pensando em quan­
tas pessoas que perdem essa 
preciosa oportunidade de se 
reconciliar a Deus. É pena 

que milhares (ou milhões?) 
não gastem (muitos dizem, 
~ec:~em) um minuto sequer 
para os mais simples. 

- Obrigado, meu Deus! 
A seguir lembra-nos que 

o Príncipe da Paz veio para 
que tenhamos paz com Deus 
e com os homens também. 
Deus deseja que o homem te­
nha paz interior e exterior 
tambem. Chega de conflitos. 
Um basta as guerras. 

A outra mão estendemos 
J1orizontalmente em direção 
ao próximo, ao nosso irmão 
em Adão, para quem deve 
fluir o amor que recebemos 
de Deus - o perfeito amor. 
lVI.ais do que nunca precisa.. 
mos de paz e de promover 
paz, abandonando a ira e 
deixando o furor. Ensinemos 
às nossas criancinhas que so­
mos uma grande familia pa­
ra que elas aprendam a viver 
e conviver numa sociedade 
mais pacífica, ordeira e jus­
ta que é o nosso sonho. 

E por ultimo - o Natal 
- a maior declaração de 
amor aos homens, traz a to­
dos esta certeza: Deus me 
ama! Deus ama você como é, 
como est..'1. Ele quer fazer de 
você a pessoa, mais feliz des­
de que o natal se realize den­
tro do seu coração. 

Nata! de verdade só é 
quando seu coração vira es­
talagem (moradia) para o 
:Pequenino de Belém, aí en­
tão será mesmo Emanuel -
Deus conosco comigo, 
com você, com o mundo que 
o festeja. 

Feliz Natal com Jesus! 

••No céu dos olhos hnJnanos 

• inda o fulgor se 111ant-é1n 

da . est1·ela que há dois 1nil 
anos~ brilhou e1n Belé1n ~~ 

(David de Arauj o - trova­
aor popular) 

O período do Natal 
Epi1an.\a soma a celebração 
do nascimento do ··Prometi­
do" (25 de dezembro), sua 
1·evelação aos gentios nas 
pe:.isoas dos Magos (6 de Ja· 
neiro) e seu batismo por 
João Bat~sta <13 de janeiro) 

Desde o início do cristia­
nismo, o aniversiirio de Cris­
to foi celebrado com festas 
especiais, porém, muito dis­
cutida foi a data do seu nas­
cimento, ainda não satisfato­
riamente reconhecida· 

O Papa São Telésforo .. 
(125-136) fez um regulamen­
to instituindo as solenidades, 
em comemoração ao nasci-

mento do Menino-Deus, com 
o objetivo de por termo aos 
abusos durante as festas da 
Natividade. 

f~J 

Nos primeiros séculos, os 
cristãos comemoravam o nas 
cimento no dia 6 de janeiro, 
posteriormente, no dia 25 de 
março. O Papa Julio (337-
352) fixou as festas do Natal 
e da Epifania, respectivamen­
te em 25 de dezembro e 6 de 
janeiro, com o objetivo de 
('dstianizar as grandes festas 
pagãs realizadas nesses dias. 
Os persas comemoravam no 
rlia 25 de dezembro a festa 
mitraica, que celebrava "Na­
talis Invicti Solis·' (nascimen­
to vitorioso do sol). Os ger­
manicos também devotavam 
esse dia aos Cultos Solares. 
Os romanos real~zavam a 

!B~~urnalia, festn deCOI'lrente 
do sol'istico do inverno. No 
'Egito, ess:a mesma festa era 
l'ealizada em 6 de janeiro. 

O Natal aparece assinala­
lo pela primeira vez no dia 
25 de dezembro no calendá­
rio de Philocalus (354). 

' Segundo alguns autores, 
Cristo nasteu no dia 25 de 
dezembro de 753 da fundacão 
de Roma, para outros, ·na 
sua maioria, Jesus teria nas­
cido no 749 da ·fundação de 
Roma. Sómente em 752 é que 
se teria estabelecido o pri­
meiro ano da Era Cristã, is­
so quando o Menino comple­
tara ·seu terceiro ano de vi­
da, logo se o martírio do 
calvário deu-se no ano 30, o 
Nazareno expirou aos 33 
anos de idade. 

Feliz Natal Pres. Prudente 
O vereador WALTER RIBEIRO BARBOSA (Borracha), dese)a 

que os sinos de Natal seiam portadores de alegres 

esperanças e que o Ano Novo seia repleto de prosperidade 

para o povo prudentino. 

Aproveitando a oportunidade, agrculece os eleitores que 

O reconduziram pela quarta vez COft·Secutiva ao plenário 

~:i Câmara Municipal. 

------------------------------------~ 

Mensagem Natalina 
No relógio de Deus batia to, o Salvador. Tomou-se ado exércitos celestiais, cantan-

a hora exata em que devia raso ,cristão, e não menos do: .. Glória a Deus, Paz na 
nascer Jesus. O apóstolo dos eficiente apologético do Cris- terra, entre os homens a 
gentios~ Paulo escreveu: ·'Vin- tianismo. Há poucas semanas quem Ele quer bem". Jesus. 
do a plenitude dos tempos, encontrei-me com um famo- quer encher o seu coração de 
Deus enviou seu Filho". so 'político desta cidade. Dis- paz; Ele quer trazer paz para 
Mais do que nunca 0 povo se ele que é cristão e que crê o seu lar; Ele quer trazer har­
precis~'Va do Salvador. A re- sr5mente em Deus. Parabéns mania para o seu lar desajus­
ligião imperial fracassara, nobre político . Jesus disse: tado. O meu amigo há de 
~bora alguns imperadore& ·'Ninguém vai ao Pai, oonão convir comigo: Paz duradou-
envidassem esforços no sen- por Mim". ra só Jesus pode dar. 
tido de reaviv'á-la. Tudo em MENSAGEM DE ALE- Há a.nos atrás, eu fazia 
vão, porém. A filosofia era GRIA: Eu vos t rago Novas de um seminário sobre ajusta­
impotente para consolar e grande alegria. O homem menta do lar, com o famoso 
animar os corações. sem Cristo não tem alegri.a conseJ.heiro e escritor Larry 

Lm~as, além dos outros, completa. O carcereiro de Coy. Ele apresentou um ame­
narra, em cores vivas, o nas- Filipos depois que recebeu a ricano cujo lar fora harmo­
cimento de Jesus, ocorrido Jesus como seu Salvador, dis- nizado por C1isto. O referido 
em Belem da Judeia, confor- se Lucas a seu respeito: "E senhor, certo dia em desespe­
me determinava a profecia na sua crença em Deus, ale- ro, quis tirar a propria vida. 
do Antigo Testamento. Ele girou-se com toda a siua ca- Um assistente do Pastor Lar­
disse aos pastores no caro- sa". ry, com a Biblia aberta o le· 
po: "Não tema.is porque eis Há muita gente tomando vou a Cr:is·to que transformou 
aqui eu vos trago novas". E sedativo para a doença da o lar daquele homem em de­
passa enumerá-las. Eis algu- alma. Ele, o sedativo, comba- sespero e aflição. Experimen­
masi da mensagem natalina: te apenas o sdntoma, nunca a te lEl!Var a Jesus a sua vida, 

O SALVADOR: "Pois na causa. O salmista disse: "En- o seu lar, seus filhos. Ele po­
cidade de Davi, vos nasceu o quanto calei os meus peca- de mudar a situação, enchen­
Sal)Vador, que é Cristo, o Se- Idos, e:nV:clhecerem os meus do a sua vida de Paz que 
nhor" Que mensagem satisfaz ossos". Ao Deus eterno deve- ainda não encontrou. 
plenamente o cora~ão huma- se confessar o pecado, ar- Reverendo Joaquim Cor-
no. Foi o que aconteceu com repender-se e crer em Cristo. rêa Lacerda 
Justino Mártir , personagem MENSAGEM DE PAZ: Presidente do Conselho de 
famoso na História. Um sim- Após a mensagem do anjo do Pastores Presbítero de Pre· 
ples cr:isrtão falou-lhe de Cris- Senhor, aparece o coral .dos sidente Prudente 

Neste Natal o que importa e que se faça da paz 

e do amo·r, o veículo da confraterniz.acão univ,ersal, 
.) 

para que todas as noites do Ano Novo, sejam 

sempre noites de Natal 

PRUDENT ÃO - Lubrificante·s 

Av~ Ma.noel Goula.rt, 1996 

Estaremos a pO'Stos também neste Natal. 
E sempre. 

Nossa missio é encurtar caminhos 
Hoie, porém, deseiamos que os nossos coletivos esteiam mais festivos. 

Com o riso das crianças. 
Com os semblantes felizes dos mais idosos. 

Nao é um dia comum. i, sim, um dia de paz e fraternidade. 
Sorriremos com todos os nossos usuários,, 

porque é o dia do nascimento do Menino-Deus! . 

Feliz Natal. e Próspero Ano N1ovo 

no,ssa companhia Sempre na 
Transporte Coleti\'o BRASILIJ\, S//\ 
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CEIA DO ARUA' 

A dica hoje é a ceià de 
natal do Aruá Hotel, no 

restaurante mais "chie'' da 
cidade. A '·Ceia Tropical" 
do Aruá começa m€ia noite 
ao som do organista New 
ton de Almeida. 

MAITRE 
A equipe do "Maitre 

.Francisco" servirã 18 tipos 
de assados diferentes, na 
Ceia do Aruâ. 
s.o.s. 

Tetmina dia 31 o man. 
dato da atual diretoria do 
Serviço de Obras Sociais. 
Dois dias antes i;erá a ft8'­

sembleia de eleição da nova 
diretoria para. dirigir a en. 
tidade no bienio 83/84. 

NOVA HONDA 
Desde domingG t'ft!.!ado 

quando apre.sentamos como 
será a nova motocicleta -
Honda 125 cilindradas, mui 
ta gente curiosa passando 
p€la cremone para ver se 
ela tinha chegado. E' bom 
informar que o lançamento 
seira somente em janeiro ou 
fevereiro de 83. 

CASA DO ADVOGADO 
Terça feira, foi inaugu. 

rada a "Casa do Advoga­
do" de Pres. Prudente, com 
a presença do Dr. José de 
Castro Bigi, presidente da 
Secção da OAB de São Pau 
lo. 
29.a SUB·SECCAO 

A 29.a Sub Secção da -
OAB que entregou a "Casa 
do Advogado", tem a se­
guinte diretotia: presidente 
Luciano de Souza Pinheiro, 

CONFRATERNIZAÇÃO 
DO BRADESCO 

Sabado passado no 
Rancho Quarto de Milha, 
foi a festa de confraterniza-

vice Jadir Manda-earu Guer 
ra, secretario. Daniel Ya­
mashita e tesoureiro, Anto 
nio Gabriel de Lima 
UMA RESPOSTA 

A frase de _ encerramen­
to do Dr. Luciano de Souza 
Pinheiro em seu discurso 
de entrega da Casa do Ad. 
vogado: "espero de meus co 
legas, uma resposta. uma 
- resposta a nível do 
estudo, encontro, lazer e 
preocupação com a ideia 
de que somos defensores da 
democracia e do estado de 
direito. e esta casa um san­
tuario desta intransigente 
defensora dos valores da 
democracia, que é a OAB". 

SUGESTÃO 
Para· o prefeito Ditão, 

uina sugestão: eliminar a 
eirosão da rua das Palmas 
na. cecap, imediatamente. 
porque, se continuar cho. 
vendo êm logo duas casas 
estarão destruidas. O bura. 
co é grande, prefeito. 
CifUVA -

São Pedro caprichou es­
te ano : as chuvas já ultra­
passaram a media anual 
que era 1.200 milímetros. 
Já choveu 1. 390 milimetros 
-O Papai Noel t•í- chegando 
todo molhado. 
REVEILLON 

Divulgamos dia 12 o Re 
veillon que se realizaria na 
Prudentina conforme o ca­
lendario social distribuido 
à imprensa. Ocorre que, o 
baile foi cancelado. Por ou­
tro lado, o Reveillon do Te 
nis Clube está confirmado. 

TROPICAL 
O "Reveillon Tropical", 

informou-nos nos Otimo 

ção das agencias do Bra 
desco da região. Depois do 
churrasco como se percebe 
pela foto, o pessoal dançou 
numa's ·de muita animação 

Carrara, diretor social do 
Tenis, terá animação da 
Orquestra Universal Som 
Pop, com 18 figuras, e o clu 
be contará com uma deco. 
ração show, a ca1·go da Flo 
ricultura Primavera. Traje: 
Esporte Colorido. 

AGRADECIMENTO 
Muito bonito o agra.dec!. 

mento dos formandos da 
turma de Educação Fisica 
aos seus professores: "Nos­
sa gratidão aqueles que re 
partiram os seus conheci­
mentos. colocando em nos. 
sas mãos ferramentas com 
as quais abriremos novos 
horizonte5, profissionais e 
humanos". 

RIO DE JANEIRO 
A Prudentur fará no dla 

11 mais uma eixcursão para 
o Rio de Janeiro. E' via· 
gem e excursão tranquilas, 
com a seigurança de uma. 
agencia profissional em tu -

1 

rismo. 

BISSOLI NO 
F. BARRETO • 

Nosso destaque para Mil 
ton José BissoU, que duran 
te 10 anos foi presidente_._ 
da Comissão Municipal do 
Mobral. e derpois, assessor 
de Relações Publicas dos 
prefeitos Paulo ConstantJ. 
no e Benedito Ap. Pereira 
do Lago, assumiu semana 
passada, a ge·rencia do Ban 
co F. Barreto 

NATAL 
Hoje é dia de se ler e 

ouvir palavras bonlta.<i e 
muitas mensagens de espe­
rança. Mas à tarde, bem 
quie poderemos dar uma pas 
~adinha no Asilo São Ra­
fael e desejar um feliz na. 

tal para o ancião que um 
dia talvez cheguemos a ser 
E ademais vivermos o Na­
tal, jã é uma grande feli­
cidade. 

Que todos os clkiJ do ano novo que se ~xfma, selam de pn, 

alegrias, prosplriclaclé _ e amor. 

. . 

SCAMER-Comércio de Peças Ltda 

SCAR-Oficina S/C Ltda 
Deseja a seus amigos· e clientes um FELIZ NATAL 

• 

Aos nossos usuários, 
• amigos, 

luncipnários e 

tola/Jaradores, 

aos ensejo tle mais um Natal 

pleno das bênfãos tle Deus, 

queremos expressar votos de 

BOAS FESTAS 

e 

FELIZ ANO NOVO, 

agratletentlo a prelerêntia com que 

fomos tlistinguidos em mais 

um ano de ativitlatles, 

. servindo o sudoeste de São Paulo. 

Mensagem de: 

Rápido Flamingo, 
Ltda 

''Viver sem amigos não é viver", 
dizia Cicero. Ao longo destes dez 
anos de vida pública, a experiên· 
eia que adquirimos prova·nos esta 
sentença do filósofo. Temos pau· 
tado nosso trabalho na probidade 
e no zêlo pela caus'a comum. Fa· 
zendo e ganhando amigos. Ao 
enseio deste Natal e de mais um 
Ano Novo· revigorado'S pela pro· 
va de confiança e amizade rece· 
bida através nossa reeleição para 
a Assembléia legislativa do 'Esta­
do, desejamos consignar votos de 
felicidades às famílias prudenti· 

nas e da Alta Sorocabana, com penhora~os agradecimentos pelo ines· 
timável apoio que nO'S foi dado. Que s-eiamos fortificados, em 1983, 
por essa emanação de amor que irrompe de todos os corações à época 
do Advento e que tenhamos dias repletos de paz e concórdia em 
mais uma iornada em prol do municipalis·mo de São Paulo''. 
Dezembro de 1 . 983 - WAL ltR LEMES SOARES - Deputado Estadual 

...------------
-. .-- ----

• 
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PBES~NÇA DO CBIS'l'O 
NATAL. As vitrinas estão coloridas. Pa· 

pai Noel está em todos os pontos, expôst o, 
com os seus presentes .. Luzes cintilantes dão 
um colorido bonito à cidade. E ao chegar 
a noite, as famílias vão se reunir, r.ara a tra. 
dicional ceia. Abraços, risos, me;as fartas, 
distribuição de presentes! 

Nós não podemos mudar as coisas. Nós 
não podemos tornar melhor um mundo que 
o Cristo veio corrigir por desígnio do Pai, e 
pelo qual morreu, embora viva inteiramente 
dentro de nós, na suprema prova do seu amor 
e da sua doação. 

Nós não podemos re-envangelizar a 
humanidade, mesmo porque se tentássemos 
deveríamos antes encontrar dentro de nós 
uma identificação: - se sômos publicanos o~ 
se sômos fadseus. Se clamamos SENHOR . .. 
SENHOR . . . SOMOS PECADORES .. . ou se 
nos apregentamos a Ele, com as. véstes de 
Cordeiro, e interiormente, com a senha das 
hienas! ... 

Mas nós podemos tentar a consclentiza­
ção dos cristãos, para uma grande verdade. 
Ob!';ervem a chuva que cae. Para nós, ela se 
assemelha a uma melodia, no cair das go-

SORRIA, DEUS TE AMA! 
~ Este sempre foi o lemcr da Mecani~a Osdina Diesel, 
~ transmitindo uma mensagem de amor e fé em Deus. 

Oswaldo Paulino de Pa.iva, o ''~waldão'' e Natalin 
VI ano Domingues Contera, diretores da Mecânica Oscfina 
Diesel, agradecem a todos que prestigiaram o 
desempenho de suas atividades em 1982, apresentando 
os mais ardorosos votos de Boas festas e um Ano Novo 
repleto de felicidades e esperançosa'S realizações. 

AOS SRS. PECUARISTAS, CLIENTES E AMIGOS 
Boas Festas! 

Já quase vivendo um novo ano, 
queremos externar os nossos 

agradecimentos a todos quantos nos 
pre·stigiaram em 1982, 

reafirmando nossos votos de 
FELIZ NATAL e PROSP'ERO 1983. 

©swal»tJ :JJereUi · Comércio e Repres. Ltda. IQJ Revendedor 

!!ai, Salf Mlneral1, Arame U10, Farpado, Galvanizado e lõJ p U ri n 0 
Prod utos . .Agro Pecuirlo 

AVENIDA WASHINGTON LUIZ, 235 - PRESID'ENTE PRUDENTE 

UM NATAL FELIZ 

As empresas do. GRUPO FURLANmo desef am aos HUS 

amigos e clientes, um Natal realmente Felir, 
e que o Ano Novo sei a de muita prosperidade. 

' 
Vicente Furlanetto e Cia 

INDUSTRIA E COMERCIO D"E CALÇADOS FURLANETTO 

KHERO'S CONFECÇÕES 

Lida 

(Loja de calçados e confecções recentemente inaugurada}. 

teiras! . .. Para muitos, a chuva fére ... Trans­
põe o telhado da casa humilde, e devasta o 
barracã•• Há quem possa ser felíz, em ha­
vendo essa disporidade entre os homens ... ? 

O Natai é assim. Para muitos, a rnesa. 
abundante, a bebida que embriaga, as frases 
convencionais, o riso fácil e a felicidade ma­
terial dos presentes! Para outros, o Nata,l não 
passa de uma p rovação! Uma triste pro-
1vação. Porque não ruí. mesa farta, nem 
vinho sobejando, nem risOSi! 

E onde nos colocarmos, pa.ra obter a 
igualdade cristã? 

Tão apenas na verdadeira essência do 
Natal. Se pobres ou se ricos, mas cristãos, de­
vemos nos nivelar pelo menos na hora das 
orações. Porque estamos em verdade come­
morando o anivers:'irio de nascimento de um 
Cristo que nos t rouxe igualdade, e fraterni­
dade! ... Coloquemos, na mesa de nossa cons­
ciência cristã, um bôlo. Um bôlo simples. 
Com uma véla, a simbolisar a chama ardente 
do Espi,rito Santo, que aquece nossas a+mas! 

E nos, demos as mãos. Sem olhar para os an­
drajos do pobre que esb't à nossa direita. Sem 
olhar o anél de br ilhante que está no dedo 
de quem estú à r:.-vssa esquerda. E cantemos 
um P ARABENS A VOCE. ao Menino Deus? E 
Ele descerit sobre aquela mesa, na forma do 
pão que é o seu corpo, e na forma do vinho, 
que é o sangue, mistériq da nossa redenção. 
E ASSOPRARA A VELA! Embora a chama 
não se apague! .. . 

Ê assim que o NATAL deve ser. Uma mo­
tivação de amor, e de doação, aos que tendo 
pouco, têm mais do que nós, pois que t êm a 
certeza de que Deus se acerca mais carinho· 
sarnente deles! É assim.que o Natal deve ser . 
Despido das veleidades, despido ãas mate­
rializações, despido das masculas que a em· 
briaguez ocasiona. Nessa maneira de vermos 
o NATAL, sim teremos um feliz encontro. 

O ENCONTRO COM CRISTO! 

Geraldo Soller 

FELIZ NATAL 
José Sarto e Antonio Ribeiro, diretores da TUTEMA -
Comércio de Tratores, lmplementos e Peças Usadas Ltda. • 
deseiam formular seus votos de que, este Natal represente o 
verdadeiro noscimento de Cristo em cada coração e que, em 1983, 
todos encontrem poz, felicidade e a realizução dos seus 
mais nobre~ ideais. 

rllruTEllA/ 
TUTEMA - Com. Je T,,torcs,' lmpl. e Peçu Umlu !tJ •. 

AvenjH Brasil, 3. 1 l7 - Pres. Prudente 

Energia sem 
fo~~j:~:~~~:~:~c:::;;;~::,e:n~~~~ custo de 
~,prática a~~er:nativa ene:gética a 
'Maracanã mstala- o sistema de , . 

~=~r:!J:i~'.i&.~'i~~;~~ consumo 
hotéis, escolas e clubes. . • ] 

As vantagens sâ'o inúmeras, ª 
,dent{e as quais, a dispensa de 1 
qualqqer tipD de manutenção e 
tarifas energéticas. De fácif insta­
lação,. os painéis são construldos 
em afumínio, com trocadores de 
calor em cobre, enquadrando-se 
perfeitamente aos padrões de es­
tética ambiental. 

Em residlncías pode ser insta­
lado com sistema auxi/íar elétrico 
ouagáz. 

Aproveite a energia sofar. 
A .;'Maracanã'~ lhs oferece esta 

Yantagem,. propiciando conforto 
a baixo custo. 

Maracanã Muleriais p/ Conslrucõo 
' Rua Antonio Rodrigues, 270 Fone: 33-2200 - Pres. Prudente 
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O DOCE DE MAMÃO 

Há muito tempo ele percebia que a moça 
que trabalhava em sua casa, não jogava no 
lixo os papeis que amarrotava e deixava no 
cesto junto à escrivaninha. Juntava-os, 
todas as manhãs, e os ia guardando num 
saco, posto nos fundos da garagem. 

Afinal, um dia descobriµ a razão. Uma 
anciã vinha buscá-los todos os fins de se­
mana. 

Ficou feliz com o gesto da moça. E pas­
sou a destinar maior volume de papel. 

Sentia-se bem em fazer com que o saco 
aumentasse. 

Uma vez, à hora do almoço, ela se aceir­
cou dele e perguntou: 

- Aquela velhinha lhe trouxe êste pote 
de doce de mamão ... PO.!SO servi-lo? 

GERALDO SOLLER 

Engraçado. Ela nunca lhe perguntou an: 
tes se poderia servir-lhe a sobremesa. 

Havia alguma coisa de estranho naquilo. 
- Claro que pode. Eu gosto de doce-de· 

mamão! 
Sentiu a estranha alegria que se apode· 

rava dela. Percebeu o carinho com que des­
pejava a moça o conteudo do pote em seu pra· 
to. E quando terminou a sobremesa, ainda a 
ouvia a falar: 

- Ela vai ficar contentíssima! . . . E vou 
dizer a ela que o Senhor limpou até o fun· 
ao do prato! 

Mas que povo engraçado. Ficar contente 
porque eu gosto de doce-de-mamão! ... 

Na sua vivência despejada do sentido exa 
to do que seria o AMOR, a alegda de duas 

Coroados Tênis· Club, 
. Presidente • Luiz Leitão Pessoa 

Des.ejando a todos os seus associados FELIZ NATAL 

e 1983 cheio de alegria e progresso 
\ 

• 

SUPERMERCADO HAMADA 
• O pionei.ro em Presidente Venceslau 

Ili- espera que sua mesa sela farta neste Natal, 

111- não s6 materialmente mas também de 

111- muito amor, paz e compreensão. 

Ili- FELIZ NATAL - PROSPERO 1. 983. 

À COMUNIDADE PRUDENTl,NA 
Que o Natal renove nossos sonhos 

E que ao longo do Ano Novo, 

São os· votos . da 

Industria e Comércio 

eles se realizem 

Lotos S/A 

~-- - . -. 

criaturas humildes, não tinha justificativa. 
É que ele vivia num pedestal, ~ quando 

conseguia descer algus degraus, ou quando 
conseguia olhar para oaixo, o fazia sempre 
movido pela insensibilidade em que sempre 
vivera. 

Não poderia, efetivamente, entender o 
porque daquele comportamento de duas 
cdaturas diferentes. 

:'Vede que amor o Pai nos tem mostra­
do, para que fossemos chamados filhos de 
Deus". 

Mas a velhinha deixou de recolher os 
papéis nos fins de semana. 

o que lhe acontecera? 
- Ela conseguiu arranjar um lugar no 

Asilo. 
A · informação fora dada pela serviçal. 

Seguida de uma exposição de razões. 
Ela já não tinha forças para carregar 

o saco de papel. foi até bom, o senhor não 
acha? Ela não tinha ninguém no mundo 
para olhar por ela ... 

iP. PRUDENTE, 25 DE DEZEMBRO DE 1982 

Passados uns tempos, levado pela esposa, 
e fol assistir a uma Missg, no Asilo. 

A propria esposa, ao termino da rnism, 
segredou-lhe baixinho: 

- Reconhece aquela mulher . .. ? 
Ele sorriu. E talvez não soubesse expli· 

car o que lhe aconteceria logo em seguida. 
Caminhou em direção a velhinha. Pos-lhe 
as mãos nos ombros e lhe disse: 

- Puxa vida heim ... ? A senhora está 
agora aqui no Asilo? E quem é que vai me 
fazer um doce de mamão tão gostoso? 

Naquele instante ele conseguiu ver o Cris· 
to. Numa têz rugada . .Nos cabelos em desa­
linho de uma velhinha. Mas, sobretudo, nas 
lágrimas escondidas que saiam de seus 
olhos. Sua .boca se abriu num sorriso de 
extrema felicidade! 

Embevecido diante de tudo aquilo, per· 
cebeu que sua mulher apertava sua mão. 

E como era fo rte aqueJe aperto de mão! ... 
E como era quente aquela mão que apertava 
a sua! ... 

COMB-
Comercial Brasileira de Automóveis Ltda 

PRES. VENCESLAU - CONCESSIONARIO VOLKSW~GEN 

·estci preseme neste d"aa de ainor e fraterniclade, 

deseiando a todos um NATAL CHEIO DE ALEGRl1A. 

E UM ~NO NOVO CHEIO DE PROSPERIDADE 

BOM 1VATAL • Fb~IZ 83 
Vai terminando o ano, mais uma etapa chegando ao fim. 

No limiar de 1983, deHiamos que os 365 dias vindouros seiam 

de muito trabalho e união, prosperidade e realizações. 

DIPAGRO • COMÉRCIO E REPRESENTAÇOES 
AVENIDA BRASIL, 2. 154 - VILA l~.DUSTRIAL - PRES. PRUDENTE 

• Aos noSIOS clistintos clientes e amigos, a razão fundamental 

• de nosso sucesso, queremos externar os, nossos 

• votos de um FELIZ NATAL e a esperança de que 1983 

• sercí um ano de muite trabalho, mas de 

• prospericlode 1 felicidade. 

leformas e Pinturas de Ghassis e Gunetas • Soldas 
em Gml - Embuchamento de Tttik - Alongamento 
de. Ghss$iS - Jato de !reia • l justa11em da 5.a Boda 
-~-·- liebita11em ds Chas~is - - --

RODOVIA RAPOSO TAVARES, KM 565,8 - VILA FORMOSA 

- PRESIDENTE PRUDENTE -
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Menino Jesus, o Rei A Missa ·do Galo 
Eles espermam um Rcl, 

um Rei de nobre estirpe, que 
repousasse em berço de ouro, 
recamado de preci0sas perolas 
vestido com o mais delicado 
linho, adornado por preciosas 
rendas, tecidos pelos mais ha­
beis artesãos. 
• Dm Red que fosse anuncia­
do pelos arautos do reino. Se­
ria loiro, de olhos azuis como 
o:;; Chleirubins? Seria tão forte 
e destemido que à um sim­
ples gesto seu, todos os povos 
se curvariam em· obediencia? 
Jerusalem selia sua terra de 
origem por sua cultura? 

Cada varão que saia do 
ventre de uma mulher nobre 
era observado com desmedi­
da atenção. Os magos e advi­
nhas faziam uredições mas o 
temno encarregava-se de des 
fazer o pncri:ino. - Não! ain 
da não é este! 

Um dia uma jovem espo­
sa de Nazaré falou que um 

f;migo lhe aparecera e predis 
~PTa sér efa a escolhida para 
miie do Salvador . A noticia 
corret; celere e chegou aos 
pre'Dotentes romanos. Risos e 
chacota$ resnondeu a mensa­
,rem. mas alguem temeroso 
dispos-se a averigt1ar. O silen 
C'1o caira sohre o fato mas a­
quele homfl!n continuava a 
tnvestiP-ar. Seus comanda­
dos misturavam.,se ao povo 

e touvJam seus ~comett'ltartos 
Maria vai ser mãie do Rei dos 
Judeus, o anjo do Senhor avi 
sou-a - João Batista ja anun 
ciara Sua chegada. 

Houve a convocação pa 
ra o censo geral em Belem e 
Maria compareceu com José 
Nenhum lugar para ficar. 
De repente o estalajadeiro 
olhou para os dois vultos can 
sados e percebeu o estado da 
mulher. Seu coração apte­
õou-se: "Fiquem na estreba­
ria. La tem palha seca e agua 
para beber. Logo levarei al­
gum alimento" 

Os animais s0tJ1olentos rü 
minavam, silenciosos. . . De 
repente uma luz, iluminou a 
manjedoura resplandecendo 
como um clarão. O silencio 
foi interrompido por canticos 
nos ceus. Os passaros começa 
ram a cantar. Maria envol­
veu seu filho no pano de li­
nho, tecido por suas proprias 
mã.os. Ele era loiro de olhos 
azuis. manso como um cardei 
ro ... 

Os homens acordaram • 
falaram: 

Que l.uz é aquela que brl.­
lha sobre o estãbulo? 

Os magos responderam: 
, · Nasceu um m:enino. EI' 
o filho de Deus Pai que veio 
pa,ra nos salvar. Não terá. co 
rôa de ouro e pedrarias mas 

Gasas Karazawa 
de Pres. Venceslau, representante ·exclusivo das calças 

"Soh Machine", traz: a sua mensagem de fé e 

esperem'" '"' · - '"'s dias festivos para toda a humanidade. 

Amelia Zamlleil.li da Silva 

..,- Caracteristicamente é um 
dos traços ritualísticos roma­
no do natal. São três as as­
s.emblérias eucarísticas: a 
meia-noite, ao alvorecer e pe­
la manhã. Entre ela.s., a mais 
antiga das tradições é a Mis­
sa do Galo, estabelecida no 
século V· Essa praxe de cele­
brar cada sacerdote três mis­
sas natalinasi, dada do papa 
Gregorio Magno (604) . 

Segundo a tradição popu­
lar foi São Francisco de As­
sis (1184-1226) quem criou a 
chamada Missa do Galo, o 

que não representa uma ver­
dade histórica. 

O santo, realizava o ato 
religioso à meia-noite, exata­
mente na hora Siimbólica da 
Natividade. O galo canta 
normalmente as primeiras. 
horas da madrugada. Os 
fiéis ao ouvirem o canto du­
rante o rito, foram levados a 
erer que, esse era o anuncio 
rememorando o nascimento 
de Cristo, passando, assim, a 
chamar-se por analogia, Mis­
sa do Galo. 

Na arte cristã, o galo é o 
emblema de São Paulo e o 

símbolo da ressurreição !'las 
sepulturas dos primeiros cris­
tãos. Também aparece car­
regando no bico um ramo en­
cimado pelo manograma de 
Cristo . 

Muitos são os traços cul­
turais do cristianismo, que 
podem justificar a nomeação 
- Missa do Galo. 
Nota da redação: - De uns 
anos para cá, as missas de 
natal, as chamadas popular­
mente de Missa do Galo, são 
celebradas às 22 horas do dia 
24 de dezembro. 

. 

será nimbado pela Luz do 
nosso Pai. Sera humilde co­
mo os mais humildes. Tera 
força e pode- sobre todas as 
coisas da Terra;, mas bom e 
generoso, amara e servirá. a 
todos como irmãos. Andara 
por todos os caminhos de Is 
rael anslnando aos homens a 
opua'Zl?J •snaa ap 'l!zapue.I.8 
Justiça, restabeleeendo as 
leis, aclarando a verdade e 
destruindo a mentira. Sera. 
manso e pacifico com os pe­
queninos mas energice ~ -des- -­
temido com ~ potentados, 
orgulhasos e priapotentes. -
Sera amado ·e res~ltado mas 
também sera traido e cruci­
fica.do.. . Estará sempre aci­
ma das mtserlas humanas. 
a.mando e perdoando até o 
dia dR. partida, aue ficará na 
ristoria como exemplo de fé 

o CL. Francisco Estrella· Ruiz e 
· de coragteitµ e confiança no 

Pat. 

Est.e que acaba ê:!e . nas­
eer, enstnarâ ao homem a. 
amar e a perdoar. . . Parti­
r! sem que muitos o tenham 
reconhecldO, mas as semen­
tes que lançar, pelos cami­
nnos que percorrer, frutifica· 
rã.o, e quando o homem con-
8eguir c()[he-las, sera como o 
mana. dos ceus, transforman­
'10-00 e ilurrúnando-os tpara 
a gloriosa ascenção à De~s. 

DM. Ruth Platzeck Estrella, 
• 

cúmprimen.tam todos os companheiros leoes 

e Domadoras cio Distrito l-12, deseiando-lhes que o ideal 

de servir permaneça em todos os corações durante o ~o de 1. 983.: 

. -

• prefeito atual 

Francisco Vieira dos Santos 
• (Nêgo) · futuro prefeito 

' 

. ) 

~'BOAS f ESTAS· Feliz Natal· Prospero 1983" 
. ' 

• unem•se nesta mensagem fraterna a 

PORTO DE AREIA MARAJÁ todos os • ca1uaenses saudando-os neste 

Marájá Ltda 
de felicidades 

~ sera o 

Natal que seja pleno 

como certa.mente 
desejando a todos os amigos e clientes ano de 1983 

• Feliz Natal e 1983 cheio de prosperidade 

PORTO DE AREIA MARAJI - Km 2 - da Marginal PREFEITURA MUNICIPAL DE CAIUÁ 
PRES. EPl·TACIO. 
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MENSAGEM (5URA5) Natal:, amor aos esquecidos 
INAYATKHAN 

(Excertos do livro. "Gayan'') 

Ordem Rosacroz - Amorc 

Bem-aventuradas os que encontram na vida 
o objetivo de sua própria vida. 

Bem-aventurados os que descansam na 
mansão da Pl'ÓPria alma . 

Bem-aventurados os que viram a estrela da 
sua alma c0mo o farol é visto 

d'além mar no porto. 
:Bem-aventuradas €>S inocentes que crêem 

e têm fé.. . 
Bem-aventurados os que te111ê(!Il magoar a 

outrem por pensamentos, palavras ou 
obras. 

Bem-aventurados os amigos desinteressados, 
assim como aqueles cuja norma de 
vida é a constancia. 

Em verdade. é livre o coração que é 
receptível à palavra divina. 

Em verdade, pode ser invejado aquele que 
a.ma sem esPerar retribuição. 

Em veirdade, é a Verdade que toda a alma 
procura. 

Em verdade. a vida 6 uma luta oonmnte. 
E venoedor, é, unicamente, aquele que 
venceu a si próprio . . 

Em verdade, o homem que não se deim 
vencer pelo mundo é maior do que o 
próprio mundo. E menor é aquele que 
se deixa vencer Por ele. 

~ a linguagem espiritual que fala a Verdade 
e não a linguagem da oarne. 

A lente reflet;e o interior do sol. O coração 
contemplativo refie.te as qualidades 
divinas. 

Cada evolução t.em o seu tempo, assim 
também chega o tempo para a evolução 
da alma. 

Tudo aquilo que se busca em Deus como 
luz, vida, força. alegria e paz, se podei 
encontrar na verdade. 

SINDICATO DO 
COMÉRCIO 

VAREJISTA DE 
PRES. PRUDENTE 

Chegamos ao final de mais uma ef·apa 
de trabalho. 
E o fazemos, convictos de que 
realizamos tudo aquilo que a dasse 
empresarial - os loiistas ele Presidente 
Prudente - esperava de nós e ele 
nossos companheiros ele diretoria. 
Não buscamos aplausos pessoois, 
embora os tivéssemos sempre. 
Bmcamos, sim, a realixação de um' 
progrâma d~ incentivo e defe!!U dos 
interesses comuns à livre iniciativa. 
i a razão pela qual, agradecendo as 
manifestações de apreço e amizade 
recebidas por '5fe Sindicato, vimos 
augurar aos nosscis colaboradores- e 
a.ssociados, um 
FELIZ NATAL 
e, em 1983, a realizaçio de todos os 
anseios da classe, fundamentadàs no 
pregresso individual e social 
ela ntisa gen.fe. 

VITALINO CRELLIS 
PRESID'ENTE 

Há tanta semelhança entre a Verdade e a 
mentira como entre o jndividuo e sua 
Própria sombra. A diferença é que o 
primeiro tem vida e a ultima não. 

Em verdade, a alma não nasce, nem morre, 
não tem prirÍciPio nem fim. O pecado 
não a podr. atingir, nem a virtude a 

pode exaltar. Ela foi e serã sempre alma . 
E tudo qu~ a eneobre, é eomo um globo 
sobre a luz . . 

A verdade é a luz que ilumina toda a. vida . 
'É Preferível a todas as riquezas que 

possuimos no mundo e a todos os 
amigos que conquistamos, no decorrer 
da vida, ouvir de nossa consciência na 
hora de nossa morte: '"Tu és a Verdade'' 

A. eonquista da espiritualidade é 11ornar-sa 
consciente do ser perfeito formado em 
nosso coração. 

A nossa própria vontade é a força. do espí­
rito. Mas quando essa vontade é expressa 
Pelo falso ego. a alma, em vez de se elevar, 
cai; de vez que o espírito adquiriu o direito 
de ter vontade Própria quando a alma evo­
luiu . 
"BEM A VBNTURADOS OS POIBRF.S DE 

ESPIRITô" 

O Natal está a.i nos pre- Para os cristã0& portanto o 
:p~amos para celebrá-lo, ou Natal deve ser uma festa de 
para consumí-lo, de a(!ordo valorizaç.ão das crianças e 
oom a ampla preparação pro dos pobres, por sinal os seres 
pagandística com que o co· mais desconhecidos do mun­
mérclo o auncia d.esde um do atual. 
mês an~~ O Natal virou ar- Essa é a mensag.em de 
tigo de consumo, porém, as natal que nos deu a Madre 
dificuldades econômicas cria- rreresa de Calcutá, quando 
das pela inflação nos ultimas recebeu em Oslo, o Prêmio 
meses talvez nos façam es- Nobel da paz. No seu breve 
quecer um pouco este ano, a discurso de agradecimento, a 
dimensão consumista do Na- reliosa lembrou que o mundo 
tal. O custo de vida subiu contemporaneo tem medo 
tanto que o 13.o já não dá das crianças. ''Para -mim -
para consumir como antes. di5se - os países legalizaram 
É interessante refletir um pou o aborto, são os países mais 
eo numa outra direção que pobres, pois tem medo das 
é, aliás, o verdadeiro sentido crianças ainda não nascidas 
do Natal. e as condenam a morrer. O 

o Natal cristão comemo- orime contra um feto ino­
ra o nascimento de Jesus cente é o grande destruidor 
Cristo, e esse nascimento é da paz em nossos dias". 
caracterizado por duas reali- Os outros esqueoidos . pe­
dades: Deus-menino -e pobre- · lo mundo atual são os po.. 
za. Nesses termos podemos · bres- Mas o que mais afeta 
resumir a figura do p~épio. aos· pobres da t.erra, segundo 

Maare Teresa, não é só a 
falta de dinheiro, é o despre­
zo,, a falta de amor". Duran. 
te estes 20 anos de trabalho 
no meio do povo, disse, co­
mecei a compreender cada 
vez com maior clareza que a 
pior enfermidade de nossos 
dias não é a lepra ou a tu. 
berculose, mas a falta de afe­
to, a sensação de não ser ft 
querido, de não ser amado 
pelos outros. Se cada pessoa 
humana começasse a dar al­
guma coisa do que possui e 
se preocupasse pelas neces­
sidades do próximo, entãv 
todos colaboraríamos para a 
paz· do mundo. Nossos pobres 
são pesEPas admiráveis e 
muito a.feituosas. Não preci­
sam de nossa piedade ou com 
paixão, precisam de nosso 
amor, de nossa. compreensão 
e r~eito". 

Rioardo Velez Rodriguez 

''O amor é a primeira c-omliçio da felicidade do lromem" 

{CAMILO C. BRANCO) 

Que o Natal nos faça sentir 
os fluidos do grande e verdadeiro amor. 

·. Que os 365 dias que nos esperam, seiam 
·" vividos na mais intensa 

paz do Senhor. 

Men'Sagem de 

RETIFICA MARRA, LTDA 

MOTORES 
A VENfDA BRASIL, n.o 2975 

tUS~.r~. 
cheia de co1sas belas. • 
Criou~ p"fJSS~ros, os"°'' a natureza 
e .nos u a vida. F·~ , Nos eu tamDem, o seu 1,, o .Je$US, 
ppra serVlr como· o. exemp o ma•or 
do seu amor por nos. 

E ne$ta data sm t1lle se c.Dt'fHNnora o -
nascimento do,.filho do Senhor, 
é nossa intençao, au.e todos os 

· J?Omens, toJ$8f11 i71{1JS homens, 
mais coraçoes, mars amor. 

FELIZ NATAL 

~[füf®IT[p>fii1s®~ $3.@. 
Deseja a seus amigos e clfentes 

• um' FELIZ NATAL 

Muito sensibilizados pelas provas de apriço e carin!lo com que 
fôníos distinguidos no decorrer do ano de 1982, face à modesta 
performance de nossa empresa - Bebidas Wikon SJA -
Indústria e Comércio - no setor empresarial de Presidente 
Pruden,te cumprimos o grato dever de expressar, ~as poucas 
linhas, a nossa gratidão e reconhecimento a todos os que nos tem 
prestigiado e incentivado no trabalhó que vimos desenvolvendo 
em favor do incremento do progre51So de nossa cidade e, por 
extensão, do nosso Pais. 

Sentimos, entretanto, que é no'Ssa obrigação ãivf dir os méritos 
das conquistas efetivadas co111 ncssos colnboradores 
administrativos ,, mais diretos e, em especiat, aos nossos 
operários· células importantes de um esquema de trabalho, que 
tem sido a causa principal da evolução de nO'Ssa empresa. 

Os pr@mios que obtivemos no ano que está por tenninar, 
foram em verdade flVto ele um trabalho em comum. 

Agraciados também eom o Troféu "Heitor Graça'', venio 1982, 
e ausentes desta cidade por motivos imperiosos, queremos 
afH'mClr da profunda alegria que aquele primio atribuúlo por 
Editora Imprensa Ltda. nos reservou. Certamente, os seus 
autores, foram motivados pelo espirito de fraternidade e amimle 
que ' uma constante no seio da família . O IMPARCIAL. 

De qualquer forma, estamos muitissimos gratificodos por 
figurarmos entre os ganhadores do troféu. 

Por último, em nome de toda 11 famflia integrante de 
BEBIDAS WILSON S!A. - Indústria e Comércio, vimos augurar 1os 
lares prudentino'S e bràsileiros um Natal pleno de sorrisos e ele fé 
no Criador. E para 1983, o maior êxito em todos os nossos 
anseios, com a realização de nossos sonhos e esperanças. 

Presidente Prudente, DHembro/1982 

VII 
MOTOICHt OKI 
Diretor Presidente de 
Bebidas Wilson SJA. -
lndú1stria e Comércio 
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Aadorinba: Oliaaos resultados ena 82 
e aauilos planos para o próxiaao 

.· Se 1982 fcii considerado um ano exce· população de Presidente Prudente e 
lente para a Andorinha, com a conquista de que pode sentir-se importante como 

região, 
usuário 

' novas e importantes linhas, além de estrutu- da empresa. 
ra no setor de tµrismo, os planos para ... 
1983 da empre'Sa já permitem visualizar re· 
soltados ainda mais satisfatórios. E isso é 
motivo de otimismo não . só para diretores e 
funcionários, fornecedores e outras pessoas 
que, de uma forma ou de outra eistão liga­
dos à Andprh•h~ mas' t~mbém, para toda a 

' - . 

Os resultados do ano que e'Stá termi­
nando e os planos para 83 foram apresenta­
dos a 110 lmparciar, pelos diretoresi Antero 
Moreira França e Dácjo Alves do Ne1scimento, 
em nome do Conselho de Adminislra~ão e da 
Diretoria Executiva da Andorinha. 

·A linha Prudente ·Santos, 

ono 

. i 
.1 

uma tias • conquistas 
A linha Pres. Prudente.Santos; uma 1Tande conquista da Andorinha em 1982 

1 

' 

Quando o . diretor finan­
' ceiro da· Andorinha, Antero 
r Moreira França afirma que 
, J 982 foi .um ano excelentt: 
,
1 

para a empresa, tem muitos 
e bons motivos para isso. 

'" Os passos dados pela empre. 
'~ "ª ne'.ste !ano folram nrmes 
\: em bu'lca de sua consolida-

cão entre as mais importan­
;!! tes de todo o Pais. conforme 
' re,gisti.-rurttm leva.ntamentOf! 
oficia.is efetuados recentemen 
te. · 

Assim. o diretor 'enumera. 
os seguintes pontos poslti-

vos que :i;narcam a trajetoria 
da ·Andorinha em 82 : a cria 
ção das linhas - Presidente 
Prudente a Santos; Iepê a 
São Paulo; Rosana a Ribei­
rão Preto; Cascavel a Porto 
Vélho; Maringá a Cuiabá; 
duas novas linhas no Ama­
~onas. Tudo isso Incluído 
num contexto de 180 agen­
cias inclusive consorciadas, 
50 estações de radio e 20 te­
lex. E, mais importante: fo­
ram reghtrados poucos ac1· 
dente.- e nenhum deles de ca­
rater grave. 

No setor de turismo, a 
Andorinha conta com 82 
agencias, com instalação em 
Maringá, Cascavel, São Pau­
lo, Presidente Prudente, Cuia 
bá e Campo Grande, neste 
ano. 

Para toda essa movimen 
tação a Andorinha _ conta 
atualmente com ma.is de 2 
mil funciona.rios - dos quais 
cerca de 800 são motoristai; 
divididos entre os diversos se 
tore.s da empresa. -

\~ 1~_· Mudan~a 
' . 

para as novas 

instala~ões: passo importante 

A mudanc:a, provavelmen 
te até o final de janeiro para 
as instalações adquiridas e 
j ,otal.mente remode1adas pe. 
la Andorinha no trevo que 
já .es.tá. sendo chamado pelo 
nome da empresa, no acesso 
ao Paraná, Mato Grosso, As 
sis e Rio Preto pela Raposo 
Tavares, representa, sem du 
vida alguma, um dos mais 
importantes projetos da An 
dorinha para o ano que vem. 
- Segundo Antero Moreira 
França e Dacio Alves do Nas 
cimento, nos 10 mil metros 
nuadrados das novas instala­
cões, ficarão os escritorios 
da empresa, o centro de com~ 
nutação, o centro de treina­
mento, assistencia medica, 
" ,ma grafica, a reformadora 
rJos onibus, alem do posto de 
abastecimento também para 
o fornecimento de combusti 
vel ao publico. 

O :rnats importante ne .. sa 
rnúâanÇa e que atingirá dire­
ta.mente o usuario dos oni­
bus da. Andorinha, sera o cen 
tro de tr~Jnamento, sob a 
resp'onsabilidade de tecnicos 
- altamente especializados, 
com o objetivo de aprimo· 
rar a. mão·de-obra e conse­
a uentemente "humanizar o 
iitendimento ao publico em 
tocla a rede servida pela con 
ressionaria e que já ating-e, 
no Pais, mais n A e-inca :P,d::i­

r'ins"', afirmou Frfm<'a. Esc::o 
... ,."'ocupação tem sido aumPn 
.... ,.~~ Pm vista da expanl'l1o 
flf! empre~a e consequente 

Antero Moreira Franta e Dácio Alves do Naschnento (ao lado do 
filho Lufs Fernando) · 

m1ente de passageiros, alem 
de representar uma forma 
de obter ma.ior produtividade 
do pessoal. Ainda nas nova!! 
trostalações, a Andorinha co­
locara a dic;posição um hO· 
tel dentro dos melhores ua­
drões exigidos, cujas depen· 
dencias estão passando por 
cuidados e. pecials. 

MAIS 100 ONIBUS 
Outra providencia que es 

t.a prevista para o proximo 
ario é a aquisição de 100 no· 
vos onlbus Scania e Mercedes 
Benz seguindo o programa. 
de renovação contante da 
frota. Está tambem nos pla­
nos da empresa, a construcão 
de novas garagens em Cui~M 
Coxim e Maringli, alem da 

eonclu'>ão da que estA sendo 
construida em São Paulo. 

Quanto à expansão de 
11uas linhas, a Andorinha es­
tá em busca de uma conquil'll­
ta que colocar:\ Presidente 
Prudente mais perto do lito­
ral: uma linha para Ubatuba 
Hh também a expectatJ.va de 
aprovação da· ligação Presi-· 
dente Prudente a Aparecida 
do Norte. 

Finalmente, para 1933. 
uma nova firma i1\~egrarA o 
Grupo Andorinha : a Rede 
Flecha de Produtos Deriva­
dos de Petroleo, que deverA 
implantar uostos de abasteci 
menta e restaurante-: ao lon· 
~o da rodovia Cuiab:1-Porto 
Velho-Manaus num trecho 
de 1.300 quilometras. 

_!.~ ·- - ..... 

A união em todos· os · níveis g,arant~ 
·\ -

o sucesso nos 34· anos da empresa 
Os resultados obtidos 

durante este ano, bem como 
os projetos quet serão acio­
nados a partir de janeiro pró 
ximo, foram apre.ciados e 
referendados Pelo Conselho 
de Administração da Andori­
nha, em reunião realizada há 
alguns dias . 

O Conselho de Adminis­
tração é composto da seguin­
te mane!ira: presidente -­
comendador José Lemes Soa• 
res; vice - Dimas José da 
Silva; vice -- Constantino de 
Oliveira; diretores - conse­
lheiros: Paulo Constantino, 
Walter Lemes Soares, ·carlos 
José de Oliveira e José Le­
mes Soares Filho. 

Por sua vez, a diretoria 
Executiva é formada por An­
tero Moreira França, Nestor 
Madeirál, Roberto• Carvalho 
Brandão e Dácia Alves do 
Nascimento . 

"0 COMANDANTE" 
A Andorinha está com-

O comendador José Lemes Soares, 
"capitão" da empresa 

pletando 34 anos e foi funda­
da pelo come111dador José L€­
mes Soares, que até hoje co· 
manda a empres~. regendo 
sua caminhadfl. que já a colo­
ca entre as maiores empre­
sas do Brasil, 

A Andorinha rem ainda 
com o emPresas subsidiárias: 

_Andorinha Corretora ,de .Se­
guras e Administração Ltda. 
Jandaia Transporte e Turis­
mo Ltda. Expresso Mato 
Grosso Ltdà., Andorinha 
Transportadora Ltda.~, Auto 
Posto Restaurante 97 Ltda. , 
e Trevolube Produtos Deriva­
dOs de Petróleo Ltda. 

AGRADECIMENTO 

Em sua visita a "O Im· 
parcial", os diretores Antero 
:Moreira França e Dácio Al­
. s do Nascimento, agrade;. 
ceu a colaboração deste jor­
nal, que apantou sugestões e 
algumas falhas que porventu­
ra tenham havido. Ao mes­
mo tempo, fizeram uma sáu­
dação aos fornecedores e 
usuários da And01tillha, dese­
jando-lhes Feliz Natal e um 
Ano Novo rePleto de alegria 
e felicidade. 

Mais 100 ônibus serão adqulridos em 83, para a renovação da frota 
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É importante que a crianfa-acredite Uaaa Mensageaa de Natal 
' 

em Papai Noel tliz a psicologia ~ Nátal. Quantos presen­
tes trocamos nesta festa ... No 
entanto, são dádivas futeis 
que não podem alegrar com­
pletamente o nosso coração, 
e que talvez até nos decep­
cionam. São dádivas futeis 
comparadas com a dádiva in 
comensuráNel, mas que supe­
ra a todas as outras. O uni­
co presente que realmente 
nos faz felizes é este: "Nas­
ceu-vos hoje um Salvador, 
que é o C'risto Senhor, na ci­
dade de Davi" (Lc 2,11) · 

(AGENCIA CBi) - S,P _ A psicóloga Wal· 
dia Camargo, após ter lido a Pesquisa que o 
Colégio Saint Hilaire, fez sobre a figura 
de PaPai Noel. chegou as seguintes con­
clusões: 

1 - Dos 4 aos 7 anos. as crianças não 
só entendem. como acreditam · em Papai 
Noel. O sonho se estabeleceu, de tal forma 
consistente, que o nome Papai Noel ou a 
expressão "presente do Papai Noel" Passa a 
interferir nos estudos e até na conduta das 

· crianças, que esperam com ansiedade o dia 
da sua vinda com seu presente. 

2 - Dos 8 anos em diante a criança, 
pela próPria evolução, nos seus contatos e 
interesses. ou ainda pela sua conduta, pas­
sa a perceber que o P. Noel não é bem aquilo 
que ela imaginava. Passa. então, a ser uma 
figura repres.entativa do Natal, onde quem 
dá o Presente é o pai. Não é uma decepção, 

AMIGO 
é o que continua firme quando a gente não 
está em condições de sorrir, ' 
é o que con}tinua c.om a mão e.,tendida 
quando a nossa ficou vazia, 
é o que não nos mata depois que morremos 
é sobretudo o que não foge na hora do medo 

A amizade dele vai alem, muito alem das 
vant,agens, 
é o unico homem não convencional, 
não há coisa mais linda do que ser chorado 
com sinceridade, principalmente quando se 
c< ·F,11;a vivo, 
a vida do meu amigo pa.ssou a depender, de 
mim 
não existe carrasco que me execute sem ter 
01 1e eYeciJta-lo. 
No banco, já quase imprestavel do meu jar· 
dim, ha sempre um lugar para dois, eu sozl· 
nno S011 uma denuncia de mim, 
a criança, é o ser mais parecido com o meu 
e migo, 
ela gosta por uma atração irresistivel, prOfun 
da, de dentro com muita simplicidade, sim a 
p· - :-., rJe é ~imp1es . 

Eu me defendo apenas enquanto t.iver amigos 
pa.ra deJender, 
a amizade compensa todas as perdas, 
não, não é um olhar para o outro, também 
não é apenas olharem ambos nurha mesma 
direção, é um olhar para o outro e assim des-
cobrirem a direção. 

po~que amigos são os que camjpham certo. 
Sim, amigo é o que revela a verdade do outro 
como condição de descobri-la, o meu am1go 
jamais zombou de mim; depois· da festa me 
acompanhou até o banheiro e enxugou-me a 
face molhada e limpou o meu vomito, depois 
a<'omnanhou-me ao quarto e cantou uma can 
ção de esperanças até que eu dormisse e es­
quecesse todas as traições. 

Quando eu fui escarnecido em praça publica 
o meu amigo se retirou para rezar, 
el'.ltrou em comunhão com Deus e sua alma 
cresceu até se encontrar com a minha. 
Quando eu senti-lhe a comunicação eu me 
reanimei. não tive coragem de morrer. 
Depois que eu fui condenado por todos os ho· 
mens barbados que compunham a corte de 
minha cidade, só o meu amigo teve coragem 
de despir-se no meio da praça, mostrar o 
seu corpo jovem, cheio de vida e provar pela 
verdadê estampada na sua beleza que eu era 
inocente; porque o crime é feio, a beleza é in 
oompativel com a velhice, inimiga irreconci­
liavel ao ódio 

Os velhos não eram mais capazes de viver. 
mesmo de enxergar · a vida, 
por. isso morreram todos podres, fulminadas 
pela beleza do meu jovem amigo. 
As ruas da minha cidade ficaram todas con· 
taminadas pefa baba nojenta deles, 
então o meu amigo, belo viril, de corpo formo 
so e olhos de profeta ta;pou o 
nariz, passou por cima dos cadaveres deles e 
ve10 contente me libertar. 
Nunca fomos tão amigos como depois de ter 
eu reconquistado a liberdade e ele libertado 
a paz. 

Agora sim, só agora eu estou em condições 
de falar para o meu povo. 
Ami!30 é o fanat.ico da liberdade, e o louco 
p<>la paz 
São os dois que se encontraram nisso. 
Autor Desconhecido 

se for um processo natural, mas é uma des­
coberta apenas! Apesar dessa descoberta, é 
muito bonito e gostoso sentir que, Por mais 
frequente e obrigatório que seJa nos dias 
de hoje o contato das crianças com o mun­
do dos adultos, elas ainda não estão per­
dendo a sua capacidade fantástica de so­
nhar. 

Os super-heróis. reis, Emíllas e gigantes 
continuam existindo e Povoando as fantasias 
infantis. Eles fazem as grandes histórias que 
para as crianças é saudável viver, e que Para 
os adultos é gostoso lembrar. 

Aleluia! Nasceu-nos um 
Salvador. E isto é dom de 

Studiu.1n 

neste final de ano, agradece a preferineia 
e as demonstrações de apriço, nos 

apresentaçõeis, desejan.do a todos, Feliz Natal, 
Próspero 1983, quando co1dinuoremos nesse 

trabalho de divulgação da cultura artística. 
MARIA EULAUA TERR4 PIRES 

DIRETORA 

DESEJA-LHES: 
FELIZ NATAL E 

PRÓSPERO ANO NOVO. 

RESTAURANTE CHOPPAlUA ZERO 
GRAU LTDA. 

R1,1a Joaquim Nabuco, 539 -·Fone: 22-1597 
Presidente Prudente-SP 

A FECHADURA· 
Rua Major Fe.lício Tarabay,.266 _ 

1 

SERRALHERIA RAINHO 
Rua Major Felfcio Tarabay, 285 

Desejam aos seus clientes, amigos e 
for.necedores, muita paz neste Natal e 

prosperidade nO Ano Novo. 
·~----·· -· - - - - ···- -

Renovação Carismática Católica 

!>eus. É Deus·, que amando de 
tal modo o mundo, entrega o 
seu unico Filho para a nossa 
salvação < T" 3,16-17). 

Sim. O .1"atal nos diz: nós 
somos amados! O amor de 
Deus sai à nossa procura. 
;Em uma pequena e frágil 
criança, deitada numa man­
jedoura o nosso Pai chegou 
bem pertinho de nós. Ele 
nos amou de tal maneira, e 
nos ama ainda hoje. Mesmo 
que ninguém tenha amor por 
nós Ele o tem. Ele conhece. 

nossas dores, nossas neces. 
sidades. Ele vem novamente 

' 

bater à nossa porta e pedir· 
nos pousada. Ele anseia mui­
to estar conosco e diz: ··Eu 
venho hoje e quero morar 
contigo." (Zc 2,14) 

FELIZ NATAC 
E UM ANO NOVO 

REPLETO DE 
ALEGRIAS E 

~ lIBALIZAÇÕES 
Sio os votos de · 

;{~ 
_ ..... _LVMINOsos,--... 

• 

Rua Maf. Candido Rondo1t, 810 
Fone: 22-2399 - P. Prudente 

Natal ... 
• .• 'tempo de.paz e amor. 

Oue a luz divina emanada do 
amor divino lhe penetre ilo . 
corBfão, para deixar em • 
voce e toda a hvmanic/ade 
11 mensagem de bondade 
.s ternura do nascimento 
de Cristo. · 

Sã'o os votos de 

IPÊ 
Materiais de Construçã'o Ltda •• 

·Menor preço da praça 
Cimento e Cal 
R. Alvares Machàdo, 43 
Fones: 22-4202 e 22·6568 
Pres. Prudente· SP 

Agradecemos· 
o apoio e ~ confiança 

NAS COMEMORACÕES 
DE NATAL • 
E 00 ANO•NOVO 
TAMBÉM ESTAMOS 
PRESENTES COM· 
FORCA E LUZ. . . 

de todos os nossos · 
· consumidqres 6: • , 
f~~:,s ~'HG 

dese1ando-lhes 
um excelente 1983 
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A -'11.oea ~o 
.advento 

Formatura do Conservatório "Jupyra Cunha Marcondes'' 
Realizaram-se nos dias 

8 e 9 deste mes, as solenida­
des de formatura de mais 
i 1ma turma do Conservatório 
Musical "Profa. Jupyra Cu­
nha Marcondes". Os forman· 
dos foram Ana Cristina Za­
ga, Denise Wagna, Emília 
Emi Takahashi, Judiley de 
Souza Alme~da, Lilian Nae­
mi Nakagaki, Luci Hiroko 
Matsubara, Mareia Dutra 
dos Anfos Mello, Mar.y Yola­
ne da Silva Newes, Myrian 
Trenidad G. Pissutti, Rita 
de Cássia Soler, Rogério Aze 
vedo Fernandes, Rosangela 
Satsumi Oseki, Sandra Me­
deiras Lacerda, Scmia Maria 

Nós só poderemos compreender claramen­
te todos os fatos que envolvem a questão 
de Jesus, O MESSIAS, se atentarmos para 

... um conjunto de fatores religiosos, políticos ,.e sociais predominantes naquela época. De­
v~os considerar ainda, que essa situação 
remante foi a conclusão de uma série de 
acontecimentos que a procederam. O advento 
do MESSIAS, portanto, não pode ser con­
siderado como um fato isolado desse todo, 
mesmo porque é esse conjunto que dá o am­
paro necessário para sua realização. 

A chamada ''nação eleita", que outrora 
constituira uma sóUda 1 unidade :nacional, 
agora se acha totalmente dividida em seitas, 
partidos e pensamentos. O povo, constituído 
pelas camadas sociais inferiores, estava 
abandonado como ovelhas sem pastor. E 
para _ tornar a situação ainda mais confusa 
e caótica, os chamados "líderes do povo", 
não se entendem. Profecias e lendas para 
o povo tem o mesmo valor. As divergências 
se avolumam. A população sobrecarregada 

. de temores, duvidas e tristezas, não tem de 
'4 quem se valer. Como se já não bastasse estar 

paaecendo sob o domínio estrangeiro, o po­
vo era obrigado a carregar o pêso im}!losto 
pelos próprios da raça. No templo, na justi­
ça e na rua, fariseus e saduceus, que consti­
tuiam a classe dominante, não se entendiam· 
Nas interpretações da Lei sempre estavam 
se opondo, procurando cada um explicar ao 
povo conforme seu interesse. O povo sabia 
o que os saduceus e fariseus queriam. Como 
consequência disso, formou-se uma re:ligião 
vazia, legalista, sem sentido ou preocupação 
com o homem interior. A classe sacerdotal, 
que no passado constituira a fonte fiel das 
revelações, agora, por apenas interesses pro­
prios, trai o povo. Apoiam um governo tira,. 
no e um regime cruel. Qualquer tentativa de 
movimento por parte do povo contra esse 

• 
[)EDITORA "IMPRENSA" LTDA. 

R. SIQUEIRA CAMPOS, 600 - FONES: 22-1133 e 22-1801 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

"A alegria se adquire. t uma atitude 
de coragem: ser alegre não é fácil, 

é um ato de vontade". 
(Gaston Courtois) 

Eslsa vontade é o qúe desejamos 
aos nossos funcionár'ios, dmigali e 

clientes. A von.tade de viver o Natal 
na mais intensa alegria. A vontade de 

lutar para que a vida ofereça 
horizontes mais felizes. . 

A vontade, enfim, de que os homens se 
falem no linguajar do coração, buscando 

as palavras certas e definidas para se 
criar um clima de amor! 

MENSAG'EM DE: 

Milton Paulo dos Santos 

regime dominante, era visto como um gran­
kie perigo "à paz publica.,, [ou seja uma 
grande ameaça à essa classe privilegiada . 

_Dentro das famílias, principalmente no 
meio saduceu, os filhos, como não es:tavam 
comprometidos com os governadores, con. 
testavam veemente essa posição dos pa is. 
Era uma atitude entretanto, muito arriscada . ' pois sena o mesmo que uma contestação a 
própria autoridade dos pais. E muitas vezes 
isso custava muito cara para os filhos con­
siderados rebeldes pelos pais. Ésse ato de 
i'e~eldia poderia ser ·enquadrado· na lei ju­
daica podendo até levar /à morte o filho 
através do apedrejamento. Mas apesar d-0s 
riscos e das consequências, alguns bravos 
filhos, não se acovardaram diante dessa si­
tuação deprimente de seus pais 

JESUS, O MESSIAS, veio ao mundo não 
para julgtá<Jo, mas l1ara salvá-lo. A ôllação 
para a qual veio foi incapaz de reconhecê-lo 
como o Salvador do mundo e acabou pre­
gando-o numa cruz. Mas Jesus ressuscitou 
dos mor.tos e voltou aos céus depois de 
cumprir fielmente a missão que seu Pai de-

terminara. Ele virá novamente, de.sita vez 
não para salvar, mas para julgar os vivos 
e os mortos. Como você O está esperando? 
Como _o povo do passado O espera? Espero 
que nao·. 

' de MeUo Arraval e Va.Iqui­
ria Piffer . 

As solenidades, bastante 
- concorridas constaram de: 

dia 8 - às 19h30, culto em 
e· ação de graças na Igreja 

Presbiteriana Indtependente, 
com à particiPação do ma­
drigal do Conservatório, sob 
a re!!ência do prof. Antonio 
Custódio Jorge Neto; dia .9-
às 19 horas, ipissa em ação 
de graças na Igre.ia Nossa 
Senhor.a do Carmo (Vila Ma­
ristel'Ei), quando partic!Pou 
o Coral Juvenil, também do 
Conservatório, sob a reigen· 
eia do Prof. Alberto Cervel­
lini Fil'ho; às 20h30, solene 
colação de grau no salão de 
festas da Apaa, à Avenida 
Coronel Mar.condes 601 .. 

Os formandos foram saudados pela profa. Lucille Elias e outras 
autoridades, inclusive o prefeito Benedito Aparecido Pereira do 

Lago 

Auguramos ao~ no~os .àmigos e ' ~. 
clientes esta mesma mansidão e amor.! COMERCIAL E IMPORTADORA 

Neste Natal, e no Ano Novo 
que se anuncia cheio de novas ~speranças!. 

. . 
Rua Cel. Emidio Piedade, 396 ·Fone: .291-3533 (PABX) ·São ~aulo 

Em Pres. Prudente: Avenida Cel. Marcondes, 2907 - Fone: 33-2834 

lssociação Comercial e Industrial de Presidente Prudente 

No ANO SANTO DE · 1983, aquele que assinala o 1 • 950.o 
aniversário do Martírio e Morte do 

CRISTO SALVADOR 

vimos augurar aos nossos funcionários, associados, amigos e 
colaboradores, muita paz• prosperidade, sucesso individual e 

profissional, e sobretudo, a esperança de dias melhores 
para o futuro da Pá.ria. 

Neste NATAL que se anuncia, se}amos também mensageiros 
de boas novas aos homen1 que ainda crêem e lutam pela 

fro1ernidade un.iversal . 

RENATO SEVERINO SILVA 

PRESIDENTE 

VILA NOVA LTDA. 

Deseia aos seus clientes e amigos 

os melhores votos de um Feliz 

Natal e um Ano Novo pleno de 

realizaçies. 

A DIRETORrA 

MUITO 
AMOR ADEUS , 

~ 

Partimos desse 
princípio: 
MUITO AMOR A DEUS, 
BEM NO INnMO 
DE NOSSOS CORAÇÕES, 
para que tenhamos• 
neste outro NAT Al, 
a consciência de que a 
humanidade se reiubila 
com a vinda cio 
Salvador! 
Ao mesmo tempo, 
voltados para os dias 
de amanhã, para 
muitos, dias incertos, 
deseiamos rogàr a esse 

Salvador que nos fortaleça no seu amor, a fim de que não 
venhamos a vacilar quando dos momentos de dificuldades. 
Agora, isim, podemos repetir a frase secular: 
GLORIA A DEUS NAS Al TURAS! . 

~ ANDORINHA 
..---~ __ JRANSPORTADORA_ 
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Ano Novo· O tempo dos homens, um filha do sol 
<AGENCIA CBD - SP - No 
imclo ae um ano novo muito 
se tem falado em esperança 
ou em .PeEt>imism.o em fé ou 
descredito - Mas poucos falam 
do tempo, esse fator abstrato 
que soluciona problemas, des­
trói civilizações, apaga ran­
cores e que, em ultin,1.a anali­
se, tem sido o "remédio" dos 
seculos· Mas o que é o tem­
po, Para Einsten ele não exis­
tia, sendo simplesmente con­
dicionado à velocidade. Mas 
para o homem, que continua 
destruindo, a.gora na velocida. 
de do som, o tempo continua 
implacavel, juiz imparcial dos 
seus atos. O tempo, na vereia· 
tj.e, é fruto da propria nature­
za universal. E' uma. compa­
ração feita pelo homem com 
os ciclos da natureza, princi­
palmente do sol. 

Não há um regrstro exato 
do momento em que o ser 
humano começou a se preo­
cupar com o tempo. Mas é 
cf':- t.o que as festas religiosas 
,- - -~~ ..., ,.;niit~vos eram re-
petidas em uma periodicidade 

• .,. .J.lenos determinada. 
O primeiro povo a ter real­
mente um calendario foi o 
egípcio. cujo ano remonta hâ 
seis mil anos (pelo calenda,.. 
rio gregoriano) . 

O calendario do anti~ Egi­
to, baseado no mes smódico 
(período demarcado pela re 
petição de uma mesma fase 
da lua), tinha 12 meses de 
30 dias cada um, seguindo-se 
cinco dias complementares, 
num total de 365 dias. A ori· 
gem do calendario solar, de 
~65 dias e que é a base de 
praticamente todas as demar­
cações do tempo, é de natu· 
reza puramente economica. 
No caso dos egípcios, por 
exemplo, a agricultura era at1-
v!dade vital e as possibilida­
des de pratica-la depen 
diam exclusivamente das con 
dições do riq Nilo . Assim, era 
necessario prever as enchen­
tes, que tornavam e tornaram 
ferteis as terras do Vale do 
Nilo· • 

Os astrónomos egipcios tl· 
:nham observado que as cheias 
do rio coincidiam com época 
em que a estrela que cha 
mavam Sírius nascia quase ao 
anoitecer . Contando os dias 
até a repetição do fenomeno, 
fiXaram o a.no natural de .. 
365, 25 dias. O ano egipcio 
tambem era. dividido em 
tres estações: enchente, se· 
meadura e colheita, tendo ca­
da uma delas quatro meses. 

Na Grécia antic,oa., a e:irem 

plo aa autonomia politica 
mantida por cada uma das 
cic:iades-estado, havia um ca­
lendario para cada região. En 
trei;anto, todos os cruendarios 
gregos também eram basea­
dos em combinações de ciclos 
da lua e do sol. C:omo novida­
de, em comparação aos egíp· 
cios, os gregos introduziram 
varies ciclos de tempos., COlll 
a finalidade de adaptar me· 
ses e anos. Isso, a partir do 
século 6a.c. O octaeteris, ci· 
elo de oito anos, foi inventa­
do por Cleostrato de TenEr 
dos, que igualou oito anos a 
99 lunações e a 2. 922 dias· 

O octaeteris atrasava a dar 
ta. da lua cheia em 1,53 dias 
por ciclo, motivo pelo qual foi 
posteriormente corrig1do com 
a introdução de tres dias em 
cada 16 anos· Em 432 a. e., 
esse ciclo foi substibuido pelo 
de Meton. que igualava 19 
anos a 235 meses e a 6 . 940 
dias. O ciclo metonico foi 
apell"feiçoado, inicialmente, 
por Calipo em 330 a.e. que 
omitiu um dia em cada qua­
tro ciclos de Meton. Outro 

· que aperfeiçoou o processo foi 
Hiparco (127 a -C.) que omi· 
tiu mais um dia em cada um 
dos ciclos aperfeiçoados por 
Calipo. 

Um dos poucos aspectos a.no romano constava de 304 rio romano em lunar, adidc• 
culturais que os romanos não dias divididos em dez meses-. nando ao fim do ano, m ais 
assimilaram dos gregos foi Numa Pornpilio que, segundo dois meses ou seja, janeiro e 
o calendario, instituído desde a Historia, foi sucessor de Ro· ff'Vereiro . 
a fundação da metropole. O mulo, tra11Bfonnou o calenda.· 

FUNADA INDUSTRIA E COMÉRCIO 
Pres. Venceslau 

VENCESLAU VEICULOS LTDA 
Pres. ·Prudente 

Corais prudentinos ponto alto 
· no VI Festival de Dourados 

nia. 18 de dezembro, os 
doib l:.Ora1s prudentinos 
Nhvana e Discantus partici· 
param do VI Festival de Co­
ros da cidade de Dourados, 
Mato Grosso·Sul-

Chegando naquela cidade. 
os dois corais foram até Pon­
ta-Porã, e passando do lado 
paraguaio, cantaram diversas 
musicas natalinas, e foram 
entusiasticame-ntie aplaudidos 
pelos mesmos. Cantaram tam 
bém em Ponta-Por?,. 
FESTIVAL 

As 20 horas, no anfiteatro 
da Universddade Federal de 
Mato Grosso-Sul e presença 
de corais, locais e regionais, 
os dois prudentinos participa­
ram, convidados que f oraJ'l\, 
pelos organizadores· 

o Discantus foi o terceiro 
a participar. provando que es-

MenSOgem do 
18.o Batalhão ;. 

Ao tea:mino de mais um 
ano de lutas, oonscientes de 
que tudo fizemos para atin­
gir tl nosso objetivo, que é a 
manutenção da ordem publi· 
ca. proteção à propriedade, 
ao lar, a vida dos cidadãos a. 
famil!a, enfim ao bem comum 
e a paz; neste momento, c~en· 
tes de que o porvir igualmen­
te será de lutas, renovamos 
as esperanças certos de que, a 
consciencia do dever cumpri­
do será uma constante em ca. 
da Policial Militar. 

E o Comando do 18.o 
MPMII agredecendo carin;h<>­
samente a inestimavel coope· 
ração recebida da. comunida­
de prudentina .e da. região, le­
va aos amigos_ e irmãos da 
Policia Militar do Estado de 
São Paulo, um Feliz Natal-·· 
1982 desejando que esta da.· 
ta. ~ da cristandade, 
da.ta em que todas as familias 
se reunem numa contagiante 
alegria, esquecendo suas. do­
res comemorando o nascunen-
to d.o grandé ser sagrado "Je­
sus", e a grande estrel~ q_ue 
brilhou no céu, contmuem 
a.inda iluminando nossos ca­
minhos, trazendo·nos uma 
mensagem de Boas Festas e 

: que, as alegrias e venturas 
deste natal nos sejam anun· 
ciadoras de felicidades -para 
os cUas futuros e de um Pros­
pero Ano Novo-1~'83 . 

t,â em &xcelente forma artísti· 
ca, e com apenas dez elemen­
tos arrancou verdadeiro delí· 
rio da plateia douradense, que 
o aplaudiu de pé, durante 
muito tempo . 

O coral Nirvana encerrou o 
f~stival e interpretou as s~ 
guintes peças: 1) Hanano no 
Meruhen (folclore jarpones); 
2) Daniel, Daniel Servant of 
';l;'he i,oro. ~negro espirito) ; 3) 
Vozes Nordestinas (folclore 
brasileiro); 4) Dança do Cha· 
péu Mexicano Cfolclore me· 
xicano), e repetiu-se com este 

· coral, o que aconteceu ante­
riormente oom o Disoantus, o 
publico de pé aplaudindo-os. 

Segundo informou a r&por­
tagem, !Eduardo Sakamoto.. 
presidente do Coral Nirvana, 
a organização foi perfeita, e 
houve total apoio do comer. 
cio e industria, havendo recep.. 
ção gentilíssima por parte dos 
douradenses. 

NOITE FELIZ 
O fmal foi realmenf!e er 

pressivo, pois todos os eorats 
participantes interpretaram a 
conhecidissima canção natali­
na ;'Noite Feliz", encexrando­
se oficialmente o 'festival, e ·on­
de os dois corais prudentinos 
foram o ponto alto do even· 
to. 

Agradecendo a preferencia em 1982, 

deseiando FELIZ l\IAT AL e PROSPERO 

1983 a todos que participam do 
/ 

progreuo regional. 

AS SURPRESAS DO 
PAPAI NOEL ESTAO AQUI . 

..: 

LORD 
Ca/çiJos 
agitando o Natal do 
Calçadão 
CALÇADÃO, 162 

COMPLETO ESTOQUE DE CALÇADOS 
CAMISAS ESPORTE E SOCIAL 
CINTOS, MEIAS E CUECAS 
BOLSAS MASCULINAS E FEMININAS 
LINHA COMPLETA DE Tl!NIS 

onde o Natal é mais natal 
CALÇADÃO, 100 

o baixinho da Barão 
BARÃ0,246 

•• Joia 
CALCA-DOS , 

festival de economia 
CALÇADÃO, 345 
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• Hoje, sabado, 25 de de. 
zembro, a eleg.ante dama por. 
tuguesa Naurinda de Souza ani 
versaria, devendo recebe.r os 

• Nosso companheiro :te 
Lions Clnquentenarlo, Renato 
Botelho da Costa Mor::leS, ani­
versaria amanhã. domingo 26 e 
devera receber os cumprimen-

• Adria.no Fabio Franchln1, 
diretor da Dtsauto, ani'l'le·rsa­
ria (loje dia 25, e logo mais 
sera a re:epção, tendo l\d:elai~ ~ 
de como a grande anritriã .' pre 
senra do!'; amigos e fam1lia'!es • 

,. F·,1r- fr <; t a quando marca , 
l'w--,,.,, é len'rrada, é o cnso 
'10 r·-~·,+n do Banco Eanrleiran 
tes Ot":mdo da vinda. õe alguns 
diretore13 após a reunião de 

• Ta;rça feira às 11,30 horas . 
clamas rotarias, diretoras d1 
Casa cta Amizade, foram ao 
Asilo !São Ra fael, ofere~ernm 
o tradicional almoço e e:ôtre­
garam colchas e lençois aque­
la entidade. resultado de cam-

cumprimentos dos amigos e 
familiares. Nesta op0rtunidade 
enviamos nossos parabens dese 
jando felicidades. 

tos dos amigos, famlliares, -
princl,palmente de su.a Domn. 
dora Ellza e seus filhotes. Na. 
foto o simJPatico casal num a­
contecimento social. 

E com. prazer estampamos n6. 
vamente a foto tiraQ.a na !eli­
ta junina do Rotary.Sul, onde 
.o casal tem grande atuação. -
Nossos parabens e felicitaçi'ies. .. . 

' 1 

trab'.l lho, o coquetel de c.onfra 
ternízação nos salões da Via­
ção Motta, sendo vistos, direto 
res, alguns funciona.rios e o re­
gional Antonio Fogolin. 

panha feita. Na foto duas das 
T rmãs ao lado do que foi doa­
do mas quando a repartagem 
I" chegou em virtude de com­
promissos anteriores. as damas 
la tinham ido embora, mas V'8 
teu o registro. 

• SOCIEDADE EM TOPICOS 
BARBOSA DA SILVEIRA 

• Recebemos o seguinte: 
"Barbosa, pela sua amizade, 
sua dedicação e a atenção que 
voce dedicou, razão do suces. 
so dos trabalhos a que me pro­
pus a fazer neste ano que fin­
da, a mlnha gratidão e o dese 
jo de um Natal muito fefiz e 
que o novo ano ~ja melhor 
ainda para você, obrigada.. um 
abraço, Euinke". - .Agradece­
mos o cartão, o mimo que te. 
ve a gentileza de enviar e con­
te sempre conosco. 

• Hoje, sabado. tem festa na 
residencta do casal José Cal-
deram, pois a rainha do lar 

Natalina Iracema Castilho Cal 
deran, pois a rainha do lar 
cada pelo carinho dos fami . 
lfares e a presença dos amtgos 
Nossos parabens. 

• Segunda.feira dia 27, a mi. 
mo Ellen Rose Peres Vieira, fi. 
Jha de Antonio da Silva Vieira 
e de nossa cc\ega de trabalho 
Marina Sueli Peres L-avorente 
Vieira completara seus dois 
anos e estara cercada pelo ·ca. 
rinho dos familiares e a · pre. 
sença dos amiguinhos. Para. 
bens. 

• Segunda feira dia 2'7 esta. 
ra a,niversariando Neuza Ra. 
mos esposa de Joaquim (Quin · 
cas ), Ramos um dos diretore$ 
de Bebidas Polo Norte e a noi. 
te sera a recepção, presença 
dOs amigos e familiares. Nos. 
sos parabens. 

• Aniversariantes de hoje: -
sabado, Natalio Abih Salomão 
Nestor Serafim Couto - Alfeu 
Serafim - ~7.J.talina Bessa Sil­
va - Natalia de Jesus Ferrei. 
ra - João José da Silva - Jus 
sara- Helena Gomes - Marlene 
de Brito - Ana Lucia Almeida 
Natal Anz'lli - Nair Nata,lina 
Meiavila Bovolato - Natalina 
Pirão - Gilberto Pinheiro 
Elza Pais de Toledo - Eugenio 
Becegato - Alfredo Telles -
Domtngos Htrata - Clovis So 
bral - Antonio Quiles - Neu 
za Pais N elli - Maria A.Pareci 
da esposa de Dorival Foz 
Dr. Wtlson Meneguccl - Na. 
ria espasa de Altino Pereira 
Nunes - Rubens Leão Caval • 
.eanti - Rogerio Cassiano a~ 
Silva - Mariangela Ferreira -
Orlando Tofano - Iracl espo. 
M de Antonio Ribeiro da Silva 
João Soller Filho - Maria Lui 
za To1edo Soller· - Sílvia He. 
~na de Mello Bonilha - Ma· 
rta Aparecida Tavares Sales 
Tomas Edson .Ayala Aguilhei­
ra - Angela esposa de Deocle 
ciano do Carmo - João Natal 
de Araujo - Maria José e Se­
bastião Olímpio Sablno - Jai. 
me de Oliveira. - A..'\tt\~'IHÃ, 
DOMINGO: - José Eduardo 
da Costa Gomes - Crlstiane 
Florindo Alves - Adalgiso Pe 
reira de Melo - Wilson Tolen 
tino Garcia - Terezinha To. 
masini Grotto - Elizeth Ma. 
chado Silva - Dionizio Alves 
dos Santos - Telma Suely r.a. 
deira - Marla Angela Palaz­
zi - Aparecida Marlns -- Her 
mes Pessoa - A.p~reddo e.as­
tro - Carmellta Ka'tushe 
Helio Lima Marques - Estevão 
Chiombo - Edivaldo Tadashi 
Okasaki - Nilze Pedrosa Go. 
doy - Flavio Silva - Regina 
Celia Ribeiro Pinto - SEGUN 
DA FEIRA - Euniee Mene­
ghetti - :Ma.ttlde esposa de 
Luiz Caravlna - Izadlr da Sil­
va - Luiz Scarlassari - Ilda 
Cardoso Juanita Alteiro 
Mendes - Maria Mendes Bia­
zon - Mathl.as Mendes Cardo 
so - Aecio Sllviano - Uriel 
Leitão - LuGY Moreira - Ma. 
riza Frattini - Lucy Paulina 
~posa de Angelo Casadei -
Maria do Carmo Vilela - José 
Locatelli - Ana. Maria Teixei­
ra - Alcebiades dos Santos 
Areias - Marisa Caetano dos 
Santos com nossos parabens. 

• Mais um !ino de vida conju­
gal hoje sabado os casais Do­
mingos Mauricio de JesÜs-Elza 
Maria de Jesus - Mario Simões 
Norma Ciabatari Simões - Nel 
son Klebis.Eliza Bortolu~zi Kle 
bis - AMANHA, domingo: -
Framcisco G~lli-Laziria Fau.st\­
no Galli - Carlos Antonio Rer 
tocco-Jorgina. Celia Correa Ber 
tocco - SF.GUNDA-FEIRA 
Aziz Kalaf.Marla Chaci Kalaf 
Gilberto Moreira da Costa.Ma 
rla do Carmo Costa - Fernan 
do.Ana Lisboa - Luiz Rodri­
gues do 1-ias-:imento-Marla das 
Dores Nascimento, com nossos 
para bens. 
li José Fioravante, presidente 
do Sindicato dos Condutores 
Autonomos de Presidente Pru­
dente, aniversaria segunda fei 
ra dia 27, e entre os cumpri. 
m~ntos que receber dos amigos 
e familiares, enviamos nossos 
par~bens. 

• 'Esse brotinho ·llndo, esta 
1m,ponente e com razão pois 
no dia ro de dezembro • na -
EEPG Florivaldo Leai onde 
estuda, recebeu seu p~imeiro 
diploma esta,va de beca e .cape 
lo, muito compenetrada daque­
le momento. E, temos certeza 
que daqui, mais alguns anos, 
ela estara, recebendo, tamMm 
de beca e outro capelo, o dl. 
ploma do curso su;perior para 
o qual se dirigira, quem sahe 
medica, engenharia, advogada 
etc. Esse brotinho lindo e Ju. 
llane Rodrigues, filha do Pro. 
fessor Admir Rod1igues e da 
Professora Maria Aparecida -
(Cidinha) Faustino Rodri.gul!\S, 
que é lógico estão orgulhosos 
da filha. ' 

• Brotos que antversaria HO­
JE: Ricardo filho de Sergio. 
Justina Nakaya - Tomas Ed­
scm Ayala Neto - Ana Paula 
Negrão Barbosa - Cinty8 fi­
lha de Luiz Carlos-Maria SnelY 
Frandlni AMANHA, DOMINGO 
Lincoln Rogerlo filho de Lin­
coln de Campos Lopes-Maria 
Lopes - Simone Caldas Fcrrl 
Ana Claudia filha de Alcides 
C..attia Filho.j!\ngeUJna de Oli­
veilra Geraldo, SEGUND!A-F'E.l 
RA, Fabio Luiz filho de Luiz 
S·~mensati.Ermides Retali 
J<i131ly I.etk1a. !ilha de l\fo.acir 
Quissi-Maria das Graças Arau. 
jo Quissi - João Oarlos filho 
de João Carlos Grigoli.Josefa 
Aparecida Grlgolt - Fernando 
filho de Irany de Souza-Bibia­
na Blaztni de Souza - Florl­
valdo Neto, filho de F!orivaldo 
Arteiro Leal-Maria Amalia Ba­
ta D'Oliveira Leal - Maria Fer 
nanda completando tres a.."los, 
filhia. de Celso Oisht..Ludmara 
Constantino Oishl, com nossos 
para bens. 

• <>A Paris Boutique esta 
co~ 20 (vinte por ·cento) de 
desconto em todo seu estoo.ue! 

'il Maria Eulália Terra Pires, 
diretora do Studium Danças, 
veio ao jornal, conversamos 
sobre musica, e elogiávamos 
uma formanda do Conservatõ. 
rio Musical Maestro Julião, 
que tocou com grande catego. 
ria. Ela saiu voltando e não 
nos encontrando deixou um 
disco de musicas classicas em 
cima de nossa máquina com o 
seguinte - "Barbosa. Espero 
que goste. Foi ótimo vim aqui 
hoje e saber do que gosta, 
ótimo Natal e um ano me. 
lhor que toe.os os outros" -
.Agradecemos Maria Eulália e 
vamos lutar juntos, 

• No dia 20 de dezembro, o 
Centro Social Educacional da 
Igreja Metodista, realizou o na 
tal de cincoenta familias assis 
tidas, havendo às 14 horas. ctll 

C.A.DERNO 3 
• Dona Maria é uma senhora 
amiga da casa, pois todas as 
manhãs, bem cedo ela vem 
buscar papel velho, e dia 23, 
à noite, naquela sua simplici­
dade, veio à oficina, deu uma 
champanha p<1ira ·que. a turma 
tomasse após . o expediente e 
entregou cartão. escrito · por 
ela mesmo com os . seguintes 
dizeres : _: '-Aos funcionários 

• No dia 18 de dezembro, se 
encontraram no altar da Ma. 
triz de Santo André, Adriane 
e Edson, ela fiU1a de O'i;acílio 
Ferreira dos Santos. e da se­
nhora Ivany Gamballi Ferrei­
ra, tradicional família c!aquela 
cidade, ele filho de Walter 
Mancini e da senhora Apare. 
cida Mancini, residentes em 
São Paulo. · A cerimônia , da 
benção nupcial foi as 18,15 ho- . 
ras, com i presença de pareil-

B No dia 4 de dezembro. às 
18,30 hor11s. na Igerja Nossa 
do carmo da Vila Ma.ristela, se 
encontraram no altar, Paulo 
Célio e Denise, ele filho de Eze 
quiel Lopes Fernandes e da se­
nhora Elza Celia Carneiro Fer­
nandes. ela filha de MoacYr 
Ferreira da Silva e da senhora 
Julieta Rufino Ferreira da Sil 
va. Foram padrinhos no civil 
Paulo Maurício da Rocha. Pinto 
iCelia Maria Carneiro Fernandes 
Marcos Expedito Martins-Ro-

to solene e posteriormente en­
trega das cestas com alimen­
tos, doces, refrigerantes e brin 
quedos. - Participaram desse 
evento Mercedes Martão, Lour 

do jorr.ai O Imparcial, da par. 
te da noite. Eu D. Maria e m1 
nhas •filhas, desejamos a to-

dos um Feliz Natal, Otimo Ano 
Deus os proteja em 83. Esta. 
remos juntos na batan:a pelo 
pão de caC.a dia. Feliz Natal, 
D. ·Maria" - Os leitores no. · 
tam que · dentro de sua sim. 
J~licidade, a maravilhosa men. 
sagem que ela deu. . 

') 

tes e amigos de ambas as 
familias. E os nubentes v1e. 
ram passar o natal em Presi­
dente Prudente, aliás, hqje 25 
é o natalícip de Adnane, de 
moC:o que' haverá comemora. 
ção especial, na residência de 
nosso diretor Mário Peretti. 
Nossos parabéns, que sejam 
realmente felizes e à Adriane 
mais um cumprimento pelo 
nat_alicio. Na foto, o sim~ático 
casal~ ' 

sangela Franco Bueno Augusto 
Martins. Moacyr IFerrei'ra da 
Silva Filho.Elza Rufino Campi, 
Helio Rufino.Izauira Caldana 
RU!fino,e no religioso. Ceemo 
.Aneas Filho-Ana Cristina T,,ima 
Aneas, Marcos Expedito Mar. 
t1ns-Rosangela Franco Bueno, 
Augusto Martins, Antonio · Tar 
r.a:fa Jun~br..Conchita TarMfa 
Na foto (Adernar Salomão Re­
portagens) a troca de alian­
ças. 

des Motta, Carlina. Matur.ana., 
Eunice de Andrade Telles e va 
rias voluntarias. Na foto, mo. 
mentas antes do inicio do culto,. 
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"Gloria a Deus nas alturas, e 
paz na t-:1rra entre os homens ••• " 

- ... -\ 

A Sociedade · Fidadelfia, 
tírgão assistencial d.a Igreja 
Presbiteriana Independente, 
desta cidade de Presidente 
Prudente, mantenedora da 
creche 11Silvia Lutfalla Ma­
luf", no transcorrer do seu 
segundo ano de atividades, 
tem a honra e a satisfação de 
participar a Vossa Senhoria 
que nosso objetivos estão 
sendo alcançados. 

.A. creche mantém cem •• 
( 100) crianças, que recebem 
durante todos os dias uteis, 
toda assistência como: ali­
mentação sadia, lazer, cuida­
dos médicos, amor e compre-
ensão. · .. · - -

Mas tudo isto tornou-se 
possível, porque não estive­
mos sozinhos. Pudemos con­
tar com a colaboraçãO de co­
rações generosos, que mesmo 
em prejuízo de tempo em 
seus afazeres diários, vem 
nos aux.mando com a.j uda 
pessoal, ofertas de toda espé­
cie e com preciosas e podero­
sas orações. 

Vossa Senhoria pertence 
ao rol dessas pessoas que re­
conhecem que devemos dar 
uma parcela daquilo que re­
cebemos do nosso Deus. A 
sua colaboração e o seu tra· 
balho foram imprescendiveis 

para que tudo fosse reali~ 
do. 

Com toda alegria pode· 
mos dizer: "Até aqui nos 

ajudou o Senhor". ' 
Nesta oportunidade co:n.. 

gratulamo-nos com Vossa se. 
nhoria, augurando que, neste 
Natal, seja fortalecida a cha­
ma da harmonia e que haja 
muita paz no ano que se apro 
xi ma. 

Nossos sinceros agradeci· 
mentos 

Ruth de campos Santos 
Presidente 

Obs: Esta mensagem foi en­
viada ao Maria Peretti e to­
da equipe do jornal. 

Que as Festas deste final de ano 
sejam um elo de união entre as famílias Cristãs 

. - ·· .. .. ... ,, 
' ·- ~ ., 

· São. os Votos da l.T.E. 
lnstituiçâ:o Toledo de Ensino 

· :.· .30 ·anos • ensinando e aprendendo 

,.t ... -

Que neste NATA[ 

exista muito amor, paz e harmonia. 

Que em 1983 

todos possam trabalhar e prosperar. 

VOTOS da 

' . 

Escritorio Técnico de Planejamento S/C Ltda 

MATRIZ: • 

FELIZ NATAL 

I 

Que nos 365 dias 
de 1 . 983 você possa 
plantar e semear alegria. 
São os votos de 

VAlMET 
O melhor investimento 

depois da tena. 

<D.lms:~ItD~ 

CONCESSIONÃRIO 
VAlMET 

FILIAL: 
CCD~~JO)~ 
Máquinas e Equipamentos Ltda. 

Av. Tiradentes, 726 .. Cx. Postal 260 
fohes: (0182) 71-2469 e 71 -2366 
PRESIDENTE VENCESLAU .. SP. 

Av. Antqnío Joaquim de Moura Andrade, 1558 
Fone: (067-) 441-1276 

NOVA ANDRADINA · MS 

--- -· --·-- -"""' --- - ----------- - ------ ------ - - ------------ -
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Cartões para "O Imparcial" 
Agradecemos e retribui· 

mos os votos de Feliz Natal 
e l'róspero Ano Novo que nos 
foram enviados pelas seguin­
tes pessoas e empresas: 
Casella lmÓl\Teis, Dr. José 
Carlos Fernandes de Souza, 
Lourdes e Tino Sanvezzo, 
Mac Papy Supermercado de 
Materiais para Escritorio, 
Contapp-Org. Contabil SIC 
Ltda (P. Venceslau), Arroz 
;-sem Rival (Sto. Anastácio)~ 
industria de Plástico Bandei­
ra (Sto. Anastácio) Hirosh1 
Yoshio e Família, Rede Fe­
minina de Combate ao Can­
cer, SENAC - Serviço Na­
cional de Aprendizagem Co­
mercial, Andrade Gutierrez 
Perfuração, Magic Music Or­
gãos Eletronicos, Philip Mor-

ris, Jopasa Importação e Co­
mercio Ltda, Clangraf, Flá­
vio Cezário e Familia, Clube 
dos Subtenentes e Sargen­
to da Policia Militar, Su­
per Samba Show, .Nelson Bo­
ni (Agente do J orna! O Esta­
do de São Paulo), Construto­
ra. Santos Guerra, Banco Ge­
ral do Comércio, Maria Eulá­
lia, Erdeu Valentim. 
Floricultura Victória Régia 
<Antonio Sartori e Família), 
ACCESSO - Assessoria de 
Comunicações, Jabur Auto­
motor SjA, Banespa Agencia 
Centro, Imoville Central Imo· 
bililiria, Alcides, Pessoa Lou­
renço (Cartório do 2.0 Ofício) 
'.REFRISON, SabesiP, Expres­
são Comércio e Publicidade, 
Posto Rio 400 Ltcla, José Mi· 

natti, J. Geraldo Bonato, De­
putado Hatiro Shimamoto, 
Centro Social de Cabos e Sol 
dados, Waldemar calvo {Pre­
feito Municipal de Tarabay), 
Banco A!?,f.liar, Laboratórios 
Lepetit S j'.A (Ari Soares Ri­
beiro) Grupo Garavelo, As· 
sociação Desportiva Policia 
Militar, Prof. Ruth de Cam­
pos Santos, Clube de Opera­
dores de Rádio Faixa do Ci­
dadão (CORF ACI> Cartório 
Dr. Lesse., Foto Moderno, 
Agente e funcionários da 
Previdência Social, Viação 
M.otta Ltda, E.e.A.D. Toni­
nho e Aparecida, Banco Amé 
rica do Sul SjA, Joel Turino, 
Policia Militar - Edson Gon­
çalves, Comercial Merceferro, 
Tabacaria do Toninho. 

N6s, da Caia Akaki, não poderiamos deixar neste · Dia de Natal, de 
enviarmos nossos voto'S às 'crianças prudentinas e da região,. que são 

· a razão de nossa · atividpde comercial. 
Durante este· ano, diariamente · vinham à nossa loia, com seus 

pais, para comprar os brinquedos mais diversi.ficados. 

Que · Papai Noel não esqueça de vocês, sejam 
obedientes aos seus pais e continuem firmes nos 
estudos. 

BOAS FESTAS! 

BOAS NOTICIAS! 

BOAS SAFRAS! 

São os votos da COREMA a todos os 

seus amigos _·e clientes 

COREMA 
COM RCIO REPRESENTAÇÕES DE 

MAQUINAS AGRl'COLAS· LTDA. 
Roáovia Raposo Tavares, Km 566- Fone".22-1656 • 
-.SEMPRE AO LADO DO AGRICULTOR 

Pres. Prudente Pres. Venceslau (SP) Nova Andradlna 1MTS) 

UE. 

• J 

2'11 SOl..IDJIO. 

VIBCàO Motta Ltda. 
S.PAULO - M.GROSSO - PARANÃ - M.GE·RAIS- GOIÃS - D.FEDERAL 

,. 

$ 
/ 

! 
•' ., 
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Menino da Rua 
Um amigo - o dr. Percilio Martins -

ofereceu uma poesia. Tem por título, MENI­
NO DA RUA. É seu autor Marcondes Ver­
çosa. 

Gostei da poesia. Sem a análise profunda 
da técnica. Apenas, gostei por que a poesia 
parece retratar todos nós, que um dia fô­
mos meninos da rua... Retrata fielmente um 
pouco da infancia que quase todos nós tive­
mos .. · 

Diz Marcondes Verçosa: 

• · GERALDO SOLLM 

banca o mocinho que canta e assobia, 
que sofre sozinho - que vive sem lar! - Me­
nino da rua, de brecha na testa - de calça 
rasgada - que em dias de festa - a gente 
não vê . .. - Que joga baralho, que pula, 
que salta - que brinca de pique .. . MENINO 
PERALTA . .. INVEJO VOCE! . •• " 

P. PRUDENTE, 25 DE DEZEMBRO DE 1982 

"Menino da rua - que pinta e que es­
banja - que foge de casa - que furta la­
ranja - do nosso quintal! - Que atiça ca­
chorro, que joga bolinha - que engraxa sa­
patos, que xinga a vizinha - que vende 
jornal! - Menino-.da rua, moleque e vadio -
que fuma bacana, que nada no rio - em 
dias de sól - Que grita, que briga, que faz 
arru.aça.s - que estraga os telhados, que 
quebra as vidraças - com seu futebol . . . -
Menino da rua, que foge da escola - que 
forma o seu bando, de gente gabóia - nos 
bêcos sem luz! - Que diz nome feio, que 
cospe e esconjura - que segue palhaço, que 
mente e que jura - com os dedos em cruz! 
- Menino da rua, que pisa a enxurrada -
que senta no chão, que suja a calçada -
que é bamba dos bravos! - Que põe apeli­
dos, que aipanha foguete - que buscado, que 
leva bilhete - por vinte centavos! - Meni­
no da rua, magrinho e briguento - que qua­
se não come, que dorme ao relento - sem 
nada queixa,r! - Que vai ao cinema, que 

Esita a poesia que veio as minhas mãos. 
Poesia que teve o condão de me fazer 

voltar ao bairro onde nasci, hoje deformado 
pelas construções bonitas, ai da vila Ociden­
tal. Quando as ruas poeirantes sujavam as 
casas de madeira! .. . Poesia que me levou 
d.e volta aos tempos das fugas da escola 
para nadar nas águas do riacho do Matador! 
Poesia que me fez retornar ao passado gos.• 
toso e inolvidáivel, onde as sensações mais 
gostosas eu as tinha quando das peladas no 
campo do Comercial, quando da brincadeira 
do "nêgo-fugido" , quando do jogo do 1·bafa­
bJÚfa" .sempre interrompido pelo "Tatui" > 

quando das brigas com o grupo do outro 
bairro, em que quase sempre saia apanhan­
do, quando da invasão sorrateira à casa do 
Padre Sarrfon para furtar frutas, quando 
embrevenhamos pelas pastarías do Goulart 
em busca de "jaguatiricas" .. . Poesia de fato. 
Só deixei de gostar da poesia, na frase finab 
MENINO PERALTA ... INVEJO VOCEl .. • 1 

Por que eu não invéjo nenhum menino da 
rua· .. Eu o fui também. E graças a Deus 
que o fui. Que o digam os três ou quatro 
smais de pedradas que tenho na cabeça! 

Neste Natal o que importa é que se · 

faça da paz e do amor, o veículo da 

confraternizacão universal, para que 
.) 

AUTO CONFIANÇA, CORAGEM, AGILIDA~E 
AUTO DISCIPLINA, DEFESA PESSOAL E SAUDE 

. São ideais para que você atingirá sendc> 
praticante do karate ~do estilo Wado 

todas as noites do Ano Novo sejam 
sempre noites de Natal. 

Cooperativa de Lacticínios 
Vale do Paran·apanema 

GBUPt) DECASR. 
Construtora Coroados Lida 

Marabá - Com. de Equip. Mont. Manul. lnd. Lida 

Destilaria de Alcool . Caiuá S/A 

Acreditando sempre no progresso regional, 

cumprimentando com votos de BOAS 
FESTAS e FELIZ 1983 

l .! 

DECASA -integrada ao PROALCOOL -solução energética 
i .' .., 1 

~- .• I 
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O Natal e o 13.o salário MENSAGEM DA CNBB 
SILVIIO P ASSARELLI 

Na medida em que se aproxima o Natal, 
voltam os comerciantes a insistir na mara­
tona anual dos presentes. 

Habilmente dirigidos, os meios de co­
municação se incubem àe afastar qualquer 
possibilidade de resistencia à avalancha de 
apelos sentimentais e sociais. Afinal, depois 
d.e \tanto a~arido propag;and.istico, só ieon­
seguirá dormir o sono dos justos quem hou· 
ver se livrado, à custa de bons presentes, da 
pecha de filho ingrato, mãe desnaturada, 
irmão egoista, ou simplesmente mau amigo. 

Este trabalho começa a ser desenvolvido 
com muita antecedência, num paciente des­
manchar de rseistencia de corações empre­
dernidos nas disputas da sociedade moder­
na, onde os sentimentos do espírito são vis­
tos como um luxo que afasta o sucesso ma­
terial. E quando no limiar de dezembro, a 
euforia do Natal começa a ia,'Vadir as famí­
lias os comer,ciantes elevam suas portas, 
horários e Preços, numa feroz competivão . 
pelo indefeso 13.o salário tão duramente 
ganho ao longo do ano prestar a encerrar­
se. Os centros comerciais de todas as cida­
des se transformam numa grande festa, e 
familias inteiras dão cabo em algumas ho­
ras do salário extra que acabaram de rec~­
ber ou melhor dizendo, da minguada fatia 
que' sobrou do verdadeiro do vendável infla­
c10nãrio deste ano. 

A maratona dura até a noite do dia 24, 
onae os distraídos e retardatários procuram 
ainda, entre os poucos produtos que sobra· 
ram, vendidos a peso de ouro, aquele pacote 
quase mágico que lhes irá abrir as po~tas 
ãa aceitaçáo social ou lhes aplacar as lJ.'as 

áe consciência. 
Por volta da meia-noite, as famílias se 

reunem para verdadeiro~ banquete~, tro­
cam-se os décimos-terceiros salár10s em 
forma de presentes, e, às vezes, de passagem 
emre uma coxa de peru e uma . castanh~, 
relembraram o nascimento de Cristo. Mi· 
lhares de cabritos, perus, P?r~os e g~llnhas 
são sacrificados numa fantast1ca. ~rg1~ gas­
tronômica onde os elementos esp1ntua1s e o 
verdadeiro espírito do Natal ficam soterra­
dos nas toneladas de guloseimas e quitutes. 
As crianças sonolentas que adormecem 

Uma organização qu.e só cuida de ÓCULOS 
• . PORJSSO, TEM O MELl:iOR '. 

JI. TENENTE NICOLAU MAFFEI, 293 • CALÇADÃO • P. PRUDENTE· SP 

FABRICÃ DE 
SORVETES E 

GÊLO 

CINDERELA; 
Aberta até ãs 22 HORAS, inclusive 

nos domingos e feriados. 
Massas em 22 sabores 
Picolés em 15 sabores 

"GRÁTIS" - Vasilhame de isopor 
p/ massas 

ENTREGA A DOMICILIO 

N,ATAL ESTÁ NA MODA 
Uma semana na Cidade-sol, pelo preço 

da passagem aérea 
APENAS Cr$134 000,00 EM 4 VEZES 

SEM JUROS 

Saída: dias 8 e 1 S de ianeiro 

~PRUOEj?(!!;íi} 
1 ~ RUA RUI BARBOSA, 138 - FONE: 22-7000 

EMBRATUR N~ 00693/00-41-6 

agarradas aos seus brinquedos, sonhando 
com Papai Noel e sua lenda, são ainda, pela 
sua pureza, o que resta de bom nesta festa, 
cada vez, mais profanizada. 

Celebrada a data, retornam as. famílias 
à rotina de cada dia, já aliviadas de sua pou­
pança, mas felizes pelo acontecimento so­
cial de que participaram. Alegria mesmo só 
nas crianças ã correrem e a quebrarem seus 
brinquedos novos. 

;Fooiitivamente, este não é o verdadeiro 
~pírito do Natal, a festa máxima da cris­
tandade. E nem o melhor destino que se po­
deri~ _ diy-. ao tão esperado 14.o sa.lario. 

A todos os • qu·a1s 

; BRA.SiILIA - O secretá­
rio geral da CNBB, D. Lucia­
no Mendes de Almeida, afir­
mou ontem em Brasilia que a 
mensagem de Natal dos bis­
pos resume-se na frase: •·va­
mos construir juntos a fra­
ternidade no perdão e na 
justiça''. Para a CNBB, o Na­
tal de 1982 inaugura o ano 
da reconciliação unii.versal 
pregada pelo Papa João Pau­
lo II. 

"Neste ano de violencia 

tivemos 

o prazer de conviver neste 

ano, desejamos congratular 

•nos sinceramente, no ex-

ternar franco e • amigo de i • 
um Feliz Natal e ~ prospero 

Ano l\lovo. 

Pa,z e Harmonia ! 

Varanda Imóveis StC L tda 
CRECI 24 062 ' 

- disse D. Luciano _:_é mis­
são do cristão vencer o mal 
com o bem. O Natal é a re­
conciliação que se dá com o 
perdão sincero que restabele­
ce a frat.ernidade. O Natal é 
também a ~peraça de vida 
nova que Jesus Cristo veio 
trazer. É facil fazer o bem 
quando tudo vai bem. Num 
mundo de injustlças e d~ri­
minação é indispensável um 
amor forte, capaz de superar 
as dificuldades, de promover 

a justiça, apesar das incom· 
preensões". 

D. Luciano disse ainda 
que :'o sofrimento de consta­
tar que os treze posseiros de 
São Geraldo do Araguaia e os 
padres franceses Aristides C. 
e Francisco Gouriou permane 
cem na prisão neste Natal, 
possa ser SiUperado pela ale­
gria de sua libertação e de 
uma solução adequada ao 
problema fundiário que ocor­
re em vârias regiões" 

- T 

Paz ... 
Ela 11a1 estar·com todos os nossos 

.clientes e amigos no ano que está 

por vir. 

É o qlle deseja ll 

CAIXA ECONOMICA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO • 

(QIX(Q Calçadão" 560 - Fone: 22·6066 ·Presidenta Pruden~·· Sp 

,. 
Renê Guimar~es Ney, man.ifesta seus sinceros votos de um .,. ' 

Feliz Natal e Próspero Ano Novo 1 seus clientes e amigos •. 

Renê Imóveis 
RUA RUI BARBOSA, 475 

Rua Rui Barbosa N.o 406 Fazemos a caÇula de nossas Ínáquinas, portadora ela mensagem 

OFICINA AURORA 
SCALON 

·.& 
CIA LTDA 

TELS: 33-2321 - 22-1688 
R. ANGELO CALABRETA, 299 

1 

AL T. AV. BRASIL, 2097 
PRES. PRUDENTE - S.P. 

1 .i SSS' .,-------------

de BOAS FESTAS aos nossos funcionários clientes e amigos •. 

a Plataforma Recolh.edora de Feiião Ricci, um produto da RICCl-
t 
'i 

IMPLEMENTOS AGRICOLAS augura a todos um Natal co~ mesa ' 

farta, mas Deus no coração! E que o ano de 1983 seia repleto 

de concordia· alegrias. • • e sobretudo, muita produtividade ••• 1 J 

!&>I 
· Tratotes 
Equipamentos 

COMERCIAL 
RICCI LTDA. 

----·- --· ·--======-~ 
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No asilo, uma festa de confraternização 
A senhora Anna Rodri­

gues Garcia, há muitos anos 
vem no final do ano, ofere­
cendo Pre1sentes aos velhi­
nhos do Asilo São Rafael. e 
este an'l teve muitas colabo­
rações, inclusive uma espe­
cial, da senhora Lucila Na­
varro Benvenuto, que tam­
bém participou da campanha 
realiz3.da Pe1la primeira . 

No dia 12 de dezembro, 
à tarde, foi a confraterniza· 
çfo. sendo entregues às velhi· 
nhas, um vestido e aos velhi­
n.Pos um chinelinho, além de 
outros ' presentes, não fal· 

... , . . ! .. . 
tanclo tamhem a homenagem 
às Irmãzinbas que diuturna · 
mente tratam daqueles que 
Pe1o menos cronolo~dcamente 
estão no final de suas vidas, 
e com toda a pacie.ncia. 

A senhora Anna Rodri· 
gues Garci'á, solicitou fazer 

um lembrete à população Pru precisa d~ ajuda, e se cada 
dentina, que colaborem com um der sua contribuição, os 
aquela entidade, que muito velhinhos ficam felicíssimos. 

Que este seja um ·Natal de paz, amor e vida em Cristo. Que o Ano 
Novo, sei a de trabalho mas, pleno de r8'!1izações. Não existe cri5e · · 

onde se trGIJ>alha com amor e inteligência, por isso, ·vamos idealiar 
um 1983 de muita prosperidade. 

Mensagem de 

ALFREQO MARCOS DA Sll VA 

ptesident·e do 

_ Sindicato dos Trab1dhadores 
1 • • 

na Indústria da Construção e 
· do · Mobiliário 

- _.. - · ,.~. __ _ _...~- - - --~ 

..-..;...:..-----
_,__, ___ ' \ 

'· ' l 
' ' 1 
1 

' l 
' 1 
1 
l 
1 

orqug houve 
O Natal aconteceu P · que z de tanto amor, 

uma mu~her cal!ª ser sua· mãe. 
"d pedir;.lhe para Deus po e 

tal aconte.ça em cad~ dia 
Qu~ o Na i r ·dade de sentir 

de sua vida, na· ,e ici 
que Deus é Amor. 

. \ 

l 

' 1 

' ' J 
1 

' 1 
\ 
l 

------ ----_ ... .--... . __ _. ... 

DISTRIBUIDORES: 

Purolator 
FABAICAOO SOB LICENÇA 
E ESPECIFICAC<"JES DA 
PU"OLATOR INC. IUS.A.l 

JUNTAS 

W:LEXP 

A C.ABOVEL 

(VARGA) 

Esperamos que em 1983, possamos continuar perf~rando 

. . 
para .GbC.stééer ~ dá água 

1 

a todos 

Fazemos votos de que o Natal 

para todos nossos amigos. 
I 

! . 
. -

- J'oç9$· ~rtesial1os . Ltda 
• • .J 

dos Irmãos Casari em Pres. Venceslau 
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ZadúSlrias J.B. Duarte 
,, 

I < 

pronaave eanlrtllernizaeãa 
-6 

CLOVIS MORS 

Da Sucursal 

As Industrias J .B. Duarte SIA., uma 
das maiores emPresas da região, localizada 
em Santo Anastácio, promoveram dia 23, a 
Grande Festa de Confraternização dos se1US 
funcionários. Estiveram presentes-·- os Dire­
tores da J. B. Duarte, Dr . LIAN DUARTE 
e Dr.· ARQUIMEDES JORGE CORTELAZZI 
que vforam especialmente de Sã.o Paulo para 
participar, juntamente com o Gerente Ge· 
ral JOAQUIM JOSE ERVOLINO e IV ALDO 
ALTINO DOS SANTOS, Chefe de Escritório 
da confraternização que reuniu 100 familias 
dos operários da industria. com a Partici­
pação de cerca de 350 pessoas. 

A J. B. Duarte, seQUndo seus diretores 
LIA'.N DUARTE é ARQUIMEiDES J10RGE 1 

CORTELAZZI, informou que no próximo ano 
a industria vai eXPortar 100 -milhões de dó­
lares dos seus produtos, contribuindo de 
forma sensível' para -o equilibrio da balança 
comercial brasileira. Outro Proieto expan­
sionista da fábrica é de incentivar o plan­
tio de sai a em possa região. 

Joaquim José Ervolino, anunciou que 
existem pequenas áreas Plantadas e que os 
lavradores donos das mesmas. estão satis­
feitos com as lavouras da região, da região, 
acreditando o gerente da J. B. que a alta so­
rocabana terá brevemente a soja como uma 
das suas boas oPções de plantio com exce-

e 

Na oportunidade, o sr. Joaquim José 
Ervolina, Gerente Geral, anunciou que nes­
te an-o de 1 . 982 a J.. B. Duarte na sua mais 
importante unidade de esmagamento situa· 
da em Santo Anastácio, obteve uma produ­
ção d.e 200 mil toneladas de soja, e que, está 
ampliando a sua caPacidade para 750 tone­
ladas Por· dia num amplo plano de moagem 
de 300 dias; por ano, para 19 83 . A !. J. B. 
Duar.te· está c9m sua movimentação comer· 
cial centralizada em Santo Anastácio. sen­
do que e refino é feito em São Paulo. Há 
uma imPortante novidade que será realid~ 
de em .1';reve. Os projetos para refino em 
S~to Anastácfo estão todos aprovados e em 
1 .983, a , unidade anastaciana deverá estar 
atuando neste sentido, beneficiando a região 
com IJrodução--mais- -bara-ta dos ·produtós que 
a Jnesma produz. Salientamos que a afama­
dQ Oleo Maria é Produzido pela L J. B. Du­
arte em como' o-Pfoãuto . veterinário Ben­
zocreol além de. out:rO.s .. produtos CÓP$aglf~ 
àos no -mercado -nãcional. 

lentes resultados. Foram momentos de muita alegria e descontração, 
. ' r . ~ /"' 

demonstrando o ambiente q\le reina nas Industrias 

Outro ponto qUe ·O • mesmo destacou e 
fez questão que constasse neste trabalho foi 
o agrad~cimento ao atual Prefeito de Santo 
Anastácio Manoel Batista Mendes pela con­
clusão dos trabalhos de Pavimentação da 
rua que dá acesso à industria, resolvendo 
il.l!ll problema cruciãl enfrentado pela fãJbri­
ca quando das épocas chuvosas . Nos dias 
de precipitação Pluviométricas a XV de No­
vembro ficava- intransitável, o que já não 
ocorre deivido ao acesso pavimentado. 

Durante d 

Dentro de urn clima· de ·muita amizade 
e cordialidade animados POii este otimis:r;no 
da expansão da industria, diretores e fun­
cionários da I. J. B. Duarte de Santo Anas­
tácio, comemoram com muita "fe5t'a a clle- r 
_gada da. ép.o.ca_festiva. nas dependencias do 
Ginásio de EsPortes de Santo Anastácio na 

EXPORTAÇÃO EM 1.983 ultima quarta-feira, dia 23 •) 

. ..... ,, -~· .. · -· -

Nos bat&ipa.pos sempre o mesmo caráter alegN • pleno de 
- . ' otimismo. 

-

J.B. Duarte. ., r 

,,, '_Nilo fã.Itãram ciarne, cerveja ·• refrigerantes JJ&ra. todos • 

_Em clima de 1'.esta e hai:monia, a confraternização dos diretores e funcionàrios. 

. .. ~ 

'• 1 

Indústrias J. B. Duarte desejam a todos Feliz Natal e 

um Ano Novo repteto de alegria e paz 
...... ----

---



Novena tle Natal na Ostlina Diesel 
•'Sorria Deus te ama" -

é o slogan do dia a dia na 
Mecanica Osdiila Diesel. uma 
oficina mecanica especializa­
da em caminhões Mercedes 
Benz, e que funciona na Ave­
nida Joaquim Constantino, 
às margens da Rod. Rapo· 
so Tavares. 

Ali, todos os dias, os di· 
retores e funcionários, não 
começam o dia de trabalho 

sem uma oração. E todos os 
anos, fazem uma novena de 
Natal. Contam os funcioná­
rios que, tudo isso influi mui 
to no ambiente de trabalho, 
transmitindo local um clima 
de amor e paz que muito 
contribui para a Própria vida 
particular de cada um. 

Osvaldo Paulo de Pai· 
va e Natalino Viana Domin· 
gues Cantero. Os' diretores da 

Mecanica Gsdina Diesel, são 
os que mais incentivam seus 
funcionários participando ati· 
vamente das orações em gru• 
Po e das novenas de natal, 
A novena deste ano, foi en­
cerrada na manhã d.e ante­
ontem, após o que, foram fei• 
tas as intenções e todos se 
dirigiram para seu ultimo 
dia de t.rabalho. b..ntes da fes­
ta de nat~l. 

· Satisfatórios os resultados da 
Semana de Cursos de Alto Nível 

Bastante satisfeito com 
os resultados que têm sido 
obtidos nos cursos de alto 
nível que foram desenvolvi .. 
dos em Presidente, Prudente 
sob sua coordenação o enge­
pheiro José Clóvis Adas já 
manifestou intenção de con­
tinuar com esse tipo de Pro· 
moção. Nestes ultimas tres 
anôs, cerca de 200 a"1'l'l.Presá· 
rios, homens de vendas e 
chefes de família foram atin­
gidos pelas mensagens posi· 
tivas e orientadoras dos cur­
sos ,sendo que, no mesmo pe­
r.íodo, foram rmlizadas ain­
da em torno de 40 palestras 
gratuitas no Centro de De­
senvolvimento Pessoal e' Em· 
Presaria!, assistidas por mais 
de 600 Pessoas. 

Entre aa imagens de Cristo, Nossa Senhora Aparecida e _São Cristovão, diretores e 
funcionários da Osdina Diesel, fazem todos os dias a sua oração 

, 1 .. 

Em 1983, não queremos mãos atadas; queremos maos libertas; · 

trabalhando, produzindo, construindo .•• , 
1 . 

O prof. Othon, ao lad() -do engenheiro Adas 
Pr'a mostrar que estamos no caminho certo. Sem receio 

Segundo o engenheiro 
Adas, a fflryercussão da Se­
mana de cursos de · Alto Ni­
vel realizada recentemente. 
sob a responsabilidade do 
prof. Othon Cesar Barros de 
Almeida; foi das melhores, 
tanto no aproveitame1t1to dos 
participantes quanto nas no­
tas atribuidas e iclusive tele­
fonemas ·de Pessoas aue a1rra. 
deceram pela oportunidade 
de participar de um movi· 
mento deste naiPe. 

Além disso. iT.C. Adas 
a11radeceu a colaboracão re­
cehidã de "O ImParcial" res· 
saltando t1Ue espera conti­
nuar· contando com esse 
apoio para que mais cursos 
possam ser Promovidos em 

Presidenta Prudente. Mesmo do em Presidente Prnd€nt.e 
Porque estão previstos para a um trabalho junto às empre­
próximo ano, vários outros sas. dentro delas, além da 
cursos, não só com a Partici- orientação oferecida pelo Cen 
Pação do Professor othon tro de Treinamento, com 
Cesar Barros de · Almeida, curSOs intensivos e expensivos, 
mas com outros especialistas proPorcionando ·orna -r'ecicla;.­
em cursos voltados para a gem do que recebeu e a a.Pli­
em!lresa e para a vida Pes- cação nas_ e~~esa$·. ,. 
soal. Para o engenheiro Adas DEPOIMEN',l'O .. · ·.· ·: 
esses cursos são importantes Endossando suas pala· 
na medida em que não deper1• vi-às sobre a importancia d-Is 
dem de uma "bola mágica", cursos de alto nível, o enge­
mas sim estão embasad0s m:• nheiro José Clovis Adas aPre­
ma metodologia. com idéias sentou o depoimento presta. 
já aplicadas com sucesso· em do :Pelo empr~âno· e pecua­
outros l'afses e que agora rista Plinio Junqueira Junior, 
chegam ao Brasil. ao final de um dos ·cursos, 

Além dos cursos com a em que ele fala sobre abertu· 
vinda de professores altamen ?a propõrcionada pelos ensi­
te caPacitados, Adas disse namentos. dando uma nova 
que já está sendo desenvolvi· dinamica de pensamento. 

de obstáculos. 

·E uma vez qúe estamos iniefando 
-esse ·otimismo - que é uma 
constante dentro d n<'c:sa 
empresá - ·começamos por desef ar 

. --aos . ..clientes, . funcionários · e . 
amigos, um 
FELIZ NATAL 
sob os fluidos · da verdadeira 
paz legada 
por Cristo aos homéns bem 

intencionados ..•. 

Que as alegrias do 

Natal se repitam em 

f odos os dias do. Atto Novo. 

Que este seia ·o 
seu melhor Natal 

Votos de 

. SaintCl.air Fotocolor 
Rua Joaquim Nabuco, 709 

Moto em ação. 
Em sua r.evlsta MOTO de dezembro: 
• Faça·a ginástica dos campeões, 

com programa completo de 
treinamento para um piloto de cross. 

• Te$tes: Suzuki 750 Ei, Triciclo 
· Honda ATC250 A-e-Montesa Cbta, 
a moto especial para Triai. 

• As superstições de nossos pilotos-
• veja o que eles fazem nas pistas. 

• ·Um gula completo de sugestões 
para o present~ de Natal do 
motoqueiro. 

• E multo mais. 

Uma nova imoçlo·nas blncas. 

' 

Teruyuki Koga, proprietário de ''Koga" Motopeças, deseia para 
toda sua clientela e o Povo de Presidente Prudente, um Natcd 
cheio de paz e amor, e um Ano Novo repleto de prosperidade. 

KOGA MOTOPEÇAS 
Rua-Jos~ Claro, 29 - Pres. 'Prudente 

.• 

CLAIJDO MAISSE 

Agente da TAM - Transportes Aéreos Regioncris S!A em 

Presidente Prudente, agradece o apôio recebido durante 1982 

deseja -a todos Feliz Natal, Pr6spero 1983, afirmando que 

continvcri no IMSfnO obietivo · de· sempre. servir melhor o 

passageiro ·que é a principal razão do fra~sporte aéreo, bem 

como v4111da de passagens para todos os paises . 

e. . . ~ 
~ORl\ulO ~ 

ClA. ALTA SOROCABANA OE AUTOMÓVEIS 

Revendedor Autorizado Volkswagen 
DN 0019 

ílua Antonio Rodfigues N.0 ·1500 -
Vila Formosa .... Cx. Postar 24 - fone 
33·3733-DDD 0182-CEP19.100 

Teiex "SORAUTO" -0182101 .-CASO 
BR - ·End. telegráfico "SORAUTC>'' 

PRES. PRUC?ENTE - SP. 

SÃO OS VOTOS DOS DtR.ETORES 
E FUNCIONAR/OS DA 


